
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1010.0 milibares. Temperatura média do
dia: 24.10. com máxima insolação 37.10. e

mínimo à noite 13.50. (No Planalto média
mínima 08.50.) Cumulus, Stratus, de claro
a meio encoberto. Nevoeiro noturno. Tem­
po: No Pianalto: Bom. No Litoral: Bom.
Inicia-se período de violenta soca no sul do
País com temporais rápidos nas frontais
polares, Massa fria penetrando ao sul. Pre-
visão: A. Seixas Netto.

'

CONCURSO "DIA DA CRIANÇA" - O
menino André Vicente, residente à rua

Capitão Romualdo do Barros, S/No., no

bairro do Saço dos Limões, em Florianó­
polis, foi o ganhador da bicicleta oferecida
pelas Lojas Hermes Macedo e Calai, no

concurso comemorativo ao "Dia da Crian­
ça" e promovido pelo O ESTADINHO,
suplemento infantil de O ESTADO. O
sorteio das cartas ocorreu na tarde de
ontem, na Loja Hermes Macedo do Estrei-

r to, na Capital.
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Konde e eaop troque
n

I

as daOposiçãàsint
o governador, no oeste, criticou a Oposição e pediu o apoio do povo à Arena como um "voto de confiança" ao Governo. (P.3)

Após6meses
de crise, a

sardinha volta
ao litoral

•

catar,nense
Os cardumes de sardinha detectados

nos últimos dias no litoral de

Santa Catarina podem indicar o

fim da crise do produto que vinha
afetando o setor pesqueiro há
.. mais-de seis meses. Alguns;

pescadores já conseguiram captar
mais de 20 toneladas do

produto no litoral de Itajai e
as perspectivas são animadoras (P.9)

.Choque de
horários pode

cancelar
mátrículas
na Ufsc
Página :1

Plínio Marcos
vem dar show
e falar no

. ., .

semrnerro

de educação
Página 16

Nos últimos dias os barcos pesqueiros voltaram a se movimentar no litoral catarinense ,em busca dos cardumes de sardinha,' cuja volta assínala o fim da crise.

MONTORO DI QUE GEISEL ACEITA DEBATE
o Uder do MDS no Senado afirmou ontem que o Chefe da Nação não é contrário ao debate político pela TV, e que, se prevalecer 0_ veto do Ministro da Justiça "é porque o presidente está mal cercado". (P.5)

Couro de se
entra no,

mercado de
exportações
a partir do
, . .

proxlmo ano

Padrão dos
apartamentos
deve cair em
razão das
restrições
ao crédito

Págilln t«

Dinheiro que
restou.do
Incêndio no

carro do BB
foi levado
·para o -Rio

Veneza
volta

•

ao t.me
contra o

Rio Branco
Embora Dacica tivesse

afirmado que
Veneza não podena
participar
do jogo em Vitória,
ontem ele foi
escalado por Aureo
na zaga titular, ao
lado de Ari Prudente.
Está confirmada
sua volta ao time
no jogo com o

Rio Branco (Página 8)

Estreito
reclama

dos cortes
diários de

. .

energ.a
Os proprietários de bares,

açougues, farmácias e

oficinas são os que mais

sofrem os prejuízos dos
constantes cortes de luz

no Estreito. Alguns dizem

que a principal causa do
"pisca-pisca" são os

transformadores, muito
velhos. Um deles solta
muita faisca e a Celesc

limitou-se a colocar
uma placa: "Perigo"..
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IGREJA CATÓLICA

REGIME ARGENTI NO

FECHA EDITORAS DA

Buenos Aires - O governo mili­
tar fechou duas editoras católicas,

O decreto de fechamento foi

acompanhado de outro que dispôs
a proibição de venda e circulação
de uma série de publicações edita-

acusando-as de' ed itar literatu ra

"socialmente dissolvente" e intro­
duzindo um novo elemento confli- das na Venezuela, denominadas

"opulência e miséria". Segundo o

governo, o conteúdo do referido
material revela "uma ideologia des-

tive nas relações entre o estado e a

igreja. As editoras punidas à noite
são a "distribuidora Claretiana" e

"Edicionas Paulinas". Estaúltimaé
a distr ibúidor a da controvertida
"Bíblia Latino-americana", atual-

tinada a produzir a desagregação
social ... Seu conteúdo determina­
ram a irnplantaçáo do Estado de
Sitio",mente em estudo pelo episcopado,

argentino, depois de ter sido ques­
tionada por um setor conservador
da igreja,

Acrescentam os decretos que as

duas casas e di torials fechadas

CHINA

"realizam uma atividade de difusão

ideológica desfin'ada a produzir a

desagregação social, introduzindo
elementos de atrito que não se

compadecem com os valores es­

senciais do ser arqentinç". As duas
editoras dependem de ordens reli­

giosas com matrizes na Itália, São
também responsáveis, na Argen­
tina, pela edição e venda da revista

"A familia Cristã", que apresenta
uma tiragem superior a 100,000

exemplares, assim como pela pu­

blicação juvenil "Cristina",
As "Ediciones Paulinas" perten­

cem ao ramo masculino da Pia So­
ciedade de San Pablo, comunidade
dedicada ao apostolado nos meios
de comunicação social, Por outro
lado, a editorial Claretiana de:
pende da ordem dos missionários
Claretianos, que atuam na Argen­
tina há várias décadas, O fecha­

mento se produziu duas semanas

antes da inauqutaçâo da Assem­
bléia Plenária do Episcopado ar­

gentino, e,suspeita-se que a ques­
tão se incorporará ao temári'o da

reunião, .

Embora os decretos governa­
mentais não o mencionem,
estima-se que a "Biblia Latino­

americana", distribuida na Argen-

ALÉM DE CARTER

E FORD, HÁ MAIS

172 CANDjDATOS

tina pelas edições paulinas. é con­

siderada em alguns circulas go­
vernamentais como um instru­
mento de "penetração ideológica
subversiva". Dois bispos conser­

vadores, monsenhor Adollo Tor­
tolo - Capelão - e monsenhor
Idellonso Sansierra, de San duan, a
criticaram por estar supostamente
"contaminada" de princípios mar­

xistas. 'O arcebispo de La Plata,
monsenhor Àntonio Plaza, proibiu
a divulgação da

. Biblia Latino­
americana" em sua diocese, 'até
que se laça uma comissão do bis­

pado que estude o tema,

'Recentemente, o arcebispo de
Santa Fé, 'monsenhor Vicente

Zaspe, rebateu as acusações de

que houvesse "elementos subver­
sivos" na mencionada Biblia.
Editada em 1972, contém abun­

dantes notas de rodapéaplicadas à

reaíidad eda América Latina. O ar­

cebispo de Concepcion, no Chile,
monsenhor Manuel Sanchez, aju­
dou o correspondente aprovação
eclesiástica para sua edição em

1972. Recentemente desmentiu o

suposto caráter "subversivo" das

notas, explicando que não são de

orientação "esquerdista nem ex-

tremista",
'

tido Ámericano e Roger
McBride, do Partido Liberal.
Mcbridetern como plataforma
a eliminação do imposto de
renda, a abolição da agência
Central de InformaçÕes'(CiA) e'
do Bureau Federal 'de lnvestl­
gações (FBI), e a eliminação no

código penal de leis que casti­
gam por "crimes sem vítimas"
tais como a prática de jogos de
azar e o uso de maconha,
Daly apoia a legalização dos

jogos de azar e a prostituição e

aprovaria' leis que permitiriam
a polfcia matar a tiros, a pri-.
meira vista, aos vendedores de
drogas,
Trent tem' se pronunciado

pela 4,tilização de cláusulas
que permitam iludir o paga­
rnento de impostos, "Em vez

de iliminar as Cláusulas que
permitam ilUdir esses paga­
mentos, todos deveríam.os
aprender a usá-Ias"; acrescen­tou este candidato,
Eddie Collins preconiza o

nudismo, cuja prática em pú­
blico ocasionou sua prisão na

cidad e de Dekalti, Illinois, Na
corte a que foi levado, Collins
tirou as calças perante um juiz

p<?uco compreensivo de
atitude e que lhe impôs, �Ua
�ias d� prisão por desacate�O nudismo matará a ânSia 0,

povo pelo, dinheiro e peidO
roupas, e ISto salvará n0SS�S
recursos naturais", argUrnenOS
�ollins, acrescentando q

ta
vejo o nudismo como urn b

Ue

pensado movimento, ecoloelli
camente falando". 9',

.

A comissão Federal Eleitordá por "desconhecida" a re �I
dência de �aul LanYho�'assim como e deseonhecid'
sua filiação p,artidária, assi

a

quer o, candid�,to, que uSa um
pseudônimo. Fatores cOIli

m

personalidade e dom divinO
não devem desviar nossO
atenção do problema da unadade nacional", disse o cand!'dato a�ônimo, cujo peseUd�:
rumo e um Jogo de palavra
que significa ,"de qUalqueS. "

E I
maneira: rnest Whitlold
d!ss�: "o que este país neces,sita e um pouco mais ,de Irei
em sua dieta". Por anos:
mundo vem sendo explorad
por gente rica e resfriada." E�
quero eliminar o resfriado dosEstados Unidos".

\Vashington - Dos 174 can­

didatos a presidência dos Es­
tados Unidos, os mais conhe­
cidos são, evidentemente, Ge-

rald Ford e Jimmy Cárter. Po­
rém, também estão na corrida
pela Casa Branca, Ernest Whit­
ford, Paul Trent, Eddie Collins
e Paul T, Lanyhow; Lar Daly-

em sua sétima tentativa -r-: e

Gus Hall, candidato do Partido

,Comunista dos Estados Uni­
dos, E pouco provável que os

nomes dos J 72 candidatos
apareçam nos votos dos comi-

,

cios de 2 de novembro, mas
estão registrados com a co­

missão Federal Eleitoral, ígual
aos candidatos mais importan­
tes.

Existem candidatos sérios e

de brincadeira' Entre os "sé-

rios", fora Ford e Carter, estáo
p ,ex-senador. Eu qe ne

McCarttv do Partido Indepen-

dente; o ex-governador da
Geórgia, Lester Maddox, pelo
Partido Americano Indepen­
dente; Tom Anderson, do par-

APÓS AS PRISÕES, A NOMEAÇÃO· DE HUA
Tóquio - Um porta-voz do .governo anun­

ciou ontem em Pequim a designação de Hua
Kuo-Feng para suceder a Mao Tsé-Tung como

dirigente máximo da China, disse a agência
japonesa Kyodo; enquanto outros despachas
revelavam que importantes fiquras radicais ha-

viam sido presas, entre elas ii. viúva de Mao, e
outros 29. Entretanto, ainda depois da trans­
missão de Kyodo, a Hsinhua continuava se re­

ferindo a Hua apenas como primeiro-ministro,

Segundo as versões de Pequim, os funcioná­
rios chineses abstiveram-se de"iazer comentá­
rios de fazer comentários sobre a presumível
prisão da viúva de Mao, Chiang Ching, e de
outros três radicais da máxima hierarquia chi-

nesa que, segundo estés informes, foram acu­

sados de 'conspirar para dar um golpe de es­

tado". A gravidade das prisões, se forem veri­
dicas, é acentuada pelo fato de que os qu 'ro
figuraram entre os primeiros funcionários as­

sistentes de um tribunal em Pequim, na última
quinta-feira, véspera do vigésimo-sétima ani­
versário da República Popular Chinesa.
Segundo a Kvodo, um porta-voz do ministé­

rio das Helaçóes Exteriorés explicou que a de-­
mora no anúncio da nomeaçãO de Hua como

presidente do Partido Comunista obedecia a

necessidade de informar primeiro a totalidade
da organização do Partido Comunista.
'Outro despacho da Hsinhua continuou utili­

zando a frase "O 'comitê central do partido, Hua, Wen, Chiao e Chiang; em foto recente.

encabeçado. pelo camarada Hua Kuo-Peng, o
que confirma o fato de que Hua é o líder má­
ximo, O uso dessa frase e a aparição rios muros
de Pequim de cartazes com o anúncio da su­

bida de Hua começaram sábado passado, Ern
vista da ausência de um comunicado oficial,
circularam versões de que os cartazes haviam
sido colocados possivelmente por seguidores
de Hua para ver a reação que suscitavam.

dente da comissão militar do comitê central do
partido e que continuará -desempenhando as
funções de primeiro-ministro,

O porta-voz não nivelou quando nem corno
Hua foi nomeado, acrescentou a Kyodo, mas
considera-se que a decisão foi adotada prova
lielmeente numa reunião, sexta-feira passada,
do escritório político do Comitê Central.

Informou-se que a reunião foi convocada para
decidir a construção de um.mausoléu em Pe·
quim, onde será exposto o cadáver de Mao
num ataúde de cristãl, assim como a publica.
ção de, uma nova edição de suas obras, Estas
decisões foram anunciadas ofiçialmente no

sábado,

Destacou-se, nesse sentido, o fato de que os

cartazes apareceram nas universidades, con­
sideradas baluartes dos radicais:

Segundo a Kyodo, o porta-voz do ministério
das Relações Exteriores Comunicou aos jorna­
listas que Hua foi, designado também presi-

Guerrilha
ataca na

Colômbia •

Grécia: penas
leves para os

torturadores

•

Bogotá - Supostos guerri­
lheiros atacaram anteontem à

noite uma patrulha do Exército
colombiano c mataram um sol­

dado, ferindo outros dois, em
prosseguimento à.onda de vio­

lência que obrigou o governo (l
decretar estado de sítio na se­

mana passada. A patrulha foi
atacada perdtris-homens-euma
mulher' C'J'(Hurdu ''relll,iza-va, seu
trabalho- rotinein... de vigilân­
cia, parte das estritas medidas
de segurança adutadas para

proteger os reis de Espanha,
j uan Carlos e Sofia, durante
sua visita de cinco dias ao país.

Atenas - Seis ex-agentes da
.polícia de deposta ditadura mi­
litar grega receberam ontem
penas leves: de 10 meses a dois
anos de prisêo, por torturarem
presos politicas. Alem "oisso,
eles apélaram e ficarâo livres
ate nclvo lulgamento. As duas
sentenças mais severas. a de
dois erice-e a .. de 10 'meses·,
tosem. soticsuies ; ressxective­
mente a Pe(rOS Bebeji« e Evan­
gelos MaU/õ's',' acusados de
causar /esoes corporais çreves,
alem de cometer abuso de auto­
ridade Seus nomes estâo rela­
cionados'com os priores casos

de torturas da ditadura,

. Novas armas

para E)(ército

soviétic�
\\'ashiligloll - o Exército

soviético está sendo equipado
com nova artilharia pesada,
possivelmente capaz de dispa­
rar projéteis nucleares. A in­

formação é de fontes da inteli­
gência norte-americana. Canh­
ões de' 20:3 mm foram vistos
pela primeira vez em bases do
Exército. O general George
BrOWJ1, chefe do Estado-Maior
conjunto dos EuA, disse que a

nova artilharia russa auto­

impulsiunada reduz li impor­
tância dada tradicionalmente
pela URSS à artilharia rebo­
cada, mais lenta nos campos de
batalha.' 0/

/
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\� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

DEPARTAMENTOI DE COMPRAS
AVISO - DECOM-035/76

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARI'NA S/A. BESC, comunica que fará realizar

a Tomada de Preços abaixo, cujo Edítal assim� se, resume
TOMADA DE PREÇOS.No. 068/76:
OBJETO: MÁQUINAS DE CAUCULAR MANUAIS

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: -Serão recebidaS até as 15:00 horas do dia 21/10/76,
na Praça XV de Novembro, No.•11 ---: Ediflcíó Otilia Eliza - 20. andar - Sala 201

Departamento de Compras - Florianópolis, em envelopes fechados e/ou lacrados
.

COPI A DO EDITAL E IN FORMAÇÕES: - Poderão ser obtidas no endereço acima,
diariamente das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

Florianópolis, 1.1 de Outubro de 1976�

BANCO DO BRASIL S.A.

CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR

COMUNICADO NO. 570
A Carteira de Comércio Exterior (CACEX) do Banco. do Brasil S/A; tendo em

vista o que dispõe a portaria no. 374, de 27.9.76, do Ministro da Fazenda, torna
público que, no ato· de inscrição no Cadastro Geral de Expo.rtadores e

Importadores, criado pelo comlnicado no. 559, de 2.7.76" aditado pelo. de no.

566, de 20.9.76, da CACEX, deverão as empresas fornecer também:
Certidões negativas expedidas pela Justiça Estadual,. com jurisdiçijó sobre a

sede ou domicrlio do exportador ou importador, de ações executivas por,
débitos do Imposto Sobre Circulação de Mercadorias UCM), e, se existirem
essas ações, prova de que o ju(zo está seguro pela penhora de bens ou de
que houve sentença, transitada em julgado, favorável aO executado.

Fica revogado o subitem 5.7.5 do comunicado no...�59, de 2.7.76, desta
Carteira. ·._c

Rio de Janeiro, RJ, 12 de outubro dt! ',ll"'').
(a) Benedicto Fonseca Moreira

Diretor
(a) Nilton Gomes de Mendonça Arraes

Chefe do Depto.-Geral de Administração e Estátlstica

. ,

denúncias de Gasparian na SIP
de Gasparian, Mesquita Neto disse ·qué
fora quatro jornais pequenos que estão
sujeitos à censura, o que poderia Se çha­
,mar de imprensa grande pode publicar li­
vremente sua informação. Existe total de
liberdade para informar. "A contradição
- disse - é que os jornais pequenos têm
dificuldades para informar e vivem sob um

regime de censura". Explicou que há cer-

, .

, s.r'O$ atacaram�

LíBANO
Anunciou-se uma,

"

trégua. Então os

Bciru te - Os guerri'lhei-ros p'ãl;stinos anunciaràm que
''a's forças siries lançaram ontem uma nova ofen.slva ete o

Porto de Salda. O ataque, segundo se informou, aconte­
ceu horas depois que a Suie ameaçou castigar os pales­
tinos por seus ataques contra propriedades sine« no ex­

terior e meio-dia depois de haver-se anunciado um novo

convênio de tteque na Guerra Cívit tibenese,
Um comunicado guerrilheiro indicou que ao meio dia

estava-se desenvolvendo o ataque 'com tanques blinda­
dos depois de um nutrido toqo-cie artilharia e foguetes
que prolongou-se durante seis horas sobre as posiçoes
palestinas, 13 qu)ômetros aà les-te de Salda, Os tanques
blindados slrios a"tacaram em duas colunas, a Oeste e a

Sudoeste, desde o povoado cristao de Jezzine, e destro­

çaram as posiçoes dos guerrilheiros e seus aliados /itJa­
neses esquerdistas nos caminhos que conç/uzem ao

porto, diz.o comunicado, As Forças'Aliadas rebatem
furiosamente ao avanço 'dos blindados dos Invasores

slrios", expressou, sem mencionar baixas. Os port_a­
vozes dos milicianos direitistas afirmaram quesuas for­

ças penetraram em Marjayoun, um importante baluarte

esquerdista ao sul do L/bano, a nove quilômetros ao norte
da fronteira com Israel.

,'\....- As
Williamsburg, Virgínia - A comissão

de liberdade de imprensa e informação da
associação Interamericana de Imprensa
(Ali) concluiu ontem a revisão da situação
da imprensa no continente com a certeza
de que nunca a liberdade de expressão se

viu tão ameaçada como agora. A comis­
são, que é presidida por German E. Ornes,
diretor do "EI Caribc". de ::;ão Domingos,
analisou a situação da imprensa hemisfé­
rica, pais por pais, chegando à conclusão
de que, em vez de melhorar, a situação
piorou em muitos países da região. O rela­
tório da comissão será discutido no plená­
rio da Assembléia na prõxima sexta-feira,
Entre os que falaram estavam os-brasi­

leiros, Na vez 'do vice-presidente da co­

missão para 'o Brasil, Júlio de Mesquita
Neto, de :0 Estado de São Paulo", apre-

ÁFRICA
Negros protestam.
A resp.osta: gás
e cassetetes.

Cidade do Cabo: ;tfri(ic, ,c/v 5111- A policiajogCf!u gàs.
lectirnoçéeie e utilizou liasseteres para disperse: ceree
de SOO estudanies negros que realizlavam uma marcha.

em direçao ao povoado mesnço de Athlone. Varias bares

ilegais nos povoados negros foram atacados por grupos '

de jovens, que destruiram garrafas, causando um pre­

JUIZO de verios milhares de dolares, informou a associa­

ção de imprensa sul-africana,
Unidades policiàis foram enviadas ao povoado de Gu­

guletu depois das informaçoes sobre violência,
Calcula-se que pelo menos três veiculos foram incendi­
dados. Nao se informou sobre vitimas. A maior parte das

escolas dos três povoados negros da Pe!7lnsula dó Cabo

estavam deJertas ontem. A ppl/cia qualificou q situaçao
de inquietante. Anteontem, segundo os polic/ais,milha­
res de estudantes atacaram cerca de 100 bares.

Uma grande multidao reuniucse na entrada do povoado
de Nyanca e bloqueou o caminho. A pol/cia anri-motins a

dispersou com () emprego de gas lacrimogénio. Çm pu­
tros p�voados informou-se de incidentes de menor.·gravi­
dade que terminaram com a chegada da poliCia

sentar seu relatório, ele pediu que se per­
mitisse quê Fernando Gasparian, do jornal
"Opinião", do Rio de Janeiro, falasse
antes de formular sua declaração sobre a

situação da imprensa no Brasil.
Gasparian referiu-se à censura a que

está submetido seu jornal e mais três ou­

tros chamados de "imprensa nanica",
Disse que enquaRto se levantou a censura

aos grandes jornais menores, fez um re­

lato de todos os temas que o governo
proibe a publicação,

' Não se pode falar da
inflação, 'ne m comentar sobre os passi­
veis sucessores'militares do atual presi­
dente", disse, Ressaltou que seu jornal foi
confiscado por tranScrever uma noticia
que já tinha sido publicada por outro jor­
nal, a

.. Folha de São Pauto",
Depois de escutar a exten(a exposição

ASSOCIAÇÃCYDOS PROFESSORES
DA UNIVERSIDADE FEDERAL

DE SANTA CATARINA
APUFSC

EDITAL DE CONVOCAÇÃO I /

De acordo com disposições estatutârias convoca­

mos os associados da Associação dos Professores da
Universidade Federal de :Santa Catarina, - APUFSC

-, para a Assembléia Geral Extraordinâria a realizar-
-se no dia 13 de outubro do corrente, às 20 horas
em primeira convocação e às 20h30m em segunda
convocação, no Auditório da Reitoria, com a seguin­
te ordem do dia:

10.) Julgar o parecer do Conselho Fiscal relativo
às contas da Diretoria

20.1 Eleição da Diretoria, Conselho Deliberativo e

Conselho Fiscal para o biênio 76f1.j
30.1 Outros assuntos

Florian6polis, 11 de outubro de 1976.
Prof. Rodi Hickel

Diretor Administrativo
Prof. Hamilton N. Ramos Schaefer

"Presidente

tos fatos que' não agradam ao governo e

que se verifica então uma pressão indireta
sobre os jornais para que não continuem
publicando certas informações, Mas a de­
cisão final fica neste caso em mãos dos
diretores do jornal. Reconheceu que o

clima para a impr�nsa maior melhorou e

destacou que as perspectivas para o fu­
turo podem ser otimistas",

ASSOCIAÇÃO DOS PROFESSORES
DA UNIVERSIDADE FEDERAL
I

DE SANTA CATARINA
APUFSC

EDITAL DE CONVOCAçÃOn

De acordo com dispoSiçõeS estatutárias convoca­

mos os associados da Associação dos Professores da
Universidade Federal de Santa Catarina - APUFSC
-, para a Assemblêia Geral Ordinâriá a realizar-se no

dia 15 de outubro do corrente ano às 10h30m na
.

Sede da APUFSC, Campus Universitário da Trinda­
de, com a seguinte ordem do dia:

10.) Posse da Diretoria, Conselho Deliberativo e

Conselho Fiscal para o biênio 76171.

Florian6polis, 11 de outubro de 1976.
Prof. Rodi Hickel

Diretor Administrativo
Prof. Hamilton N. Ramos Schaefer

Presidente

IMPORTAÇÕES

DE PRODUTOS

ARGENTINOS

BuellCls' Aires ,- Cuba sus.'
pendeu o embarque de produ>:
tos argentinos no valor de 50
milhões de dólares (cerca de
550 milhões de cruzeiros),
como parte da.política geral de
restrições que o 'governo de
Havana aplica aos países de
áreas não socialistas, confirma­
ram ontem fontes da ernbai­
xada cubana. As, restrições
fazem parte da nova política de
austeridade anunciada mês

passado. pelo primeiro­
ministro Pidel Castro, devido a

dificuldades econõmiCas in·
ternas. Em sua maior par):e, de·
rivam !la queda de preço inter'
nacional do àçúqlr.
FOJ1tes ecónômieas locais

indicaram, além disso, que se

registra atualmente U!11 abarro­
tamento nos portos cubanos, A
decjsao signi(ica UI"!) corigela·
TJ1Cnto,.pdo menos transitório,
do ativo intercâmbio comercial
entre os dois países, iniciado
com vigor em fins de 1973 pelo
anterior governo peronista,.
.' A Argentina olttorgou, entâ(J,
ii Cüba, um çrédito de 200
mj)h.'ies de 'dóares (aproxima·
dat'l1�nt� 2,2.00 milhões de cm·

.?:eiroS), renovável durante seis
anos até um limite de 12\bilh·
i'ies de dólares (cerca de
m.2 hilhôes de cruzeiros), para
a aquisiçâo de produtos manufa·
turados deste país. A decisão
adotada pelo falecido presi­
dente Juan Peron significou
um duro golpe para o bloqt.Ieio
econbmico contra Cuba, apli­
cado pela maioria dos países do
bemisfério desde começos da
década passada, sob instância
dos Estados Unidos.
Um porta-voz da embaixada

cubana disse que o virtual con­
gelamento das importações
procedentes da Argentina teve

início em agosto, mas em se­

tembro dois navios realizaram
os últimos carregamentos com·

dcstino a Havana. O valor da
mercadoria à espera de embar·
que é estimado em cerca de 50
milhúes de dúlares, incluindo
equipamento ferroviario, au­

tomóveis, eaminhúe� e vagües,
artigos industriais de ferragens
e várias fábricas completas,
além de cereais (milho e soja) e
('ouros.

Idi Amin

afasta mais

um ministro
.\'lIir,,/,i - () presidente

ugandensc Idi :\inill concedeu
"lice1H;a indcfinida l' obrigató­
ria" ao Illinístro da Defesa e

dlefe do Estado-\Jaior d"
Ex�·rcíto. general Andris \Jus­
tafa. qUl' foí suhstituído nM

dois cargos pelo coronel
\Iándo. secretário da Defesa,
,Eh, prl'sidia tamh�'lil' o (;on­
sdho d .. Oefl'sa do pais, prin·
cipal orgúo do go\'erllo e algulls
ohst.·r'·f.l(lol'l''s o {.'on�idl·nl\·i.lIll
(>o"í\"<,1 sucessor e podcroso
rí\'al do gelleral Amin .
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'IUGOSLÁVIA QUE NOSSOCOU
J

Konder: não dêem ouvidos aos

ataques' e às iniúrias do MDB

Em Coronel Freitas Konder pediu oapoio á Arena como

"voto de confiança ao Governo".
I

O governador Konder Reis, etémtie inspecio­
nar obras no Oeste, assistiu a uma explosão. No
momento em que a rocha explodiu, no alto do
morro, sob a força de 1.500 TNT (dinamite), mui­
tos motoristas e outros membros da comitiva go-

'c vernamental, que não tinham sido advertidos do
que estava acontecendo, ficaram assustados,
pensando 'que se tratasse de um desmorona­
mento. f. '1ão era por menos. O forte impacto, que
levantou uma nuvem de pó e pedras foi acompa­
nhado de um descomunal estrondo.
Mas para os construtores da rodovia - SC-468,

IigandoCorooel Freitas a Quilombo e a São Lou­
renço do Oeste -, a explosão assinala,va a der­
rubada de um grande obstáculo para o prosse­
guirn.ento·da obra, Em nenhum momento-era mais
propício para isso, do que aqu�/e, quando o go­
vernador ínspecionava a estrada,
Para ele esta é uma importante realização, pois

"nenhuma outra obra no setor rodoviário exigiu
tantos recursos"

-, Por isso Konder Beis percorr.eu, demorada-
mente, o trecho já em implantação, 'fazendo mui­
tas perguntas aos engenheiros sobre o trabalho:
"É com grande alegria que verifico que o com­

promisso assumido pela empreiteira está sendo
executado pontual e rigorosamente. Trata-se de
uma estrada de primeira classe a emoldurar o _

belíssimo panorama da região" I

Ao ser informado de que uma das firmas era do
Pará, Konder Reis observou: "Deve ser um bom
negócio, já que vocês vêm de tão longe",
Depois, falando a jornalistas informou que

"esta estrada era um sonho, quase uma lenda.
'

Outras administrações, é verdade, atacaram al­
guns segmentos, Mas foi a minha administração

que aceitou o desafio: resolveu construir inteira­
mente a obra, Só nesta primeira etapa já foram
desenbolsados Cr$ 140 milhões",

Um 'dos engenheiros, por sua vez, acrescen­
tou,' "E 500 toneladas de explosivos"
VEicULO
Anteriormente, Konder Reis, sempre acompa­

nhado do Secretário João Valvite Paganella, visi­
tou Coronel Freitas, Ao se dirigir ao povo da ci­
dade (onde se via muitos representantes da
Arena Jovem) disse ele que "democracia é re­

gime de partido, Isto não significa discrimina­
ções, Um governo governa para todos, Sem inju­
tiçes. sem pressões, sem arbitrariedades, sem
perseguições, mas ele governa com o seu par­
tido, Este partido é o veículo que o póvo tem para
se comunicar com o governo, E votando na Arena
o povo está também dando um voto de confiança
ao çoverno",

•

APOIO 00 POVO
Já em Quilombo, perante grande platéia, o go­

·vernador disse: "Para que o meu governo realize
uma grande 'Obra é preciso o apoio do povo, Não
dêem ouvido aos ataques e injúrias da Oposi-
ção", ,

-As realizações da minha administração que
cO(Tleçam a aparecer em todos os municípios
catarinenses falam mais alto,
Antes disso, ao passar pela ponte que está

sendo construída no distrito de Fernando Ma­
chado, em Chapecó, Konder Reis pediu a uma

velhinha que mora em frente da obra que aju­
dasse o governo a fiscalizá-Ia, no que a velhinha

indagou, - "Eu sou da Arena, E o senhor?" O
governador sorriu e respondeu: "Eu sou da Arena
tembém".

'

Hoje todos os coordenadores de cursos da Ufsc
devem entregar um relatório das análises dos cerca de
1,200 casos de choques de horários entre disciplinas
cnstatados nos planos de estudos de seus acadêmcíos.
Estudantes do Centro de, Educação e do Centro de
Estudos Básicos pedem que não sejam canceladas as

matriculas neste semestre e apontam diversas causas

que provocaram a situação, enquanto outros permane­
cem alheios aos problemas e nem foram conversar com

seu coordenador de curso,
CAUSAS
Por infrigir o art. 75 do Regimento da Ufsc, o choque

de horários de disciplinas será punido por cancela- ,

mento da disciplina de mehor crédito, Principalmente
por existirem entre .os estudantes com tais problemas,
agueles que estão às vésperas de sua formatura neste

final de ano, a gritaria dos comprometidos foi imensa e

alguns deles - cerca de 40 - reunidos na última
sexta-fetra no Centro de Educaçio, redigiram uma

moção às autoridades universitárias,Dirigida ao Reitor,
Sub-Reitor de Ensino e Pesquisa, diretor do DAE e

integrador� de cursos; explica, no ver dos estudantes,
algumas das, causas que "levam o aluno a cometer

choquas �e horários",
"Falta de vagas em muitas disciplinas; horários da

Prática Desportiva desvinculados dos demais horários,
co�n poucas opções; falta de reais opçóes nas discipli­
nas optativas; horários dos estágios das licenciaturas
mudados depois do ato da matricula; falta de opções
(por turma) para alunos reprovados em certas discipli­
nas; acúmulo de programação do computador, Consi­
derando que estas causas são da alçada da Administra­
ção Universitária, decidiram (os estudantes) aprovar
moção solicitando queu não sejam canceladas matricu­
las neste semestre para, esses casos."
"Também solicitam que seja observado: o direito do

aluno ter uni ierço de-Faltas nas disciplinas. É possível
cursar duas cadeiras concomitantemente sem atingir
esse percentual garantido pelo regimento geral da
universidade, que se for cancelada matricula, não seja
pré-requisito; que seja ampliado o prazo de cancela­
niento (expontâneo) de matricula; que sejam ouvidos
os alunos pelos integradores; que o limo. Sr. Diretor
do DAE receba e oriente os alunos em vez de negar-se
a atendê-los. Esperam os estudantes que estes pro­
blemas sejam sanados para o pfoximo semestre não
serem mais prejudicados, assim como também, seja
preocupação da' Administração Universitária o baixo
nível de ensino e a má qualidade dos professores,"
SEM CANCELAMENTO
Ontem os estudantes procuravam junto ao Sub­

Reitor de Ensino e Pesquisa e os coordenadores, uma
resposta a sua moção entregue na segunda-feira, Mas o

Sub-R�itor encontrava-se em Itapema "e os integrado­
res diziam que a ordem recebida do Sub-Reitor era de
cancelamento automático de uma das matérias em

choque", comentou um aluno.
No curso de Direito - que provavelmente é o que

maior número de choques de horário evidenciou che­
-gando a 167 e cometidos por 138 alunos - o coordena­
dor, professor Antônio Adolfo Lisboa diz que a maioria
dos casos será resolvido sem cancelamento de matri­
cula, Não aponta uma causa principal para os fatos:
"São os mais variados possíveis", comenta. Problema
de vagas ou horários convenientes poderia ser () de
outros centros mas "aqui estamos com dois turnos, de
manhã e à noite, e o maior problema acho que foi O

relaxamento do aluno no momento da matricula".
Cita que também houve casos de enganos, e muitas

vezes quando foram constatados choques com Prática

Desportiva, o próprio aluno já havia pedido cancela­
mento desta disciplina só que o processo ainda não
havia sido deferido pelo Departamento de Adminis­
tração Escolar, Afirma também que a lista feita pelo
computador devia ter sido entregue no dia J5 de agosto
.e pelo atraso é que está trazendo tantas complicações,
"Acho que podemos resolver satisfatoriamente grande
parte dos casos, mas há alguns, como-por exemplo, de
um aluno que tinha 9 choques em seu horário, em que
realmente a.grande falha foi dele próprio e as diesel­
plinas foram canceladas".

o 10 seminário de administração de pesquisa e tectio­
logia, foi aberto ontem em Itapema, no Plaza Hotel, com
a participação de técnicos federais e estaduais. além de
empresários,
Promovido pela Fundação de Amparo à Tecnologia e

Meio Ambiente, com a participação do FinepelProtap,
destina-se a analisar, em diversas esferas, o problema
de desenvolvimento tecnológico, as condições existen­
tes para cessão e transferência de tecnologia, bem
como as faixas de financiamentos existentes no setor,
Os técnicos federais deram a entender em suas confe­

rência, de modo categórico, "que há um claro sim do

governo federal em relação a pesquisa, e desenvolvi­
mento tecnológico", segundo a expressão usada por
João Bosco de Siqueira, diretor geral do Instituto Nacio­
nal de Tecnologia, um órgão vinculado ao Ministério da
Indústria e Comércio,

'

Mas os empresários presentes, representantes das
mais diversas áreas industriais (têxtil, metalurgia, ce­
râmica e outras) externaram aos conferencistas a preo­
cupação com o financiamento existente hoje no-peis
para a área tecnológica, havendo o representante da

Fundição Tupy se queixado "do universo de órgãos
existentes, muitos com programas paralelos, sendo o

empresário obrigado a uma caminhada muito grande,
para terminar às vezes, onde iniciou",

O reitor da Universidade Federal, Caspàr Stemmer,
participando dos debates pela manhã, disse que "a
Universidade hoje sofre os problemas que todo o país
está etrevessenoo.. Mas a Universidade não pode dar
uma solução global a esses problemas, pois ela ho]«
não é meiso depósito de conhecimentos que deveria
ser"

,

A parte da manhã, com palestras de Peter Seidl, do
Conselho Nacional de Pesquisas, Carlos Antônio Lopes
Pereira, supervisor da área operativa B da Finep, João
Bosco de Siqueira, diretor do Instituto Nacional de Tec­
nologia, abordaram um tema, que embora não tenha
sido alvo de debates entre os 60 presentes, é o q ie
desperta maior atenção dos empresários: bases e rae­

canismos da política cientifica e tecnológica, com suas

tornes de tinenciemento.
\

Kurt Politzer, diretor geral do Ceped, um químico que
atua na área estatal e privada, abordou nos trabalhos da
tarde o principal problema tecnológico: a transferência,
por parte dos detentores, de processos e métodos tec­
nológicos (dos desenvolvidos para os subdesenvolvi­
dos), que sofrem nessa cessão toda a série de restri- _

ções.

o problema da transferência de tecnologia, disse Po­
titzet, "por incrível que pareça, é uma preocupação que
vem desde João VI",

\
- Mas os resultados obtidos até aqui não têm sido

bons e o assunto continua sem um equacionamento
adequado, As próprias autoridades governamentais
têm enfoques diferentes do que seja "trsnsterêncie de
tecnologia", Quando o ministro Reis Veloso se refere ao

assunto, o interpreta de uma maneira diferente do que o

ministro da Indústria e Comércio, e assim por diante,
Ninguém se entende,

Outro problema é que "o Brasil compra a mesma

coisa diversas vezes, E a história das caixas pretas: o
empresário compra uma teénologia, incorpora-a a sua

indústria, mas não sabe o que comprou"

Embora admitindo que fosse um conceito amplo, e

oposto à opinião geral, Kurt Politzer afirmou acreditar
que "somente haverá transferência de tecnologia, se

houver, em termos internos, pesquisa e desenvolvi­
mento",

UM SISTEMA ESTADUAL
Os objetivos da Fatma, com a oromoçêcoo seminário,

são criet condições para que se crie "de forma gradual,
o sistema estadual de ciência e tecnologia, Os resulta­
dos, somente se concretizarão a médio e longo prazo,
quer pela experiência de longos períodos de matura­

ção, quer pela própria capacidade dos recursos huma­
nos que se venha a impor",

.

Um dos três programas básicos da Fetme. é o da'
demanda de tecnologia, "Uma grande parcela da indús­
tria catarinense, antes de se preocupar com sotistice- .

ções de seus processos ou produtos industriais, deve
atualizar-se tecnologicamente, no sentido da obtenção
de qualidade uniforme e/maior rentabilidade','
Além disso, introduzir novas tecnologias, "sendo in­

centivadas o desenvdlvimento de técnicas produtivas
de pequeno efeito poluidor e da tecnologia de controle
da poluição",

As luvas e aventais industriais

que os operários iugoslavos,
irão usar a partir Jo próximo
ano, bem como as balas milite-,

res a serem confeccionadas na

Iugoslávia, usarão como

matéria-prima o couro do gado
ceterinense. No total serão

cerce de 35 mil metros quadra­
dos (100mil pés quadrados)por
mês, de couro bovino, Este foi

um dos resultados da recente

viagem que o Secretário da Fa­

zenda de Santa Catarina (tam­
bém diretor da "Empório de

Couros SA, Indústria e Comér­

cio"), Ivan Orestes Bonatto fez a

sete países da Europa, Ontem

ele reuniu a imprensa; em seu

gabinete para fazer úm relato

dbs negócios realizados e res­

pondeu perguntas a respeito do

lançamento das Obrigações
'Reajustáveis do Tesouro Cata­
tinense (ORTC), sobre o orça­

mento do Esteoo e anunciou no­

vidades para arrecadção e re­

distribuição das cota� do ICM

(Imposto sobre Circulação de

Mercadorias),
A VIAGEM

Durante 30 dias o Secretário

percorreu França, Itália, Suíça,
Iugoslávia, Áustria, Alemanha e

Espanha. Além do couro bovino,.
outros empresários catarinen­

sesestiverem na mesma época
.no Oriente Médio e quando se

encontraram com Ivan Bonatto

na' E�ropa informaram dos bONS

negócios que realizaram para a

"Perdigão SA", Eles venderam

couro e car-caça de suinos, e

frangos, O volume de frangos
que já começou a ser exportado
adiciona' mais mil toneladas

mensais ao total que outras em­

presas catâri'nenses já vendem

aos árabes, "Se você entrar em

qualquer supermercado do Ku­

wait, por exemplo, na certa irá

encontrar frangos de Santa Ca­

tarina",

Na França o Secretário da, Fa­
zenda enccnttou-se com o Em-
,.\ , .?\\,-\,. I _'" ,í.

beixecor brásileiro Delfim

Netto, para quem levou o plano
de governo de Konder Reis,

Disse o Secretário que o ex­

Ministro da Fazenda lembrou-se
do governador catarinense, a

quem conheceu muito no tempo
de ministério, "Eles eram muito

amigos e 'sempre que Delfim

Netto precisava da aprovação
de alguma coisa no Congresso
dirigia-se primeiro a Konder

Reis, E fez muitos elogios ao

governador",
Ivan Bonatto contou que ouviu

"conselhos" do ex-Ministro

sobré a melhor forma de incen­

tivar e melhorar as exportações,
"E preciso que sejam mais

agressivos, enirentem mais", foi
umdos conselhos que segundo
o Secretério já está sendo se­

guido, "Este ano o nosso cres­

cimento real de exportações foi

de 29%",
Em todos os países onde es­

teve, Bonatto manteve contatos

com industriais. Fazendo uma

pequena análise da tempera­
tura econômica que conseguiu
sentir o Secretário afirmou que
"com exceção da Alemanha, a

Europa passa momentos difí­

ceis e os empresários em geral
sonham em vir viver no Brasil",

As restrições que os brasile'iros

começam a ter em alguns seto­

res da economia, -seçundo o

Secretário já são conhecidas da

Europa há mais tempo, onde "os

lúros são altos e o dinheiro está

ca.da vez mais difícil de conse­

guir" Ele acrescentou a estas

dificuldades a falta de petróleo
para etirmer qU€ "os países da

Europa em geral não têm as

perspectivas que tem o Brasil,
rico em matérias-primas",

Bonato ouviu conselho de Oe/fim: "Sejam earesstvce''.
Sobre a necessidade dos Secretário Bonatto que "ainda

comerciantes catarinenses não foram individualizadas

serem mais agressivos disse o

Secretário que "6 qu_e eu acho é

que precisamos lutar, ser co­

merciantes, temos um campo
medonho aí fora! mas é preciso
esforço para vender a primeire
remessa, A continuidade, de­

pois é, bem mais simples.
Agora, há ulgum tempo o brasi­

leiro tinha na Europa a má fama

de fazer ótimas exposições de

amostras e depois o produto,
quando era entregue não cor­

responder à qualidade da

amostra",

ORTC

As Obrigações Reajustáveis
do Tesouro Catarinense estão

preticemente prontas para
serem lançadas, A impressão
dos títulos já está sendo feita

pela Casa da Moeda do Brasil,
, já foi emitida a autorização do

governo da União e hoje à tarde

o Secretário Ivan Bonalto deverá
entrar em contato com O presi­
dente do Banco do Brasil para a

assinatura do contrato de' lan­

çamento das ORTC no mer­

cado, A assinatura deste con­

trato deverá ser feita em Floria­

nópolis dentro de pouco tempo
e logo em seguida elas ·serão

lançadas,
A Sacretaria da Fazenda está

em contato com a Caixa Eco,

nômica Federal e com o Banco

Nacional de Habitação para
que adquiram parte das ORTC.

Essas Obrigações virão propor­
cionar receita, (rendas) para que
o Estado consiga efetivar suas

realizações orçamentárias, Se­

gundo O Secretário, "há uma

preocupação de vincular as

onc com projetos, para que de­

pendendo do resultado de suas

quais as obras que terão as ver­

bas reduzidas. Isso compete ao
'

presidente depois de ouvir do

Conselho de Desenvolvimento a

exposição sobre prioridades".
Mas ele acredita que Santa Ca­

tarina não será prejudicada: "O
'Plano Rodoviário Feder�1 aqui
no nosso Estado tem prometido
Cr$ 200 milhões, Bom, no ano

passado recebemoa Cr$ 100

milhões. E agora em outubro re­

cebemos Cr$ Ip milhões, Prati­

camente garantidas estão as

parcelas a serem entregues em

novembro (Cr$ 34 milhões)
e em dezembro (Cr$
50 milhões)"
Quanto aos financiamentos

internos, o Banco Nacional de

Desenvolvimento Econômico

(BNDE) já concedeu o primeiro
no valor de Cr$ 100milhões, em

75, para 1976. E está em anda­

mento o segundo financia­

mento, de mais Cr$ 100 milh­

ões, para 1977, Além deste di­

nheiro o Secretário da Fazenda

di" que há os financiamentos

externos, através dos quais já
foram liberados US$ 50 milhões

e estão sendo aguardados mais

US$ 50 milhões, Bonatto afir­

mou que "o presidénte prome­
teu que as restrições de âmbito

,nacional não atingirão o plano
.estadual". O que pode influir

positivamente na capacidade
de endividamento de Santa Ca­

tarina, que segundo o Secretá­

rio, pela primeira vez está tendo

parâmetros pelos quais poderá
ser avaliada.

Alé,m de todos estes emprés­
timos.' uma boa notícia para a

capital do Estado,' "Acabamos

de ingressar no Fundo de De-

comprometido o orçamento
todo, mas apenas suspenda

senvolvimento Urbano com, um
vendas, o governo não tenha,

pedido de Cr$ 50 milhões para

aplicação em Florianópolis".
RECEITAS

mos O fato de que durante o ano

de 1975 o governo Konder Reis

(e, todas as Secretarias) téve

que fazer grandes economias

em despesas de custeio para
não prejudicar o andamento dos
projetos, já que não havia sido

conseguido empréstimos que
auxiliassem a manutenção das

despesas previstas no orça­
mento, Além disso, como não

havia vinculação com esta ou

aquela obra e para não retirar o

dinheiro -por exemplo - do

funcioalismo ("como foi feito al­

gumas vezes em governos ante­

riores"), Konder Reis optou por
uma drástica contenção de

despesas dentro' das reparti­
ções do próprio governo,

E AGORA?

Agora parece que a situação
está um pouco melhor, apesar
do governo Federal estar anun­

ciando redução de investimen­

tos em projetos do Departa­
mento Nacional de Estradas de

Rodagem (DNER) e da Rede

Ferroviária Federal (RFF), Diz o

CONVITE

Sobre o aumento de 15% que

Ele afirma que só no final do ano

a Secretaria terá condições de

dizer ao governador se é possí­
vel arcar com o aument? ou não,

Se houver condições, "o au­

mento será concedido" Com as:
ORTC o governo espera que
não aconteça o mesmo que
ocorreu com os Cr$ 260 milhões

de operações de crédito do ano

passado que deverfam servir

para igualar as previsões de re­

ceita com' as previsões de des­

pesa do orçamento, Mas feita a

economia durante 'todo o ano, a

execução orçamentária não foi

prejudicada, "Mas em todos os

lugares a previsão de despesas
sempre é maior que a previsão
de receitas, dai é preciso fazer

cortes". M.a;; garante Ivan Bo­

nalto que "A_ntônio Carlos não

mexe no pessoa!" o que signi­
fica que se houver necessidade
de cortes de verba dificilmente
- segundo as informações do

Secretário - eles ocorrerão na

folha ,!e pagamentos dos servi-

�- DESEMPENHO ECONÓMICO-__'

dores,

O Imposto Sobre Circulação
de Mercadorias (ICM) repre­
senta 82% da arrecadação total

do Estado, Atualmente há mui­

tas reclamações quanto à redis­

tribuição das cotas aos municí­

pios. Este imposto é recolhido

aos cofres do Estado, que de

acordo com O critério de "valor

agregado" faz a redistribuição,
O Secretário da Fazenda in­

forma que segundo orientação
-do Ministério, serão reformula­

dos para 77 ou 78 esses crité­

rios. Ou seja: o ICM será reside­
tribuído de acordo não apenas
com o discutido "valor agre­
gado", mas também de acordo

com a concentração urbana e a

arrecadação do município, O

objetivo destas alterações, se­

gundo Bonatto seria primeiro
incentivar a receita pjópria,
"para que não fiquem espe­
rando receitas de fora", Então,

quanto maior a arrecadação in­

terna do município, maior o re­

torno, Depois para que éis
cidades-dormitório (onde resi-

,dem populações inteires que,
trabalham - geram ICM - em

outros municípios) não sejam in­

justiçadas, Respondendo a uma

pergunta, sobre se "o sistema

atual de ICM não é justo, en­

tão?" o Secretário disse que

"pois é, agora apresentou esses

defeitos que estão sendo corri­

gidos",
Já o caso de balneários como

Camboriú, que durante alguns
meses tem 10 vezes mais popu­

lação que no resto do ano, Bo­

netio. acredita que uma com-

»penseçêc, uma correção caiba

_ aos organismos de turismo, já
que em termos de ICM qualquer
ação "é praticamente impossí­
vel",

OS PRIMEIROS
A situação econômica de

Santa Catarina, segundo o

ponto de vista do Secretário,
"está boa", Isto' porque o cres�
cimento do Brasil nos primeiros

meses de 76 foi de 5 a 6%, "E se

não houvesse a redução da alí­

quota de ICM estaríamos tran�
quilamente também com este

índice de crescimento", A redu­

ção de que fala o Secretário foi a
última de uma série' (ICM in­

traestadual passou de 14,5%,
para 14% e o interestadual de

12 para 11 %) e representou uma
diminuição de cerca de 6% na

arrecadação total, Mas os 'em­

presários não contribuiram com
meno.s porque na verdade o que
deixaram de pagar como ICM

passaram a pagar como PIS

(Programa de Integração So­

cial),
Este mês a Secretaria da Fa­

zenda pode dispor dos primei­
ros dados computados dos con­

tribuintes ceterinenses. Os bo­

letins iniciais emitidos pelo
computador serão aperfeiçoa­
dos e breve Bonatto espera ter

mensalmente relatórios bas­

tante completos sobre o de­

sempenho econômico do Es­

tado, Nos dados que foram

apresentados ontem (veja
quadro nesta página) ap'arece a

Indústria de Transformação
como a responsável pela .meior
parte das riquezas (54%) e

Joinville como o maior arreca­

dador (18%, o .oue equivale a

cerca de Cr$ 37 milhões por

mês), O crescimento econô­

mico ocorrido nos 8 primeiros
meses de 76 em relação aos 8

primeiros meses de 75 revelou

que a região fiscal de Caouune

liderou os índices no Estado

(81 %), seguida pela, região de

Rio do Sul (58%) e Florianópolis
(57,9%). Ao final o Secretetio
Bonatto pediu que fossem di-

• vulgados os índices de cresci­

mento das regiões que mais se

destacaram porque "é bom a

gente ver que o lugar onde a

gente está trabalhando e inves­

tindo está ctescetvio Os em­

presários ticam liJf<fJuf,f;Josos, sa­
tisfeitos e investem ainda mais

ali"

Neste quadro, os dadoã revelados ontem pelo Secretário

da Fazenda, que mostram a posição de setores da economia, de
cidades .e regiões fiscais na arrecadação estadual.

PARTICIPAÇÃO
Cultura (setor primário) ... ",: .• """""".", ,0,0373%
Indústria Extrativa, ., , , , , . , , , , , , , , ,. , , " , , '.' , ,0,0288%
Indústria de Transformação, . , .. , , , .. , , . , , , .. , 54,0061%
Indústria de 'Beneficiamento , , .. , . , . , , ,2,6421%
Indústria de Montagem",."."."" .. ,."""" ,0,0301%
Ind. de Condicionamento e Recondicionamento ".0,0326%
Comércio Atacadista " , ".": ,,, .4,8743%
Comércio Varejista , , , , , , , , 22,8547%
Serviços e Outros ."" ', .. , .. , •.. , .. '., , .2,1828%
Total. , . , ... , , , , . , , , , , , , , , , . , . , , , , .. , . , , . , , . , , , ,86,6888%

Existe um percentual de 13,3112% que não foram identifi­
cados por irregularidades no preenchimento das guias de reco­
lhim�nto pelos contribuintes. "Mas isso vai ser sanado e

dentro de alg-um tempo teremos dados bem mais exatos".
CIDADES

joinville, 18,39%; Blumenau 9,01%; Lages 7,24%; Floria­
nópolis 4,37%; Criciúma 2,98%; Itajaí, 2,68%; Tubarão 2,62%;
jaraguá do Sul, 2,51%; Chapecó, 1,86%; São Bento, 1,78%; Rio
do Sull,43%; Canoinhas 1,11%; Concórdia 1,03%; São Miguel
do Oeste 0,95%; Curitibanos 0,91%; Joaçaba 0,85%; Araranguá
0,43%; a partir daí seguem-se municípios com arrecadação de

,ICM cada vez menores até o que arrecada menos, Presidente
Castelo Branco, com 0,0003% (o que significa cerca de Cr$.
600,00 por mês), Pertencente a região fiscal" de Ioaçaba. A
Região Fiscal que mais arrecada é a de Ioinvílle. Segundo
dados, de agosto deste ano, recolheu, naquele mês, Cr$
44,582.000,00. Um valor quase 80% maior que o domesmo mês
no ano passado,
CRESCIMENTO

Foi o seguinte o crescimento acumulado nos 8 primeiros
meses de 76 em relação ao mesmo período do ano passado.
"Vamos falar só das que cresceram mais, para não melindrar os
outros, não?" Estes números se referem às Regiões Fiscais,
com sede nestas cidades:

Criciúma, 81%; Rio do Sul 58%; Florianópolis 57,9%; Ita­
jaí 50,6%; e Joinville 50%,

---

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ELETROSUL

Subsidiâria da ELETROBRÃS
C.G.C. MF - 00073957/0001

ASSEMBL!:IA GERAL EXTRAORDI NÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os Senhores Acionistas da Centrais
Elétricas do Sul do Brasil S.A. - ELETROSUL ase reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 21
de outubro de 1976, às 14:00 horas, na sede da Empresa; em
Florianópolis (Se), a fim de tomar conhecimento e deliberar
sobre a s!'lguinte Ordem do Dia: Aumento do Capital da
E LET ROSU L de c-s 3.019.200.000,00 para
Cr$ 3.127.000.000,00, a ser realizado pela Centrais Elétricas
Brasileiras S.A. - ELETROBRÁS, mediante subscrlção e

integralização em dinheiro; e respectiva alteração estatutária.
Florian6polis, 06 de outubro de 1976

,Telm'õ Thompson Flores
Presidente

••

esta ou aquela obre".

Esta preocupação pode ser

melhor entendida se lembrar- .

os servidores estaduais -poae­
rão ter em janeiro o Secretário

achou "muito cedo" para falar,

ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASil
'\

O Conselho Secional e a Diretoria da OAB/SC têm a honra de convidar os

advogados e admiradores do Desembargado'r ALVES PEDROSA, para comparece­
rem à sessão do dia 13 próximo, quarta-feira, às 20:30 horas, na sede da
Corporação, quando será inaugurada a placa alusiva aos 25 anos de serviços
prestados pelo Desembargador ALVES PEDROSA, ao Tribunal de Justiça do
Estado.

Florianôpolis, 8 de outubro de 1976.
Telmo Vieira Ribeiro

Presidente

.. Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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garis apanhados na filosofia simplória,
mas eficaz, dos versos do. Chacrinha.
Um deles reza assim: "vote no Vito­

rino e resolva o seu pepino".
* * *

O candidato nâo arrisca dizer o que
faremos com os nossos chuchus,
Dif�rlmlp
Depois do enfarte, algo mudou no co­

ração do Líder do Governo na Câmara,
. Deputado José Bonifácio.

.

Na sua primeira entrevista à im­
prensa, logo após ter sofrido um .aten­
tado das suas coronárias, o Líder tons i­
derou as últimas investidas terroristas
como "atentados à brasileirâ, em que
jogam-se bombas e pinguém morre".
E, surpreendentemente, não, culpou

os comunistas, mas "os desordeiros e

aproveitadores da hora".
* * *

O Deputado José Bonifácio necessita
urgentemente de um check-un.
Pimpnlel X Canel
Lançado em março de 1975 para ser

"omaior jornal do interior do Paraná e o

quarto do País", conforme promessa do
ex-Governador Paulo Pimentel, seu

diretor-proprietário, circulou ontem

pela última vez o jornal "Panorama",
que se editava 'em Londrina.
O fechamento do jornal, que circulou

até o número 515, deixou 160 funcioná­
rios desempregados.

* * *

Pouco depois de ter rompido publi-
camente com o Governador} ayme.

Canet Júnior, que determinou o corte
da publicidade oficial em seus órgãos
de divulgação, o ex-Governador ven­

deu ao Grupo Martinez a TV Coroados,
Canal 3, com sede em Londrina.

* * *

Tanto o jornal quanto a TV produ­
ziam balanços com deficits insuportá­
veis. Só "Panorama" apresentava um

deficit acumulado de Cr$ 20 milhões.
.41eluia
A tradicional Feira do Lívro que se

realiza anualmente na Praça da Alfân­
dega, em Porto Alegre, este ano verá o

lançamento de pelo menos quatro
novos livros com a participação de auto­
res catarinenses. Além disso, o jornal
literário Desterro estará circulando a

partir do dia 20 como seu segundo rru-«
mero, com uma tiragem duas vezes

maior que a do primeiro, para atender a
procura, inclusive de outros Estados.
Vários autores estão sendo convida­

dos para participar de Semanas e Con­
ferências, onde conversam com os lei­
tores, mostram seus textos e discutem
suas idéias.

·1 Can_
FUTEBOL

Senhor Diretor: a vitória do
Joinville sobre o Juventus
do Rio do Sul, tornando-se
consequentemente campeão
do Estado de Santa Catari­
na:provou'que se o Joinville
estivesse participando da

Copa Brasil, este ano, faria
uma campanha melhor do
que os dois times de Floria­
nópolis. O Joinville, forma- ,

do por jogadores experien­
tes, foi o time, mais certinho
do campeonato estadual.

Com o campeonato con­

quistado pelo Joinville, ele
terá o direito de participar
da próxima Copa Brasil. Tal­
vez aí a equipe mostre todo
o seu poderio futebolístico,
e represente condignamente
o esporte de Santa Catarina.

Esta será portanto, a vez

do futebol do interior, já
que os times da capital, a

excessão do Figueirense no

ano passado, quando fez
uma excelente campanha,
não mostraram nada de po­
sitivo em termos de futebol.

Esta péssima campanha
do Figueirense e do Avaí na

Copa Brasil, me faz lembrar
os bons tempos do Metropol
de Criciúma, quando por di­
versas vezes, desclassificou
os clubes do Rio Grande do •

Sul e do Paraná, durante a·

Taça Brasil. Atenciosamen­
te, Jaime dos Prazeres - Saco
do Limões - Florianópolis.

Será que não há ninguém
'

que fiscalize esta irregulari-:
dade? As empresas devem
se conscientizar; que não é

por que o horário é tarde,
que significa que não há
mais movimento. Espero
que esta carta sirva de alerta
às empresas coletivas da ci­
dade. Saudações, Pedro José
Mattos - Florianópolis.

OBS.:_As cartas enviadas à
redação deverão conter o ne­
me completo do remetente,
assinatura .e endereço legível.
Elas só serão publicadas se

chegarem com estes dados.
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Por uma inlância melhor
sinérgico, deve-se despender à

criança a maior carga de bene­
fício materiais e psicológicos
para garanti r uma vida futura

.

sadia e produtiva.
Por isso torna-se iminente a

tornada de· medidas para uma

estruturação profrcua da educa­
ção, pré-escolar. A criação de
creches é ,indispensável. para
que se dê continu idade ao pro­
cesso evolutivo e irreversível da
participação' feminina na vida
nacional. E cabe aos detentores
do poder de decisão refletir um

pouco mais sobre esse aspecto
e agir. Agir para que não ve­

nham a ser. condenados mais
tarde pela omissão de não te­

rem contribuido em beneffcio
do enriquecimento de gerações
a quem o país estará entregue e

dependente nas próximas déca­
das.

As mutações sôcio-econõmi­
cas e culturais registradas no

mundo contemporâneo têm'
provocado transformações
emergentes na vida comunitária
dos nossos tempos. A evolução
dos moldes de vida brasileiros e

a modificação do comporta­
mento familiar - especialmente
o da mu Iher, nas duas últimas
décadas - é inegável, trouxe­

ram novas fórmulas de vida e

fizeram soçobrar no frágil apa­
rato organizacional de nossa so­

ciedade, necessidades imperio­
sas de mudanças nas formas
tradicionais com que se vem

conduzindo os meios educacio­
nais do pais.

cos - como é o caso das duas
grandes guerras, quando o sexo

feminino teve que tomar posi­
ções até então nunca assumi­
das, para preencher o contin­

gente masculino ausente do
processo de produção ....:. sabe-se
que hoje é praticamente indis­
pensável que os cônjuges divi­
dam suas responsabilidades fi­
nanceiras para que seja garanti­
da a manutenção e sobrevivên­
cia da famrlia, levados, direta­
mente, pela alta insustentável
do custo de vida.

E, com o inconsequente e

inevitável afastamento da mu­

lher do anacrônico e amorfo

tripé doméstico - filhos, fogão
e cama -, cria-se uma situação
de desequilíbrio e indesejável
ao satisfatório grau de evolução
de uma estrutura social moder­
na: a impossibilidade de se

prosseguir adequadamente o sis­
tema educacional pré-escolar,
alicerce' da formação humana,
pois, está provado, é até os seis
anos de idade que, num esforço

Desnecessário se tornaria ar­

rolar a serpenteante cantilena
dos motivos que levaram a mu­

lher a exercer um papel de
maior representatividade e par- ,

ticipação no processo econõmi­
co urdido nos dias atuais: além
da necessidade intrinsicamente

• ligada a acontecimentos histõri-

E Florianópolis não está I i­
vre desses problemas. Pelo con­

trário, I. ela os vivencia diaria­
mente.

As Exportações Catarinenses

Os que'vêem como cegos
o escritor Assis Brasil é

destaque em "Fatos e Fo­
tos". Os que não o conhe­

cem, os que dele nada le­
ram, podem, agora, tomar

conhecimento de alguns as­

pectos do homem e do escri­

tor, bem como dos títulos
dos seus livros.

I Aos 44 anos de ,ida<!_e,
com uma, obra literária já
consolidada, pode orgulhar­
-se de, entre tantos outros

lauréis, ter ganho o Prêmio
Nacional Walmap de roman­

ces por duas vezes; em

1965, com "Beira Rio, Beira
Vida" e, em 1975, com "Os

que Bebem como Cães".
É, na verdadeí um obsti­

nado, um escritor que se de­
dicou integralmente à litera­

tura, e que dela tira o seu

sustento. Para isso renun­

ciou a muitas coisas, inclusi­
ve ao casamento:" Nem me

casei. O casamento implica
compromissos. Tenho hor­
rora televisão e acho o tele­
fone uma desgraça necessá­
ria que não quero emminha
casa".

É capaz de escrever até a

exaustão, adoecer de tanto

escrever. Foi o que aconte­

ceu ao terminar o último ro­

mance premiado com O Wal­

map 75. Escreveu-o em ape,
nas trinta dias, depois de tê­
-lo arquitetado no cérebro
durante cinco anos.

A revista "Cultura", Ano
,

- 5, no. 21, referente aos me,

ses abril/junho, do corrente

ano, que se encontra nas

bancas de jornais, apresenta

um belo trabalho' de Assis

Brasil, intitulado "O novo

conto brasileiro".
Relacionando os precus­

sares do novo conto brasilei­
ro, que apareceram nos anos

próximos a 1922, antes e

depois, cita os renomados
escritores: Adelino Maga­
lhães, Alcântara Machado,
João Alphonsus, Mario de
Andrade, Ribeiro Couto e

Telmo Vergara. Destaca no

período 1944/1956 Clarice

Lispector e João Guimarrães
Rosa.

Paraná e três de Santa Cata­
rina. E ainda menciona Rí-

.

cardo L. Hoffmann como

romancista que enriquece a

ficção de "filhos de emi­

grantes", nosso mais desta­
cado novelista, desde que
publicou "A Superfície".

Se houve omissão de no­

mes, a responsabilidade é to­
talmente do crítico Assis

Brasil, que assim se refere
aos novíssimos:

Osmard de Andrade, Iapon­
am Soares e Enéas Athaná­
zio. E o mais importante de
todos: Guido Wilmar Sassi.

Infelizmente, todos eles
são pouco conhecidos no

Estado. Nossas bibliotecas
não possuem seus livros,
nossos professores de litera­
tura, quando os conhecem,
não os divulgam, que eles
ainda estão lecionando José'
de Alencar e Machado de
Assis. E alguns, na verdade,
ainda não conseguiram ser e­

ditados em livro.
Não acredito que o jo­

vem industrial Marcondes
Marchetti, provisória e aci­
de n talmente Coordenador
de Assuntos Culturais, ve­

nha fazer alguma coisa pela
divulgação dos autores aci-,
ma citados. Pelo que sei, até
publicamente, procura des­
conhecer a existência de
Muitos d-eles.

E ainda mais: em entre­

vista ao :'0 Estado", de for­
ma insolente, em que mos-

tra seu despreparo para o

cargo, procura vetar a publi­
cação de cinco livros selecio­
nados pelo Conselho Esta­
dual de Cultura e pela Aca­

demia Catarinense de Le­

tras, que já tinham sido en­

caminhados à Imprensa Ofi­

cial pelo Exmo.. Sr. Gover­
nador do Estado, por solici­
tação do Seéretário Albino
Zeni.

"São autores do interior
e da cidade pequena, do
Piauí ao Rio Grande do Sul
- uma safra excepcional, que
orgulharia qualquer literatu­
ra e pode tapar a boca dos

que dizem que ninguém
mais escreve no Brasil. Não
são livros bahais - estes últi­
mos citados - pegados ao a­

caso para compor um artigo
sobre o novo conto: eles fo-

A seguir, em análise clara
e erudita, fala dos grandes
contistas que surgiram de­

pois de 1963, os quais con­

solidaram o moderno conto
nacional: Breno Accioly �

Murilo Rubião, Jones Ro­

cha, José Louzeiro, Edson
Gomes, L�iz Vilela, Samuel
Rawet, Jorge Medauar, João ram selecionados pelo críti­

Antonio, José 1. Veiga, co, atendendo a certo rigor.
Maura Lopes Cançado, Ru- Muitos tiveram edições no

bem Fonseca, Dalton Trevi- interior, modestas edições.
san e mais uns-poucos. Mas o importante: vieram à

Entre os novíssimos con- luz, estão -aí, têm um nível

tistas que estão contribuiri- .
criador, a despeito dos omis­

do efetivamente para a con- sos editores da capital".
solidação do novo .conto Entretanto, Santa Catari­

brasileiro,
.

cita Assis' Brasil na não possui apenas os três
uns quinze, e entre os quin- contistas citados pOf Assis

ze estão três catarinenses.: Brasil. Também de nível na­

Flávio José Cardozo, com "cional, eu, incluiria na lista:

"Singradura", Emanuel Me- Silveira de Souza, Miro de

deiras Vieira, com "A Ex, Morais, Amaline Issa, Raul

piação de Jeruza" e Holde- Caldas Filho, Salim .Miguel,
mar Menezes, com "A Colei- Herculano Farias Jr., Peri­
ra de Peggy". eles Prade, Edson Ubaldo,

�-------------------------------------------

Da Região Sul, aponta
um do Rio Grande do Sul,
Moacir Scliar, nenhum do

Holdemar Menezes

. �"'='

lniorrnaçõa Geral

"

,
,
,

n

�i'��, ,_..;"

ÔNIBUS';"
Senhor Diretor: o maior dra­
ma para os usuários dos co­

letivos da capital, surge de­

pois das 22 horas. Em ne-

nhum dos bairros, ou até •

mesmo no centro, aparecem
ônibus. Somos obrigados a

ficar várias horas esperando
por um deles, e quando apa-
rece vem completamente lo­
tado.

ti quI' falia à campanha
Mel-se descobrem na Cidade os si­

nais de campanha eleitoral, a ndo ser

num ou noutro automocel fantasiado
com os números e os cartazes do candi­
dato - única evidência viSual de que
estamos' a praticamente a um mês das
eleições de novembro.

* * *

Em outras épocas, a campanha e

toda sorte de flagrâncias dela emanada
estaria irremediavelmente impreg­
nando o ar das esquinas e dos cafés,
Quando se afirma que aos atuais par­

tidos falta uma raiz popular, quer-se
dizer exatamente isso: nüo se pode'
sinti-los nas ruas, palpitando entre o

POV(), li, certo que as anfigas agremie­
çoes também foram criadas de cima
para baixo, na incubadeira de um Ga­
binete. Mas elas calaram e prosperaram
na alma popular, despertando-lhes
sentimentos ião h.umanos quanto a

paixão e o íídio.- entranharam-se, em
suma, na vida nacional,

* * *

Arena e MDB,nüo: parecem-se muito
com uma dessas canções elaboradas de
festival, simpáticas aos jurados e en­

tendidos, mas repelidas espontanea­
mente pela idiossincrasia popular.
Dir-se-ia que as extintas agremiações
políticas banidas da vida nacional pelo
AI-2 equivaleriam a uma canção tão
predestinada ao gosto popular quanto
"Mamáe eu Quero" uu "'Amélia".Já os

atuais parti.dos co rresporuleriam a

uma composiçào tão sofisticada que se

enquadrariam nas elaboradas notas
musiciais de "Sabiá", por exemplo -

peça em que Chico Buarque de Hol­
larula e Tom Jobim colocaram todo o

seu gênio e criatioidade, mas que nem

por isso vingou na consciência popu­
lar.

* * *

As peculiaridades que distinguem o

lripartidarismo brasileiro, com suas

origens e deformações congênitas,
ainda não conseguirain transformá-los
em receptáculos ideais, De criaçdo
ainda recente - ndo mais do que dez
anos - os primeiros passos de Arena e

MDB deram-se num período de con­

tenção política e excepcionalidade ins­
titucional que implicaram em circuns­
tâncias inadequadas a uma integração
mais expressiva com a índole e o ânimo
da comunidade, ainda atrelado do ca­

risma dos partidos torpedeados pelo
Ato Institucional n" 2,

* * *

Não se poderá dizer que os atuais
partidos permanecerão sempiterna­
mente maculados com "pecado origi­
nal" da artijicialidade, posto que ou­

tros partidos lioraram-se dele e de seus

estigmas. Mas essa tarefa somente o

tempo será capaz de suprir. - reoe­

larulo a oiabilidade ou a inviabilidade
dos pa rtidos políticos criados pelos la-

_, borat ários do movimento de março de
1964.

* * *

Até que-os partidos tenham recrutas
/las ruas, nas esquinas e nos cafés, e

estejam nas tertúlias do povo, o seu

atestado de vida fica carecendo de um

carimbo defini tivo.

,Programa n(,,")

. Quem ligar a TV amanhã, durante o

horário nobré, esbarra numa nova tele­
novela.

* * *

Com o patrocínio da Arena e do MDB
vai para o ar o vaurleoille inanimado do
TRE.

EHpe/o arpni,.ta
A Arena começa a exercer sua imagi­

nação criadora para fortalecer .as finan-
I
ças do partido, tão anêmicas que mal
permitem o cumprimento de seus com­

promissos mais triviais. Se depender do
Fundo dos Partidos, a' Arena fica sem

fundos.
* * *

Para forrar os cofres do partido o Se-
nador Lenoir Vargas Ferreira concebeu
uma gigantesca churraséada, a se reali­
zar no dia 23, no Clube de Funcionários
do Tribunal de Contas, em Santo Antô­
nio de Lisboa.
No ágape, o Diretório Regional mata

dois coelhos com uma só churrascada..
homenageia o Governador Konder
Reis, "pelo apreço que vem demons­
trando a classe política", e arrecada
fundos para o bornal partidário.

* * *

O bom arenista paga sem reclamar da
carne.

CabaM
A Arena já recebeu os posters do Pre­

sidente Geisel, encimado pelo slogan
"Ainda há lIIuito o que fazer" e acom­

panha,?os da sutil sugestão: "Vote
Arena.
O que está incomodando o Presi­

dente do Diretório Regional do partido
é o fato de que os cartazes não guardam
os dizeres originados por mais de 24
horas.

'

Eles amanhecem sempre com a su­

.gestão trocada, isto é, "Vote MDB".
* * *

O MDB ainda vai acabar enquadrado
"

na Lei Falcão.
t/rdtanda .

O professorVitorino Secco, da Ufsc, é
candidato a vereador pela legenda dOI
MD& E trafega pelas ruas da Cidade
com seu automóvel recheado de slo-

* * *

A "renascença"? Ou apenas uma mo­

vimentação que deveria existir há
muito tempo?

* * *

De qualquer forma, as coisas come-

çam a acontecer. Aleluia.
.Vão confere
Não é absolutamente verdadeiro que

o Sr. Jayme Scherer, Superintendente
do Procape, esteja articulando o lança­
mento de sua candidatura a deputado
estadual. oelo MDB de Joaçaba.
CrédUQ
O BIJ1D - Banco Interamericano do

Desenvolvimento - derramou recur-.

sos no BNDE para custear-o Programa
de'Capitalização de Empresas e finan- '\

ciar as pequenas e médias empresas
que desejem importar máquinas e

equipamentos sem similar nacional.
\ A maior parte dos recursos

destinam-se a esse último tipo de em­

presas, interessadas na importação de
equipamentos" bens e serviços.

* * *

O Banco de Desenvoivimento de
Santa Catarina conseguiu US$ 1,5 mi­
lhão 'para repassar no Estado.
'..e; daN ,._ .4
O Senador Paulo Guerra apresentou

48 emendas ao projeto de lei das Socie­
dades Anônimas.

* * *

Com isso, o projeto já tem mais de
150 emendas no Senado, o que provo­
cará sua volta à Câmara para debates.
Condomí"io
Projeto do Deputado Álvaro Vale

(Arena-R}), aprovado ontem na Câmara,
estabelece que toda a documentação re­
lativa a condomínio em edificações e

em incorporações imobiliárias deverá
permanecer arquivada durante cinco
anos, para as eventuais necessidades de
verificação contábil.

* * *

Estatui ainda o 'projeto, que agora su-

birá ao Senado, ser atribuição do Sín­
dico a guarda de documentos referentes
à administração financeira previamente
estabelecida pela concençâo dos con­

domínios.

'FrJ.tpbi" rico
O Sr. }oão Hansen Neto é o Francisco

Horta do futebol catarinense. Eufórico
com a conquista do Campeonato Esta­

dual, o industrial está prometendo um

prêmio fantástico aos jogadores do
}oinville, além da formação de uma

equipe milionária para o Campeonato
do ano que vem.

O poster da equipe campeã sai num
dos próximos números da revista Pla­
car, encomendado pelo presidente do
clube, que não quis saber quanto ia cus­
tar.

:,
,

,
I

i
t

,

!

* * *

Quer ver o Joinville de faixa, e,a co-
I

res.
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Siqueira nega envolvimen�o de

brasileiros no caso Lockheed
"O ri' "

'

. .

P melro passo e dar nome aos bois e seextstlrern esses b
.

-

'

.'
" OIS, serao estraçalhados", disse

°d �hefDe. do Estado Maior da Aeronáutica briga-eira 10 I' '. ,

.
ioc e�lo de Siqueira, a respeito das supos-tas Irregulandades na venda de aviões da t.ock-.heed a.em�resas brasileiras, assunto sobre o qual

garantl_U na� ter qualquer informação concreta.
O. bngadelro Siqueira foi a Salvador para ins­

l?eclOnar todas as atividades do Ministério da
ar�a doe S�I�ador"no que se refere aos setores da
Avlação CIvil e Militar e para garantir o bom fun­
Cionamento operacional das unidades da FAB
na,s manobras que serão realizadas no final do
mes, com 150 aviões de combate e iransporte e

,

cerca de mil homens, �

, Segundo �nformou o brigadeiro Siqueira, essas
, manobras vao testar o sistema de mobilidade da
FAB, ou seja, sua capacidade de se desdobrar e
operar em diversos campos, Testarão também o
sistema de material bélico e verificarão o funcio-

namento do centro integrado de defesa aérea e

verificarão o funcionamento do Centro Integrado
de Defesa Aérea e Controle de tráfego aéreo cu]
implantação foi iniciada este ano no quadrilátero
Brasília-Ria-São Paulo-Belo Horizonte. '

ADVOGADO DA COMPANHIA
NÃO SABE DE NADA. r

O escritório de advocacia Stroeter-Trench­
Veiráno infcrrnou, ontem, que a Assessoria jurí­
dica para a venda dos aviões Hércules da Lock­
heed ao Brasil "foi feita inteiramente através do
escritório do Rio, não cabendo a: São Paulo ne­

nhum detalhe da operação".
, Segundo o advogado Carlos Stroeter, a asses­

soria foi conduzida pelo advogado Ronald Vei­
rano que "retornará ao Brasil. Stroeter disse que
soube do trabalho para a Lockheed "apenas atra­
vés de conversas informais", não tendo conhe­
cimento de detalhes do contrato ou de quanto foi
pago para a sua elaboração.

CDE não se reunirá hoje para debater cortes
·

: '

o Preside,nte Geisel não reunire hoje o Conselho de Desenvoi-
•
vtmento Econômico mas manterá encontros individuais com os

: mlnlstcos da are,a .ec�'!jmica "para o exame de projetos imponentes
• mas nao onontertos ,segundo revelou ontem o Ministério do Plane-
; jemento.

'

conversa estará relacionada com a eletrificação rural, "cuja impor­
tância no atual conlexto da economia brasileira pode ser tida como

secundária",

J,s 16 horas, o Presidente Ernesto Geisel vai à sede da Cotnpe­
nhia de Desenvolvimento do Vale do São Francisco (Codevasf),
quando ouvirá exposições de técnicos daquela autarqúia sobre os

projetos atualmente em fase de implementação, O objetivo do en­

contro é fornecer ao Presidente da República subsídios para uma

eventual desaceleração dos programas ne área de irrigação:
Foi confirmada também uma reunião realizada na noite de

segunda-feira no Palácio do Planalto, quando o ministro do Plane­
jamento, Reis Veloso, manteve contatos com o grupo de trabalho
encarregado de propor medidas visando ao fortalecimento da oe­
ouene le média empresa nacional,

"

Porta-voz= Ministério explicou que o problema dos cortes nos
, Investimentos publicas está sendo encaminhado como se fosse um
; "processo de orçamento", com todos os ministros enviando relató­
: rios sobre os diversos programas em andamento ao Presidente da
, República, "No momento, as diversas alternativas estão nas mãos
; do Presidente Geisel para uma decisão final", disse,
t Um dos ministros a se reunir hoje com o Presidente Geisel é o
· da Agricultura, Alysson Paulinelli, e segundo as informações, a

Sem esconder sua
irritação com o pa-
recer contaria - ou veto do

ministro Armando Falcão
ao pretendido debate com o

lider do Governo no Senado,
Franco Montara fez novo

desafio: que o minístra, da
justiça cite qual o dispositi­
vo da legislaçâo que proibe
o debate de politicas com

transmissão pelo radio e te-

levisão. O ministro da Justiça­
disse o lider do M.D.B. - não
tem poder de veto e não po­
de se colocar eacima d a lei.

Se ele acha importante o de­

bate no Congresso, por que
prefere abafa-lo, ao inves de

amplia-lo e por que nem,
ele, nem os outros ministros

de Estado não são assiduos a

Monioro diz que Geisei é
favorável ao debate na TV

Para o líder oposi­
onista Franco Montara , O
Presidente Ernesto -Geisel e

o Senador Petronio Portela
não são contrarias aos deba­
te politico pela televião, mas
no caso deve ter prevalecido
a opa a apinião do ministro
da justiça, o que confirrna a

impresão geral de que o che­
fe do governo, do qual sou
amigo pessoal e respeito mu­

ito, está muito mal cerca­

do.

Chegou a hora de vibrar com nossos

250 atletas nos Jogos Abertos de Tubarão.
Ponha o símbolo dos 250 anos no peito

junte os amigos, convide todo mundo. Fale que
Florianópolis se preparou para brilhar e que ninguém
pode perder o espetáculo.

E quando nosso pessoal entrar em campo,
pisar nas pistas, chegar às quadras ou mergulhar nas piscinas,
pense que eles estão representando você, E torça com todo
seu entusiasmo. Este ano Florlanópolis vai dar um show de esportes.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOlIS/SESAS,
Conselho Municipal de Esportes

Para o senador do MDB (f)
na suspensão do debate
com o senad�r Petrônio
Portela deve ter.

prevalecido a opinião
do ministro da Justiça
Armando Falcão. Esse fato,
para Montoro, comprova que
o presidente está mal
assessorado.

Tribuna da Camara e do Se­

nado, preferindo o monolo­

go pela TVe as notas oficia­
is expedidas pelos seu gabi­
netes? Lembrou Franco

Montoroque recentemente'
foram promovidos varias de­
bates entre politicas, pela
TV Bandeirante, citando pe­
lo menos dois .. Entre ele o

senador José Sarney e entre

o senador PauloBrossard e o

vice governador de São Pau­

lo, Manoel Gonçalves Ferrei­
ra Filho. Quem tem medo·
do debate? Quem nâo quer
orientar a opinião pública?

I
debates politicas pela televi-
são com lideres estrangeiros
.alando sobre, problemas .es­
trangeiros, Que pais é este,
na expressõ do presidente
da Arena, que proíbe deba-
'tes de lideres brasileiros 'so­
bre .problemas' brasileir�s?

Franco Montoro acha ab­
surdo falar-se que 'o debate
político pela TV possa per­
turbar o processo eleitoral
em curso, 'Ao contrário, en­

tende que não pode existir
democracia sem opinião pú­
blica "e eleições sem deba­
tes, sem propaganda, só para
provedor de Santa Casa ou

'

nos países totalitários".
. O líder emedebista falou,
também, das conclusões do

recente congresso de Mídia
há dias realizado em São
Paulo: mostrando que o go­
verno é o maior anunciante
da TV brasileira, com um vo­

lume publicitário duas vezes
maior que o segundo colo­
cado (Gessy-Lever),

- A quem se pretende en­

ganar, quando afirmam que
não usam a televisão para
fins políticos?

Os diretores do Clube dos,
Repórteres do Políticos de
Brasília, por outro' lado, ape­
sar das declarações do mi­
nistro.da Justiça, anteontem,
no Palácio do Planalto, espe­
ram ser recebidos por Ar­
mando Falcão, hoje, para
conversar sobre a promoção
do debate com rádio e televi­
são.

nâo acredito que o público
brasileiro só possa assistir

No Brasil,

existem '4

milhões,de
. .'

margInaIs
/

em potencial
No Brasil, existem 14 milh­

ões de menores em vias de
j marginalização, que se consti-

,

tuem na clientela específica
das escolas, programas de re-

,

forço alimentar e saúde, afir-
,

mau ontem o presidente da

Fundação Nacional, do Bem"
Estar do Menor, Fawler de

Mello, ao chegar à capital
gaúcha para a abertura do

,
Primeiro Encontro Estadual do

Menor, promovido pela comis­
são especial do Ano do Menor,
da Assembléia Legislativa,
A Funabem e as fundações

estaduais, afirmou ele, aten­
dem uma média de 200 mil

menores por ano em progra­
mas terapêuticos e preventi­
vos. "Uma ênfase especial
deve ser dada aos programas
preventivos: porque ainda não
se encontrou suscedâneos
para a atuação da família junto

,

ao menor", disse Fawler de

Mello, reafirmando a política
da Funabem. "Um internato,

: por melhor 'que seja, sempre
'causa traumas".

O presidente da Funaberp
'destacou ai nda que os pro­
: gramas preventivos não são,
isoladamente, soluções para o

problema social do menor.

Devem isso sim, ser suplemen­
taresaos esforços da comuni­
.dade e da própria família,

'

A instituição do Ano do

, Menor do Rio Grande do Sul,
o

segundo Fawler Melo, "além
, de ser uma iniciativa pioneira
dá ao país um novo exemplo
de ação no trato do problema,
,porque conjuga a ação dos

.
Três Poderes e promove uma

:integração c·om.a comuni­
,

dada". Esta, afirmou, é a única

�soluÇão para resolver o pro,;
blema do menor.

VISTAAS CAMISETAS, PINT�AS FAIXAS, ..
LEVANTE AS BANDEIRAS.VATORCER·POR
FLORÍANÓPOLIS NOS JOGOS ABERTOS.

. \

florianópoIis 250

Iniciativà da A.S. Propague, Jornal O Estado e TV Cultura.

\

,
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Convênio UFSC-IPESC benellcla
o programa de bolsas de trabalho

o reitor Erich Siemer (C) e o presidente do IPESC assinaram o convênio

o Instituto de Previdência do Estado de Santa Catarina­

IPESC - firmou convênio de participação com a Universi­

dade Fe_geral' de Santa Catarina, passando a participar do
programa de Bolsa de Trabalho mantido pela Universidade

Federal. A solenidade, realizada ontem, no auditório da Au­

tarquia Previdenciária, contou com a presença de grande
número de estagiários, O convênio foi assinado pelo presi­
dente do IPESC, João Paulo Rodrigues, e pelo reitorda UFSC,
Caspar Erich Stemer, na presença do sub-reitor Volnei da

Silva Millis e de Doroti Terezinha Catâneo Losso, Chefe do

Setor de Bolsas.de Trabalho da UFSC,
Pelo convênio assinado, o IPESC passou a contar com as

vantagens da.,.(,egul,!-rização .da posição do estagiário, au­

mento de produtividade dos bolsistas através do novo horário

de estágio, descoberta de novos valores, e melhoria de nível

intelectual no quadro de funcionários do Instituto,

De outra parte, o convênio trará, de imediato, como bene­
fício aos estagiários, o aprimoramento profissional na área

específica, filiação à Afipesc, com o direito de participar de
todas as atividades de lazer da entidade,' assistência médica

(também através da A1ipesc) e melhor remuneração por um

horário de estágio menor,

omputador··

,.
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Comissão explica os efeitos
da dieselização de veículos

A introdução de veículos

leves com motores a Diesel no

mercado brasileiro deverá

provocar um deslocamento

nos quadros de produção de

veículos à gasolina e sérios re­

flexos no sistema de abaste­

cimento de derivados de petró­
leo (sistema de refino) e na po-'
lítica governamental adotada

para esse setor,

Essa advertência está con­

tida em documento elaborado

pela Comissão Interministerial
que estudou os problemas da

dieselização em geral no país,
"O Brasil - diz o documento
_ enfrentando os precalços
de um desenvolvimento

sócio-econômico fortemente

atingido pela crise de petróleo,
acentuada pela incipiência de

sua estrutura agro-industrial,
deve examinar detidamente os

problemas liqados à adoção
de medidas que provoquem al­

terações profundas na estru­

tura de determinados setores,

particularmente àquelas que

atingem o setor petróleo",
Par a Comissão Interminis­

terial, estando o sisterna eco­

nômico baseado no petróleo
como fonte de energia, a subs­
tituição do consumo de um de­

terminado combustível _ ga­
solina _ por outro que apre­
senta maior economia _ óleo

diesel,'- suscita o estudo da

posição desse último derivado

dentro do sistema de refino em

prática nas refinarias brasi lei­

ras,

Sobre este aspecto, o do­

cumento indica que a Petro­

brás em estudos recentes con­

firmou perspectivas favoráveis

para o atendimento da de-

manda prevista de óleo diesel

(ou destilados médios) em

1985 que poderá estar em

torno de 34 por cento do con­

sumo nacional, percentual
atingível pelo parque de refino

com ligeira margem de segu­

rança.

- A Petrobrás observou que
a introdução de veículos leves

deve ser enfocada sequndç o

objetivo da economia global
de combustivel e concluiu que
a utilização não deve ser ob­

jeto de estímu los especiais, em
face do risco de distorção que
sua existência poderá repre­
sentar.

NaEme
/

temum apel
Muito Importante.

A Emedaux possui e utiliza-se do computador no planejamento e

execução de seus apartamentos. Alimenta-o com todos os dados
necessários, que garantem o mais perfeito resultado.
t: com o computador que são obtidos os cálculos exatos das fundações
e estruturas; que são programadas as diversas fases de execução e feito
o controle permanente das obras. t: também através do computador
que são calculados os preços dos apartamentos, os mais vantajosos da

praça. ,

Trabalhando intensamente, o computador é hoje um dos mais importan­
tes instrumentos de que dispõe � Emedaux na tarefa de bem edificar.
Sem edificar com bom gosto e eficiência para você.

o CONFORTO·EMEDAUX FAZ A DIFERENCA.
,

EXCELENTE MORADIA

ALTO PADRÃO
I

.

Finlssimo acabamento, G.l?ntendo living, sala de jantar, sala de

almoço, 3 dorrnltõrlos, 2 banheiros completos (1 privativo)
lavanderia, 'quarto de empregada, garagem e demais depen­
dências. Tratar pelo fone 22-9020.

A utilização do diesel "em

novas formas de consumo",
diz a Petrobrás, deveria ser go­
vernada pelas forças do mer­

cado que permitissem a indús­
tria autol1lobilística inçressar
na atividade apenas se e

quando houve um contingente
de consumidores capazes de

usufruir reais benfícios do

novo motor,

\Compra
Venda
Administra

_ Essa declaração _ assi­

nala o documento _ afastou

uma das premissas que pode­
riam condenar a introdução de

veículos leves a motores die­

sel, levantando a questão de se
verificar se seria atingido o ob­

jetivo da economia global de
combustível, fato de funda­

.mental importância pela sua

consequência: redução do

dispêndio de divisas.
OLIVER
Imobiliária Ltda.

Fone- 44-2814

Rua �I. Pedro Demoro, 1711 - Estreito - Crecí 644 - Florianópolis

VENDE-SE
Bairro de Fátima, terreno de esquina medindo 24,50 de
frente e 15,50 de fundos, tendo uma casa de madeira.
Preço Cr$, 198.000,00 a combinar, Aceita troca por outro
imóvel.

.

Terreno no Bairro de Fátima com área de 320 m2 preço
Cr$ 78,000,'00,
Em Barreiros, casa de alvenaria, nova, com living; sala,
cozinha, 3 dormitórios, banheiro, dependência de ernpreqa­
da e garagem independente, Área construtda 119 m2,
terreno c/360 m2, Preço Cr$ 340.000,00 podendo ser

financiada.
Casa nova de madeira, Vila Espirito Santo, em terreno
medindo 12 x 25. Preço Cr$ 16'0.0'0'0,0'0 a combinar.

,Residência de alvenaria, sem habite-se, com sala, 2 dormitó­
'rios, copa, cozinha, banheiro, garagem, terreno com área de
360 m2 murado. Preço: Cr$ 250.'00'0,00 a combinar.

'

Casa de construção mista, em �'l!f-Airos, área construída 70
m2 - terreno medindo 15 x 20. Preço Cr$ 80,'000,0'0.
- ATENÇÃO: HORÁRIO DE ATENDIMENTO das 8,00 às
19,0'0 horas.

VENDE-SE
CASAS

(REF,058) ITAGUAÇO: 'Magn (fica residência localizada no

Alto do Jardim Itaguaçú contendo livinq, escritório. lavabo.
sala de jantar. '4 dormitórios sendo 1. privado do casal,
banheiro social, copa-cozinha, área de serviço. dep, comple­
ta de empregada. garagem para 2 carros. aquecimento
d'água, sacada com vista panorâmica e hall de entrada em

rnárrnore.
(REF. 047) TRINDADE: Excelente residência nova c/living.
sala de jantar. escritório. lavabo, 2 dormitórios •. 1 suite de

casal. banheiro social. copa-cozinha. "dep, completa de

empregada. lavanderia. despejo. abrigo para 1 carro. Os
vidros são tumê.

.

APARTAMENTOS
(REF. 036) COQUEIROS: Orirno .apartarnento contendo
l iving, 2 dormitórios. armários embutidos no living e

dormitórios, banheiro social, copa-cozinha. área de serviço e

garagem.
(REF, 035) CENTRAL: Apartamento na Rua Felipe
Schrnidt, contendo sala de estar, 2 dormitórios. banheiro

social. cozinha e área de serviço

ALUGA-SE.
APARTAMENTO: Amplo -apto. no centro contendo 3

dormitórios e demais dependências.
CASA: de alvenaria ótima para escritório. cllnica ou

repartição pública com área para estacionamento. permite-se
reformas.

\

O Ministro da Indústria e

Comércio, Severo Gomes, ao

rebater as críticas que sofreu

por parte de parlamentares da
Arena, no Congresso Nacio­

nal, disse ontem que "as pes­

soas que fizeram as análises,
não devem ter lido os meus

discursos, pois prego somente

a palavrado presidente da Re­

pública, que fala em descon­

centração industrial, projetos
do" PND emelhor distribuiçáo
de renda. O desenvolvimento

econômico tem que marchar

ao lado do politico"-
Mostrando irritação com os

comentários ao seu discurso

no Centro Acadêmico XI de

Agosto e de certa forma repe­

tido na Escola Naval, no Rio, o

Ministro Severo Gomes disse

ontem durante a inauguração
da CBC Indústrias Pesadas:

"Se vocês tiverem a curiosi­

dade de juntar o que eu ando

dizendo nos últimos meses.

verificarão, que nesses dois

pronunciamentos meus, fiz um
resumo do meu pensamento,
que também é do Presidente
da República, exposto no "

PND"
- Para mim, os que estãc

me chamando de socializante,
não leram o " PND ou os dis­

cursos do Presidente da Re-.

pública. que pregam tudo

aquilo que eu tenho falado nos

meus pronunciamentos. Basta
ler pa_ra se chegar a esta con­

clusão", afirmou Severo Go­

mes.

O Ministro da Indústria e

Comércio disse que "o caso do

Wall Street Journal, é um fato

superado, Não podemos
considerá-lo pois houve en­

gano e a Cacex já o desmentiu.

Posso afirmar que é um fato

velho; que não merece mais

comentário".

Severo Gomes adiantou que

"estudará com o Presidente

Geisel, quais projetos do setor
de Indústria e Comércio que

deverão ser desacelerados,
dentro da política de conten­

ção da .inflação e equilíbrio do

Balanço de Pagamentos".
R.eiterou:que "os progra­

mas prioritários do seu -Minis­

tério são os do álcool, siderúr­

gico e a ampliação de produ­
ção de barrilha, no País".

ASSOCIAÇÃO DOS FISCAIS DA FAZENDA
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

'\

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Nos termos do art. 3 3, do Estatuto, ficam

convocados os senhores associados, com direito a

voto, para a reunião da Assemblêia Geral Extraordi­
nãria a se realizar no dia 05-11-76, às 14 horas, com
a seguinte ordem do dia:

10. - Alteração Estatuto Social'
20. - Eleição dos cargos vagos de 20. Vice-Presi­

dente, Tesoureiro Geral e 10. e 20. Te­
soureiros.

Florianópolis, 12 de outubro de 1976.
Germano Fortkamp Neto

Presidente
Cantrdio A. Ferrarezi

Secretário

,
"
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Reunião do Conselho

para definir esquema
Os membros do Conselho Municipal de Esportes de Floria­

nópolis estiveram reunidos na tarde de ontem na Secretaria de

Eduéação, Saúde e Assistência Social da PMF, quando foram

analisados vários aspectos à respeito da participação da Capital
nos XVII Jogos Abertos em Tubarão.

A exemplo dos Jogos Regionais, a filosof.ia do professor
João Aderson Flores, presidente do CME, é a de participação, e o
objetivo principal é de oferecer aos atletas reais condições de

transporte, hospedagem, alimentação, segurança e disciplina
durante as disputas.

A organização foi o ponto altO do CME durante as disputas
dos Jogos Regionais em Criciúma, motivo dos melhores elogios
.por parte dos atletas e técnicos das-equipes. A partir de hoje
inicia o trabalho de transporte para Tubarão, com Ney Claudio
Viegas seguindo antecipadamente com o pessoal de cozinha e

hospedagem, visando dotar o prédio - Feesc - das condições
necessárias para o alojamento da delegação. Um esquema foi

elaborado pelo Conselho para o transporte do material de co­

zinha, frisas, refrigerantes, alimentação e a própria delegação
que segue sexta-feira com saídã defronte ao SESC, à partir de 1;3
horas.

As esperanças ,de

Chapeeó ·em ITutiarao :,
Chapecó (Sucursal) - Dezesseis equipes com 110 atletas

irão'participardos Jogos Abertos de Santa Catarinaem Tubarão,
informou o Presidente da Comissão Municipéil dé, Esportes de
Chapecó, Almir Batiston ao afirmar que as equipes foram alvo de
uma preparação de base e estão aptas à obtenção de ótimas
classificações.

./
I

As modalidades que representarão Chapecó são: atletismo
masculino e feminino, basquete masculino, bocha, bolão, futebol
de salão, v'oleibol masculino e feminino, xadrez masculino, nata­
ção feminino, tênis de mesa masculino e feminino, tênis de
campo masculino e feminino, tiro a-o pombo e tirei ao prato.

Destas equipes, disse Batiston, há pretensão para classifica­
çào em primeiro ou segundo lugar para voleibol. bocha, bolão,
tiro ao porntio e ao praia, atletismo masculino e feminino. Se­

gUA?? ele, .a .gránefé esperança do atletismo feminino é a joveÍ!l
Z�ntt� Bámos, que apresentou bons, resultados nas provas de
salto em altura,arremesso de darõos e de pesos. No atletismo
masculino, a revelação é Elenor Kunz, mais conhecido por

Aranha, que obteve bons resultados no pentlato e no salto com
vara.

. .'

. �araAI�ir_Batiston, o fato de os JASC estarem sob � respon­
sabllidade do DED (Departamel']to de Educação Física e Despor­
tos) não se �onstitui em motivo de preocupação com relação ao
sucesso ou Insucesso do evento, pois "conta o DED com uma

equipe de Dons profissionais altamenie gabaritados. "O DED",
afirmou, "demonstrou em 75, por ocasião dos 160 Jogos Abertos
reali:ados em Chapecó, que tem conc,liçõés de coordenar a pro­
moçao de modo'satisfatório, embora irá fazê-lo apenas pela se-

gunda vez". .

Pára transportar os atletas e a eql,lipe técnica, a.CME éônta
com dois ônibus, dois caminhões e ,vinte veículos partTcüiares.
Um dos .ônibus é de p,ropriedade da. Prefeitura, o outro será
fretáÇlQ: Os, ear:r:iÍn!lões transportarão o material de cozinha, €i os
alimentos que 'foram doa:'ctos pelas firmas de Chapecó, razão pela
qual a� despesas, não serão tão grandes, embora prevê-se que
atlnglrao a 50 O1il eruzeiros, provenientes do orçamento da Pre­
feitura Municipal. .

'.'�onsider'o digna de aplausos a decisão dQ DED de promo­
yer,.lnlclalmente, os Jogos à nível regional, daí classifkar as
eCiulpes para participarem em nível estadual dos Jogos Abertos",
disse o Presidente da CME, acrescentando que "embora tenha­
mos _conseguidos bons resultados, ainda não alcançamos um

padrao esportivo à nível naoional".
,','

....;.ACME de':,chapecó irá apresentar uma moção visando a

revo.§açM ,do artigo 1C}°do regul!lmento dos JASC, segunda o.

qual 0"5 atl�tas.que participarem dos jogos devem ser filiados às
respectivas .federações.,

"

-:- ES,t� artigo, segundo nosso parecer, não é válido, pois o

.

atletatera qlje se filiar, pagando contribuições, somente para
part'lclpar tJli')a"ve� por f;lno dos Jogos Abertos. Por outro lado,
estes atletas j;,í �st�o filiÇidos ao D.ED. Além do mais, é extrema­
mente difícil para os muriicípios do interior se deslocarem até a

ca�ital para efetuar a filiação dos atletas. Procuraremos, cin­
CI_UIU, excluir o artigo 100 do regulamento, por entendermos que
nao tem razão de ser.
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Muita expectativa para
.

' ,

° Congresso Técnico, amanhã
Amanhá, às 15 horas, no au­

ditório da Rádio 'Tubá, em Tu­

barão, dirigentes do esporte
amador catarinense estarão
reunidos para o Congresso
Técnico dos XVII Jogos Aber­
tos. Este Congresso esta
sendo aguardado com muita

expectativa, considerando que
muitos dirigentes ainda não

aceitaram a reformu lação .dos
Jasc, agora sob a direção da
Secretaria da Educação, e há

quem acredite que de alguma
forma a "mesa será virada" e

-alquns artigos, "considerados
absurdos" do novo regula­
mento - a exemplo do estágio
de 14 meses para o atleta -

sejam revogados, benefi­
ciando uma série de cidades.
A nova filosofia do DED é dar

qualidade (e não quantidade)
aos Jogos Abertos, objeti­
vando índices de bom nível.
Mas esta intenção não vai ao
encontro da realidade, pois,
dêvido ao estágio de 14 meses,
além de outros artigos, atletas
como José Maria Nunes, Sera­
fim - recordista de salto

triplo, Pau lo Paulino e até
mesmo Edson Ledoux, estarão
ausentes dos Jogos Abertos
este ano, prejudicando sensi­
velmente o nível técnico da

competição. E talvez devido a

problemas dessa natureza é

que os JASC este ano estão
envoltos de uma visível desmo­
tivação.

Na sexta-feira, às 9 horas, o
cerimonial de abertura dos Jo­
gos, com desfile de todas as

delegações, juramento do
atleta e acendimento da Pira

Olímpica; além de mensagens
do prefeito de Tubarão, secre­
tário da educação e abertura

.
dos JASC pelo Governador do
Estado.
Para um perfeito conheci­

mento dos detalhes do maior
encontro esportivo amador de
Santa Catarina, divulgamos
aqui os locais das competi­
ções, alojamentos, modalida­
des,e participantes, e. outras

imp�:r.t,antês ·inJonnaçõé:s. '.

LOCAIS
No 'Ginásio de Esportes

Francisco Salgado - hande­
bol e futebol de salão; Ginásio
de Esportes Otto: Feuers­
chuette - basquetebol e voe

leibol; Quadra Coberta da

Souza Cruz - handebol, fute­
bol de salão, e voleibol;
Quadra Coberta da Ford -

handebol, futebol; Ouad ra
Coberta do Seminário - vo­

leibol; Pavilhão de Bolão-c- bo­
Ião; Estádio Esporte Clube
Ferroviário - atletismo; Clube
de Campo - tênis de campo;
natação, saltos ornamentais,
punhobol; Sesi Capivari -

tênis"de mesa; Clube 7 de
Julho - xadrez; Pavilhão da
Mercedes - judô; Clube de

Caça e Tiro São Martinho -

tiro carabina, revólver, tiro ao

prato, tiro ao pombo; ASES­
bocha; e na Avenida Marcolino
Martins Cabral - ciclismo.
ALOJAMENTOS
Florianópolis - FESSC,

Centro; Balneário Camboriú­
Pequeno Príncipe, Centro;
Blumenau - Seminário NS de

f.átima, Bairro São João;
Brusque - Escola Básica Te­
reza Martins Brito, Capivari;
Caçador - Colégio N.Fran­
cisco Gallotti, Oficinas; Cam­

pos Nqvos - CN Francisco

Gallotti, Oficinas; Chapecó -

EB Henrique Fontes, M.Es­

querda; Concórdia - EB Os­
valdo P. da Veiga, Capivari;
Criciúma - EB Hercílio Luz,
centro; Curitibanos - EB
Aderbal Ramos da Silva,
Centro; Indaial ..::_ EB Santís­
simo Sacramento, Oficinas;
Itajaí - EB João Teixeira Nú­
nes, Marretes; Ituporanga -

Colégio Industrial, centro; Ja­
ranguá do Sul - EB Martinho
dos Santos, São Martinho;
Joaçaba - EB João XXIII, Pas­
sagem; Joinville - Colégio
São José, Centro; Lages - EB
Visconde Mauá, Oficinas; La­

guna (atletas vão competir re­
tornando e(11 seguida para
casa);Maravífha-> EB Plácido
qe.'Castro,Capivari; Orleans-

CONVITE PARA" M'ISSA
DE 7� DIA

As amigas de EZIR M. BUFREM, ainda

consternadas com seu falecimento convidam

para a Missa de 70. dia que mandam rezar

dia 14 (quinta-feira), às 18h15m na Capela
·tlo Colégio CatariT(en��.

OEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 7&910.

AV I S O
o DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados (;jue receberá propostas de

firmas habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei no, 5.089
de 30.04.75, até as 15 horas do dia 22 de outubro de 1976 para o

fornecimento de "TINTAS PARA SINALIZAÇÃO",
O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central

de Compras, à Avenida Mauro Ramos no, 212, em Florian6polis,
Estado de Santa Catarina; onde serão prestados os esclareciment9S.
necessários e fórnecidas cópias deEdital.' !

Florianópolis (SC); em 08 de outubro de 1976.
.CARLOS GOES BESSA

" Diretor G!lr-aL

ESTACAS FRANKI LTDÁ

PRECISA
De Operacl9r de Guindaste para trabalhar em

Parana9Já.
Ótima salário.
Ajuda de custo "­

Alojamento na obra.'
Tratar: com o Sr. Carlos Xaviel' ou' Joaquim - rua

Deputado Antonio 'Edu Vieira - Pantanal.. Obra da

�Ietrosul - Em Florianópolis.

vai a P.A.
CElESC

CENTRAIS Él�TRICAS DE SANTA CATARINA S.A.

. Escola Básica Feminina,
Centro; Rio do Sur"- EB Tomé
M. Vieira, Oficinas; Rio Ne­

grinho - CN Francisco Gal­
lotti, Oficinas; São Bento do
SUl '- ,EB Fábio Silva, Caeté:
São Francisco do Sul - CN
Francisco Gallotti, Oficinas;
São Joaquim - GE São Judas
Tadeu, M.Esquerda; São Lud­
gero - FE$SC, Centro; São
Miguel do Oeste � EB Noé
Abate, Passo Gado; Siderópo­
,Iis, GE Lino Pessoa, Oficinas;
Timbó - Lar da Menina,
Centro; Videira-GE Humaitá,
Humaitá; Xanxerê, Colégio In­
dustrial, Centro; e Tubarão,
cujos representantes ficarão
em suas próprias casas.

MODALIDADES
ATLETISMO - Todos os

atletas que atingiram os índi­
ces mínimos, divulgados atra­
vés do Boleti m na 7/76 do DED.
Basquetebol - Blurnenau, Ca­
çador, Campos Novos, Cri­
ciúma, Florianópolis, Itajaí,
Joinville, Lages, São Bento do
Sul, São Miguel do Oeste, Tu­
barão e Chapecó.
Bocha - Blumenau, Criciúma,
Indaial, Ituporanga, Joinville,
Lages, Rio do Sul, Rio Ne­
grinho, São Ludgero, Sideró­
polis, Timbó, Tubarão, Videira,
São Francisco do Sul.
Bolão masculino - Blumenau,
Concórdia, Criciúma, Fpolis,
Indaial, Itajaí, Ituporanga,
Joinville, Jaraguá do Sul, La­
ges, Rio do Sul, T'irnbó, Vi­
deira, Xanxerê e Chapecé.
Bolão feminino - Blumenau,
ltajaí, Joinville, Lages e Rio do
Sul.
Ciclismo - Balneário de
Camboriú, Blumenau, Cri­
ciúrna, Fpolis, Indaial, Join­
ville, Joaçaba, Lages, Orleans,
Rio Negrinho, Tubarão, Xan-:
xerê.
Futebol de salão - Blumenau,
Timbó, Chapecó, Joaçaba, Vi­
deira, Lages, Rio do Sul, São
Joaquim, Fpolis, Criciúrna, Si­
derópolis, Tubarão, São Bento
do Sul, Rio Negrinho e Join­
ville.

Handebol 'masculino - Bal­
neário Camboriú, Blurnenau,
Caçador, Concórdia, Cri­
ciúma, Fpolis, Itajaí, Joinville,
Lages, Laguna, Rip do Sul, Rio
Negrinho, São MigUel do
Oeste, e Tubarão.
Handebol Feminino - Bal­
neário Carnboriú, Blumenau,

. Concórdia; Criciúma, Fpolis,
Itajaí, Joinville, Maravilha, Rio.
do SJ;JI, Rió Negrinho, $ão Mi­

guel do Oeste e Tubarão.
Judô - Blumenau, Fpolis, Ita­
jaí.: Joinville, Joaçaba, Lages,
São Bento do Sul, São Miguel
do Oeste, Videira, São Fran­
cisco do Sul.
Natação - Atletas que atingi­
ram os.tndlces mínimos, con­
forme divulgação no Boletim
na 07/76, do DED.
Punhobol - Blumenau, Cri­
ciúma, Itajaí, Joinville, São
Bento do Sul.

'

Saltos Ornamentais masculino
- Blumenau, Brusque, Caça­
dor, Criciúma, Fpolis, Jaraguá
do Sul e Timbó. Feminino -

Blumenau, Criciúma, Jaraguá
do Sul e, Timbó.
Tênis de Campo masculino -

Blumenau, Brusque, Criciúma,
Fpolis, ltajaí, Joinville, Jaraguá
do Sul, Lages, Rio do Sul, Tu- -

barão, Xanxerê e Chapecó.
Feminino - Blum, Brusque,
Criciúma, Itajaí, Joinv., Jara­
guá Sul, Lages, Rio do Sul e

Chapecó.
Tênis de Mesa masculino -

Blumenau, Brusque, Concór­
dia, Curitibanos, Criciúma,
Fpolis, Itajaí, Joinville, Lages,
Rio do Sul, São Bento do Sul,
São Miguel do Oeste, Tubarão,
São Francisco do Sul e Cha­
pecó.
Tênis de Mesa feminino -

Balneário Camboriú,' Campos
Novos, Concórdia, Curitiba­
nos, Indaial, Itajaí, Joinville,
Lages, Orleans, Rio do Sul, Rio
Negrinho e Chapecó.
Tiro Carabina - Blumenau,
Brusque, Fpolis, Indaial, Join­
ville, Jaraguá do Sul, Laguna,
Rio do Sul, São Bento do Sul e
Timbó.

CONCORRÊNCIA PÚBLlC�A No. 065/76
COMUNICADO

A CENTRAIS ELÉTRiCAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC, comunica,
'que prorrogou o prazo de vencimento da Concorrência Pública no. 065/76,
destinada à construção das LT's em 69 KV, interligando as SE's de XANXERI! -

SEARA - CONCÓRDIA e XANXERÊ - CHAPECÓ, para os dias:
- 04 (quatro) de Novembro de 1976, até as 11 :30(onze e trinta)horas, entrega dos

envelopes"A" - contendo a Documentação Técnica, e "B" - cóntendo a Proposta;
- 10 (dez) de Novembro de 1976, às 14:00 (quatorze) horas, abertura do envelope
"'B".

Florianópolis, 04 de Outubro de 1976.
SEBASTIÃO BERLlNCK BRITO
Diretor Administrativo em I;xercício

Escolinha da

Chapecoense

Chapecó (S.ucursal) - A "es­
colinha de futebol" da Asso­
ciação Chapecoense está
aguardando a determinação da
dat;'! para sua apresentação
frente ao Internacional, no
Beira Rio, em Porto Alegre. O
jogo preliminar de Grêmio e

Figueirense, no Orlando Scar­
pelli, contra os juvenís do Fi­
gueirense, com resultado de
1 xO em favor do time da capi­
tal, deixou a direção da Cha­
pecoense entusiasmada com
os meninoS comandados 'pelo
Afonso e pretende incentivar
ainda mais as excursões e as
atividades dá Escolinha.
O treinador Telê' Santana se

'mostrou interessado em três
garotos da escolinha, mas o
presidente Lotário Immich e o
professor Afonso não preten­
dem abrir mão de seus jogado­
res. 'fambém o treinador Edgar
Ferreira, da. eq\J.ipe prQf;ssiq- <..

n:aL da'G),(âP:ê:tJ:(!)Msê;,?fem's�f�'* '
Citado fréqu'énternet\iê' d 'c.6h::/f:;"
_

curso de ju�enis para reforçara equipe pnnclpal nos treinos
e amistoso qüe vem reali"
zando.

AGRADECIMENTO

A família enlutada de GERMANO KURTEN
ainda consternada com o seu falecimento,
vem de público através de seus filhos, noras,
genros e netos agradecer as manifestações de
solidariedade recebidas, em especial aos Drs:
Eduardo Paglioli, Italo e Hélio De Patta
como também as irmãs e enfermeiras do
Hospital N.S. da Conceição.

PHILlPPI & elA.

a casa do construtor
TUDO PARA CONSTRUÇÃO
FPOllS ·ESTREIT.O . TUBARÃO· B, CAMBORIÚ

FONE 44·1811

Colocad'ores de FO.rraçõés
Vulcapiso
Vulcatex

Carpex
Etc •

ORDEM DO DIA:
10.) - Retorno do Sr. Diretor Presidente.
20.) - Retirada do Sr. Diretor Gerente.
30.) - Outros Assuntos de Interesse Social.

"IRMÃOS HUBSCH S/A
INDÜ�TRIA E COMÉRCIO"

RIO DO SUL - SANTA CATARINA
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

CGC. No. 85.776.326/0001-6-ª

CONVOCAÇÃO
Sãó convidados os Senhores Acionistas desta
Sociedade a se reunirem em ASSEIVÍBLEIA
GERAL EXTRAORDINARIA, a realizar-se
rio dia 28 de de Outubro de 1976, às 10,00·
horas, em sua séde social sita à Estrada
Blumenau, no. 4339 nesta cidade de Rio do
Sul, Estado de Santa Catarina, para delibera­
rem sôbre a seguinte:

RIO DO SUL (SC), 27 DE SETEMB�O
DE 1976.

'

;�'l:;���{;:;�fj�t�:!;:tfJ�W��Xl6�ô :.�Ut3SCH'
Diretor Presidente

, (

PauloPaulino ume das vhiines. Não vai aos Jogos

Tiro revólver - Blumenau,
Caçador, Concórdia, Fpolis,
Joinville, Joaçaba, Lages, La­
guna, Rio do Sul e São Bento
do Sul.

xerê e Chapecó.
Voleibol feminino - Blume­
nau, Brusque, Concórdia, Cu­
ritibanos, Criciúma, Chapecó,
Joinville, Joaçaba, Lages, Or­
leans, Rio do Sul, S.Bento do
Sul, S,Joaquim, S.Ludgero,
Tubarão e Xanxerê .

Xadrez masculino - Blume­
nau, Brusque, Campos Novos,
Criciúma, Fpolis, ltajal, Join­
ville, Jaraquá do Sul, Joaçaba,
Lages, Laguna, Maravilha, São
Bento do Sul, Tubarão, Cha­
pecó. Xadrez Feminino -

Blumenau, Campos Novos, ln­
daial, Itájaí, Joinville, Jaraguá
do Sul, Rio do Sul e Tubarão.

Tim ao prato - Caçador, Curi­
tibanos, Fpolis, Lages, La­
guna, Rio do Sul e Chapecó.
Tiro ao pombo - Caçador, Cu­
ritibanos, Lages, Rio do Sul,
Chapecó.
Voleibol masculino - Balneá­
rio. Camboriú, Blumenau,
Brusque, Caçador, Concórdia,
Curitibanos, Criciúma, Fpolis,
Joinville, Lages, Rio do Sul,
Silo Joaquim, Tubarão, xan-

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS

GRÁFICAS DE FLORIANOPOLIS
ELEiÇÕES SINDICAIS

aviso
Em cumprimento ao disposto no artigo 21, Item III da
Portaria No. 3.437, de 20 de dezembro de 1.974, comunico
que fÇli registrada a Chapa seguinte, como concorrente a

Eleição a que se refere o Aviso publicado no dia 21 de

setembro de 1976, neste jomal.
DIRETORIA CONSELHO FISCAL
Efetivos: Efetivos:
Limões Rateke Celso Ramos Filho

Olegário Ortiga Oscar José Luz
Paulo João da Costa Pedro João Dias

Suplentes: Suplentes:
Amilton Schmidt José Souza
Orlando Teixeira Acácio Cardoso
Adilcio Avila Witly Rohling
DELEGADOS REPRESENTANDES JUNTO A FEDERAÇÃO
Efetivos: Suplentes:
Limões Rateke Paula João da Costa

Olegário Ortiga Celso Ramos Filho

Nos termos do artíllo 61 da Portaria acimà mencionada, o pra­
zo para impugnação de candidatos é de 5 (cinco) dias, a conta'

da publicação deste av·iso.
Florianópolis; 12 de outubro de 1976-

, L1MOES RATEKE - Presidente'
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ao time em I'· , ·

",torla
ciado segu nda-feira à tarde mão que estava em trata­

o preparador Dacica (que mento e ao final era con­

disse estar Veneza fora dos firmado por Áureo como

planos para a estréia na re- um jogador garantido na

pescaqern) e treinou desde escalação para a primeira
o inicio junto com Ari Pru- partida.
dente. Não sentiu nada na Ademir, outro que es-

Vitória (de Mauro Pires, enviado
especial) - Após ser recebido com

festa pela sua torcida, devido o

empate com o Caxias, o Rio Branco
reiniciou os treinamen,tos na

manhã de ontem no estádio Go­
verndor Bley, apenas com exercí­
cios físicos, com o treinador Beta
Pretti não podendo contar com

Luis Carlos e Bisis. O primeiro com

uma contusão no tornozelo e o se­

gundo com dores na virilha, es­

tando vetado pelo médico Wilson
Schwab para ficar no banco de re­

servas amanhã contra o Aval.
Todos os dirigentes e jogadores

estão confiantes numa boa apre­
sentação alljanhã o que, segundo
eles, poderá ajudar muito o Rio

Branco na classificação. O treina­
dor continua afirmando que consi­

dera o Avaí como o adversário mais
forte da chave. Por isso, contra o

Avá', Beta Pretti vai montar um es­

quema especial para segurar o ata­

que, setor considerado muito bom

no adversário.
- Com uma nova formação da

zaga estaremos em condições de

suportar a pressão do ataque do

Avaí. Nós jogaremos pelas extre­

mas, com Carlinhos e Neguinho, fi­
cando Kosilek para a complemen­
tação da jogada.
Para a partida contra o Avaí, Beta

Pretti - que só ontem chegou a

Vitória, pois não acompanhou a de­

legação na volta de Caxias ficando
no Rio - tem apenas uma dúvida:
ele não sabe se sai jogando com Áli
- que marcou o gol do Rio Branco
contra o Avaí no Orlando Scarpelli,
ou Rogério. Os dois estão atraves­

sando boa fase e somente esta

maná é que ele definirá quem será
o ponta de lança.
A euforia por causa do empate

em Caxias é tão grande que os diri­

gentes - Manoel Ferreira, por

exemplo, presidente do Conselho
Deliberativo - afirmam que "car­

naval vamos tazer na próxima se­

mana qüarído viermósde Santa Ca­
tari na depois de termos vencido o

Figueirense. A diretoria acredita

que, vencendo o Avaí amanhá e o

clássico domingo, o Rio Branco jo­
gará com o Figueirense por um

empate.
-

Comerciário
volta contra

o Juventus

domingo
Depois de 6 anos fora das dispu­

tas do campeonato Estadual o Co­
merciário parte para a armação de
uma nova equipe com vistas ao

campeonato de 77. Inúmeras con­

tratações já foram efetuadas e

agora o clube inicia uma série de

amistosos para que o treinador

Pedro Figueró possa avaliar as

condições de cada jogador e as rle­
cessidades da equipe.
Domi ngo, às 15h30 minutos ri
Comerciário jogará frente' ao

Vice-Campeão do Estado, Juven­

tus Atlético' Clube de Rio do Sul.
Nesta partida os torcedores co­

nhecerão os novos jogadores do

clube nesta fase que se inicia.

André, quarto zagueiro; Jorge,
meia cancha; Otávio, ponta de

lança e Silva, ponta direita foram as

úttirnas contratações. Os quatro
atletas pertencem ao juvenil do Bo­

tafogo do Rio e assinaram até julho
do ano que vem.

Além destes quatro, Sérgio ex­

integrante do Atlético Paranaense;
Daúca, do Atlético de Alagoinhas;
Oliveira do São Cristóvão e Dirceu

que já atuou pelo América de Join­

ville, Portuguesa de Desportos e

Futebol Clube do Porto de Portugal
estão em testes na equipe.

JOGOS DE

HOJE

VENCEDORES
SérieG- Fortaleza x Botafogo SP;
Goiás x Internacional; América RN
x Fluminense RJ
Série H - Grêmio x Operário; Bo­
tafogo RJ x Sport; Corintians x Co­
ritiba
Série I - Remo x Santos; Santa
Cruzx Atlético MG; Bahia x Atlético
PR
Série 1 - América RJ x Vitória
PERDEDORES
Série K - Desportiva x Caxias
SérieL- Londrina x Uberaba; Por­
tuguesa x Confiança
Série M - Ponte Preta x Nacional
Série 0- CRB x Fluminense BA;
Treze x CSA
Série P - Sampaio Correa x ABC

Veneza volta
feira passada no Adolfo
Konder, quando a dupla de
área formou com Maneca e

Com a surpreendente
volta ao time principal no

coletivo matinal de ontem,
Veneza tornou-se a única

modificação introduzida

por Aureo em relação à

equipe que treinou sexta-

Ari Prudente. Ontem, em

Palhoça, ele contrariou na

prática o que tinha anun-

Picolé ficou fora
do treino, foi para,

e vestiário e não voltou
No início do treino Picolé e Colonezi

foram sacados do grupo de jogadores
vestidos com camisas brancas, as do time
reserva, porque novamente ocorria um

excedente de jogadores para as vinte e

duas posições dos dois times. Picolé e

Colonezi foram para a beira do gramdo,
onde estavam Q supervisor Nivaldo Gou­
veia e o preparador Dacica, apenas para
observar a movimentação dos compa­
nheiros.

r
Certamente não gostavam da situação,

e-suas expressões faciais isto revelavam,
embora não quisessem comentar o as­

sunto. A situação não era nova e eles não

podiam dar qualquer solução para seus

problemas idênticos: não poder mostrar o
futebol e assim ficarem esqu.ecidos
dentro do plantel do clube.

Nem por esse problema dos dois com­

panheiros os que estavam em campo po­
diam pensar em preocupações afora as

com as jogadas dos adversários de treino.
Roberto (Wandeir); Lúcio, Ari Prudente,
Veneza e Orivaldo ; Lourival, Almir e Bal-

duino: Lico, Dirmael e Veiquinha estavarn,
com exceção' do goleiro que treinou no

primeiro tempo, disputando as vagas no

time para a partida com o Rio Branco
amanhã à noite'. E seus adversário eram

Wandeir (Danilo); Souza, Maneca, Jaico e

Cacá; Lincoln, Carlos e João Carlos;
Ademir. .Joaóuinzinho e Renato Sá.
Por isso, no movimentado treino que o

coletivo se tornou, surgiram até jogadas
duras mas todas leais, e não aconteceu
um desequilíbrio entre os dois times
como havia acontecido no treino de
sexta-feira passda, Havia boas situações
entre ataques e defesas e uma disputa
muito equilibrada dos meios de campo.
Quando o treino chegou ao intervalo,

Aureo modificou os dois times, colocando
outros goleiros e alterando os centro
avantes. Joaquinzinho tomou o lugar de
Dirmael, quebrando um pouco o ritmo do

jogo dos titulares. e Colonezi entrou nos

reservas como seu substituto. Picolé,
cansado de esperar por uma oportuni­
dade, entrou no I!estiário e trocou de

roupa.

tava em tratamento no De­

partamento Médico áté o

último final de semana, e

ontem voltaria aos coleti­
vos para ser avaliado pelo
treinador, não chegou a ser

lançado no time titular mas

viajará à Vitória, assim
cornoDaníto e Joaquin­
zinho, outros integrantes
da lista dos jogadores em

tratamento no DM durante
à semana passada. Dos três
apenas Joaquinzinho po-

derá sair jogando Contra o
Rio Branco, mas apenas se
Dirmael n�o puder ser lan.
çado pelo técnico, qus o
confirmou durante quase
todos os treinamentos para
a repescagem.Rio Branco

, ,

esta

eufórico
. e otimista

Dúvid·as
,

de Aureo
ficam com

o ataque
Um pouco antes do intervalo do

treino de ontem, Maneca dividiu um

lance. de meio de campo com Dirm­
ael, que buscava jogo, e esse deu um

gemido, comentado como um mau

agouro pelos poucos torcedores pre­
sentes noi estádio do Guarani. Dirm­
ael saiu em seguida do gramado e foi
conversar com o massagista Ma­
chado sobre um pequeno problema
no pé, explicando que nada tinha a

ver com o choque contra o zagueiro,
enquanto Áureo terminava o primeiro
tempo do treino.
Quando esse recomeçou, Joaquin­

zinho aparecia no comando do ata­

que dos titulares e Dirmael não voltou
dos vestiários. Sua ausência, no en­

tanto, não era motivada por qualquer
lesão ou desejo de resguardá-lo por
parte do técnico. Joaquinzinho es­

tava sendo experimentado apenas
para uma eventual substituição de
Dirmael, que poderia receber pena no

Tribunal da CBD à noite.

Figueirense terá novo
I

ataque contra o AVG,í
Luis Antonio na ponta direita, Nela

como cen.tro avante e Moacir na

ponta esquerda serão as alterações
. do Figueirense para enfrentar o Avaí.

Em princípio o trein�dor Lauro Bú­

rigo disse que ainda depende dos.
treinamentos desta semana para es­

calar o time mas garantiu que se Nela

tiver condições 0- Luis Antônio irá
para a direita no lugar de Caco e

Moacir entrará na esquerda no lugar
de Zé Carlos.
Além das substituições, Lauro

disse que a equipe sofrerá uma mu­

dança tática principalmente no setor
. de meia cancha, mas que só depois
do coletivo de hoje poderá confirmar.

- Depois do jogo de domingo eu

analisei friamente a atuação da

equipe pela televisão. Até a hora que
levamos o galo time vinha bem, mas
não o necessário. Depois caiu consi-

deraveímEmte e duranté os treinos foram para o gramado onde Iberê
desta semana a gente vai corrigir. Rosa orientou ·trabalhos .físicos. À
Como exemplo o treinador citou a tarde foi alterada a programação. Em

meia cancha onde segundo ele Luis lugar do mini coletivo antes divul­
Carlos se prendeu muito para a di- gado os jogadores participaram de

reita e não entrou na área como es- treinamentos físicos durante '1 .hora"
tav.a previsto. "O Figueirense preci- Velocidade, impulsão, corridas, e

sava de atacantes e o Luis Carlos foi exercícios foi o programa orientado
contratado. Se saiu bem na estréia só pelo fisicultor.

que atuou inuito preso, totalmente p
contrário do que apresentava nos co- Hoje pela manhã Lauro Búrigo co­

letivos: Essa vai ser outra mudança mandrá trabalhso táticos e à tarde um

que deverá ocorrer: Ele irá acompa- coletivo.
nhar mais as jogadas de área sem se Luis Antonio, com problemas no

preocupar com a meia cancha". joelho esquerdo, Ladel com trauma-

TREINAMENTOS tismo no pé direito e Zé Carlos c;ue
Às 10 horas de ontem todo o plantel extraiu um dente, não participaram

se apresentou ao treinador no Está- da movimentação de ontem e estão

dia Orlando Scarpelli. Depois de uma, em tratamento no_departamento mé­

prsleçáo de 30 minutos ainda sobre a dica. Hoje todos serão liberados e o

conduta do time contra a Desportiva treinador poderá contar com todo o

os jogadores trocaram de roupa e plantei para o coletivo.

Passe de Nelo agora é de Krieger \
Contratado há mais de três meses

somente domingo Nela poderá es­

trear no brasileiro e com isso o téc­
nico terá uma opção a mais para
sanar os problemas do ataque do Fi­

gueirense. Escalação ele já tem con­

firmada por Laura Búrigo desde que
sua documentação seja registrada
em tempo na CBD.

Depois de uma série de conversas

entre o supervisor Claudio Wagner e
o jogador, a diretoria do Figueirense
tomou conhecimento que o passe de
Nela estava preso ao Oeste Petrolero
de Oruro clube que ele abandonou
com contrato em pleno vigor. Depois
de tentar de diversas maneiras a libe­

ração do jogador a direção do Figuei­
rense não consequiu. Como Nela
tinha interesse em sua liberaçàoe ao

mesmo tempo assinar no Figueirense

para disputar ô brasileiro, contratou
os serviços do escritório de Advoga­
cia de Har-ry Egon Krieger. Este ime­

diatamente enviou à Bolívia o empre­
sário Horácio Gutierrez que durante
dez dias. tratou das negociações.
Ontem Harry ê:gom Krieger confir­
mou o acerto com o clube boliviane e

disse que agora só dependerá da di­

retoria do Figueirense para que a es­

tréia de Nela seja mesmo domingo
contra o Avaí. "Finalmente ficou tudo
acertado. A transferência e liberação
já estão na CBD e nada mais depende
dos nossos serviços. O jogador me
contratou e cumpri minha parte.
Cabe agora aoFigueirense registrar
contrato na CBD e enviar em anexo a

ficha de inscrição para o campeonato
brasi lei ro'."
Por três mil dólares (cerca de Cr$

35 mil) Horácio Gutierrez conseguiu a
liberação de Nela e o passe dele­
agora está nas maõs do' advogado
Harry Egon Krieger. "O passe é meu.

Como o Nela me deu-urna procuração
eu fiquei com o passe já que todos os
gastos para a liberação, transferência
e despesas de viagens correram por
minha conta. O jogador fará qualquer
negócio com o clube mas antes terá

que ter a minha autorização".
Nele, após os trabalhos físicos de

ontem, afirmava que tudo está certo

mas antes irá conversar com a direto-

para que seja concluído o contrato.

"Quando eu cheguei. ao Figueirense
assinei um contrato mas ele foi anu­
lado. Agora depende de uma con­

versa que os diretores irão. manter

comigo para que as bases sejam acer­

tadas".

Joaquinzinho voltou no coletivo de ontem em Palhoça
A diferença na produção do ataque pelo técnico, quando em uma des,

com um e outro, apesar disso, variou cida só contra o gol de Danilo (trei­
bastante. Com Dirmael houve maior nando entre os reservas), perdeu um
ofensividade e chutes a gol, além de gol chutando sobre o goleiro ..
um melhor entrosamento com os dois
meias: Almir, um dos melhores do
treino, e Balduíno, também de boa
movimentação pela esquerda. Joa­
quinzinho voltava aos coletivos de­
pois de uma lesão no tornozelo que o

deixara fora de treinos por quase urna
semana, e por isso sentia algumas di­
ficuldades em acertar-se com o res­

tante da linha.
Dirmael justificava os erros fre­

quentes do companheira, que até
forçou uma paralisação do treino

- O Joaquinzinho está voltando de
uma lesão e é natural que ocorra um

pouco de dificuldade. Mas no fim do
treino melhorou muito e poderá até
jogar se o seu Áureo quiser, sem 'qus
com isso eu queira dizer que não vou

ser escalado: é que acho que saí do
treino só porque posso ser suspenso
e ter que ser trocado pelo Joaquin­
zinho. Assim, se ele for lançado, es·
tará em boas condições, como eu
também estou.

Luis Antônio-na direita, Nelo no meio e Moacir na esquerda, o novo ataque

Claudio Wagner �iaia hoie
I

e leva documentos à CBD
.Çlaudio Wagner viajará hoje à tarde

para São Paulo e Rio de Janeiro onde tra­

tará da documentação de Carlinhos junto
à diretoria do Palmeiras e posteriormente
irá registrar os contratos de Nela, Carli­
nhos e Sérginho, na CBD.

Luis Carlos Bezerra confirmou ontem

que nenhuma outra contratação será efe­
tuada pelo club_e neste final de ano pois é

pensamento da diretoria esperar o tér­
mino do brasileiro e iniciar uma cam­

panha de novas contratações bem corno

de dispensas visando a grande equipe
que pretende o Figueirense fórmar para o

estadual de 77.

-Acredito que com as contratações do
Nela, do Carlinhos e do Sérginho o plantei
está bem, isso sem falar na volta do Mar­

cos a qual estamos aguardando. Depois
disso nosso pensamento é não contratar

mais pois não há necessidade.
.

Depois do brasileiro, quando vários

contratos irão terminar, a gente vai fazer

um estudo para ver quem ficará e quem
será despedido, pois pretendemos armar

uma grande equipe noano que vem. Com

a viagem do Claudio 'para registrar estes
três novos elementos o trei nador terá
maiores opções e teremos chances bílm
maiores de nos classificar.

A MAIOR E MELHOR
IMOBILIÁRIA DO ESTADO
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ltajaí (Sucursal) - Com o

objetivo de realizar experiên­
cias com o arroz, cana-de­

açúcar, fruticultura, man­

dioca, forrageiras tropicais e

hõrticultura para a sua conse-

_ quente aplicação em novas.
culturas agrícolas do litoral

norte e sul do Vale do Itajaí, foi

inaugurada ontem às 17 horas

no quilômetro 10, da rodovia

Itajaí-Brusque, a Estação Ex­

perimentai da Empresa Cata­

rinense de Pesquisa Agrope­
cuária de Santa Catarina -

Empasc. A empresa possui
uma área de 120 hectares.

Vinte e sete engenheiros
agrônomos e dois técnicos

agrícolas estarão atuando na

, empresa. O Programa Nacio­

nal de Melhoramentos da Cana

de Açúcar - Planalsucar, ad­

quiriu uma área de 25 hecta­

res, próxima à Empasc, que

será destinada à realização de

experiências através de várias

espécies de cana de açúcar,
obedecendo as condições

Empasc inaugura estação

de pesquisa

agropecuária no Vale

geográficas do Estado.
Para melhorar as suas técni­

cas, à Empasc irá importar do
Japão, duas máquinas trans­

plantadeiras que irão operar

junto à Estação Experimental.
A Planalsucar i rá real izar expe­
riências através de 200 novas

mudas de cana-de-açúcar, im­
portadas da Argentina, Nova

Zelândia, México, Austrália,
Peru, Porto Rico e Havaí. No

próximo ano, estas variedades

serão distribuídas aos agricul­
tores da região.

Os resultados das pesqui­
sas, que serão desenvolvidas

pela Empasc e Planalsucar,
serão divulgados através da

Acaresc.
O presidente do Núcleo cio

Baixo Vale da Associação dos

Engenheiros Agrônomos de

Santa Calarina-Aeasc, Paulo

Goru;j,in, afirmouque "já exis­

tem mais de 300 novas espé­
cies em fase de testes, através

de cruzamentos com varieda­

des nacionais, e serão selecio­
nadas de acordo com as con­

dições geográficas do Estado.

Antes não havia, praticamente,
seleção destas espécies, e

eram produzidas. em outras

regiões como Campos, Rio de

Janeiro, Campinas e Pernam­

buco";
DIA DO COLONO

Segundo os diretores da

Empresa, foi escolhido o dia 12

de outubro para a inauguração
da Empasc, a fim de coincidir

com o dia do engenheiro
agrônomo. q Secretário da

Agricultura, Victor Fontana,
proferiu ontem, antes da reali­

zação do jantar em hornéna­

gem aos engenheiros, uma pa­

lestra abordando o tema: "si­

tuação da agropecuária em

Santa Catarina".
Estiveram presentes à inau­

guração da Empasc, o seu di­

retor, José Oscar Kurtz, o se­

cretário executivo da Acaresc,
Nilton Rogério de Souza; o

presidente da Associação dos

Engenheiros Agronômos de

Santa Catarina, Osmar Gomes;
o prefeito municipal de ltajai,
Frederico Olíndio de Souza e o

presidente do Núcleo do Baixo

Vale da Aeasc, Paulo Gondin.

Câmara aprova

projeto que

qmplia rede

de água de

São Roque em

Criciúma

Criciúma (Sucursal)­
A Câmara Municipal de
Criciúma aprovou on­

tem, requerimento do
vereador Miguel Medei-

ros Esmeraldino, solici­
tando a ampllaçâo da
rede de abastecimento
d'água da localidade de
São Roque. Segundo o

vereador, "a água con­

sumida pelosmoradores
desta localidade, é de
má qualidade e põe em

risco a saúde de toda a

sua população".

Na oportunidade foi
lido um ofício endere­
çado a Câmara pelo de­

legado regional do Tra-

balho, Airton do Nasci­
mento, explicando que o
Ministério do Trabalho
já distribuiu 27.354 bol­
sas escolares a traba­
lhadores sindicalizados
e seus dependentes,
num valor de Cr$
13.677.000,00, através
de 337 entidades sindi­
cais de Santa Catarina.

('.<

DIVULGUE O GOSTO
PELAS OBRAS DE ARTE. .

Aproveite para fazer isso com os cartões, agendas,
calendários e serigrafias editados com a

colaboração dos artistas catarinenses. Eles,
despojadamente, cederam suas obras para esta iniciativa

. da Fundacão Catarinense de Educacão
Especiaf'a Serviço do Excepcional em Sant� Catarina.

Agora é a sua vez de ajudar o excepcional,
divulgando a arte catarinense.

FUNDAÇÃO CATARINENSE DE EDUCAÇÃO ESPECIAL
A SERViÇO DO EXCEPGIONAl EM SANTA CATARINA.

Sardinha volta ao litoral: fim
- de urna crise que durou 6 meses

Sardinha começa.a reaparecer no litral de Itajaí

total dos nossos prejuízos".
PROBLEMAS

Um dos maiores problemas que enfrentamos -

.
explicou o mestre Ademar, é quando localizamos um

cardume e notamos que as sardinhas não possuem o

tamanho estabelecido pelá Sudepe, que é de 17 centí­
metros. Antes de içarmos as redes, irecolhernos um

Sexto do cardume, que corresponde mais ou menos,

um quilo e realizamos a medida. Se notamos que o

cardume é grande, puxamos então, o resto. Quando
isto não acontece, somos obrigados a jogar tudo no

mar novamente". '

Explicou que "os gastos mensais com a manuten­

ção do barco, correspondem a Cr$ 70.000,00 e quando
não estamos no chamado período escuro, sofremos

um grande prejuízo. Só de óleo, gastamos cerca de

15.000 litros".

Para o pescador Marcelino Marques, "nunca vi

crise tão grande como esta esta que enfrentamos. Se

houve outra, tenho certeza que estaremos todos arra­

sados, já que foram seis mêses de trabalhos durante

.

dia e noite, sem qualquer lucro. Com as novas previs­
ões, esperamos superar toda a crise", finalizou.

_
, I �

,
\ '"

t
� ,

I

,\ '. - , J. -

Itajaí (Sucursal) - Após seis meses de. crise, a

pesca da sardinha começou a reaparecer no litral de

Itajaí e apesar da entrada de verão, alguns pescadores
já apanharam 20 toneladas de uma só vez. "Nos últi­

mos meses, o máximo que conseguíamos pescar era

dez toneladas", afirmou o mestre Ademar Miranda, do
barco Ferreira VI, pertencente à Companhia de Pes­

ca Femepe.
- As sondas dos barcos estão registrando sinais

de existência de grandes cardumes, e para isso esta­

mos preparando todo o equipamento pesqueiro para

aproveitar o chamado "período escuro", que vai até o

dia 25 deste mês", afirmou Orlando Ferreira, proprietá­
rio da Femepe.

Acrescentou que "os pescadores estão se recupe­
rando dos prejuízos e esperam obter bons lucros com o

reinício da pesca da sardinha, já que 80% dos pescado­
res haviam abandonado a profissão".

- O período escuro - explicou -, é o melhor

tempo para a pesca, porque a lua não aparece e sem a

sua claridade, fica mais tácil para identificar os cardu­
mes de sardinhas, provocado pelo brilho de suas es­

camas. Este período dura 15 a 20 dias, e facilita muito à

pesca, já que não há reflexos da lua sobre a água, e que
muitas vezes confundem as sardinhas com outros pei­
xes. Quanto à queda da produção pesqueira no verão,
salientou que "neste período, as sardinhas em fase de

procriação, ficam muito tensas e irritadas andando de

um lado para outro, impedindo a realização de uma

boa pesca, mesmo no chamado período escuro".

Lembrou que de janeiro a abril do an.o passado,
"se fizermos uma comparação com este ano, a pesca
esteve bem melhor, mas em compensação, de maio a

outubro deste ano, e com os atuais registros de cardu­
mes, estamos prevendo um perí�do de recuperação

Faltam recursos

para o menor
.

abandonadono Sul

Furb exibe filmes

(documentário, cores, 11 mi­

nutos, dirigido por Cl_audio
Maksound); "A Bela Adorme­

cida" (ficção. cores 20 minu­

tos, de Mareio Kogan e 'Isay
Weinfeld); "Brazil ou Aquarela
do Brasil" (ficção­
documentário, core�,JO minu­

tos, de Abrão Berman).
Para amanhã, o programa é

'

este: "Come, Bebe, Dorme"

·1
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Criciúma (Sucursal) - A falta de recursos hu­
manos e materiais para o atendimento do menor

marginalizado, principalmente os que possuem
problemas de conduta social, é o maior problema
enfrentado pelo Bairro da Juventude Criciúma,
que atualmente atende cerca de 300 menores. A

informação é da diretora do órgão, Dizelda Coral
Benedett, acrescentando que "esses limitados
recursos que são insuficientes para atender satis­
fatoriamente 72 menores em regiíne de semi­
internato e mais de 250, em reg[me delextemato,
'só serão sanados com a construção de um Centro
de Triaqern e a contratação de assistentes so­

ciais, psicólogos e psiquiatras".
- As nossas maiores preocupações atual­

mente, é melhorar o comportãmento de todos os
menores abandonados de Criciúma, mas que por
falta de uma infra-estrutura adequada em nossa

entidade, muitos deles andam à solta pelas ruas

da cidade, trazendo sérios prejuízos a nossa so-

ciedade", acentuou.
.

Informou que existem em Criciúma, cercade 50
menores abandonados e que estão sendo vítimas
da sociedade que os marginaliza".
Explicou que adireção do estabelecimento, ob­

jetivando corrigir as necessidades da entidade,
com a obtenção de uma maior soma de recursos,

"já está mantendo contatos preliminares com a

secretaria do Trabalho e Promoção Social, Fucat
e Fucabem, para estudar as viabilidades de im­

plantação de uma área destinada ao atendimento
de menores em Criciúma, e a contratação de as­

sistentes sociais," psicólogos e psiquiatras, para
os que exigem um tratamento todo especial".
Salientou que os menores que atualmente re­

cebem cursos profissionalizantes de horticul-.
tura, reflorestamento, artesanato. e atividades re­
creativas, "ainda carecem de atendimento mé­
dico e odontológico. Para isto estamos reivindi­
cando a construção de um cohsultório odontoló­
gico. Para resolver todos esses problemas, é ne­

cessário que haja uma maior integração do
Bairro da Juventude com os órgãos de assistên­
cia social".
Finalizando disse Dizelda Coral Benedett, que

para estruturar adequadamente o Bairro da Ju­

ventude, de forma a atender satisfatoriamente as

necessidades da sociedade local no controle do
menor marginalizado e retração dos problemas
sociais, "é necessário, e com muita urgência, um
decisivo empenho dos órgãos de assistência do
Estado.a fim de suprir nossas atuais necessida­
des, que vem nos impedindo de fazer um trabalho
racional e completo".

'de curta metragem

cores, 12 minutos, dirigido por Muricy e "O Quintal" (ficção,
Humberto Nardiello); "Dois cores, 30 minutos, de Luiz An­

Mundo Um" (ficção, cores, 16 tonio Pio). Na sexta-feira, os 14

Blumenau (Sucursal) -

Doze filmes de diretores brasi­

leiros, todos premiados no se­

gundo Festival Nacional de

.7Curta Metragem, promovido
-pela Aliança Francesa do Bra­

sil, realizado entre 21 e 28 de

junho no Rio de Janeiro, co­

meçaram a ser exibidos, hoje,
a partir das 19,45 horas, no an­

fiteatro da Furb, sob o patrocí­
nio do Serviço de Turismo da

Prefeitura Municipal de Blu-,
menau, Departamento de Cul­

tura da Furb, Clube de Cinema
de Blumenau, Cine Clube Car­

litos e Jornal "O Acadêmico".
O programa prevê aindá a

apresentação de 2 curta­

metragem gregos.

Hoje serão mostradas as se­

guintes películas: "Cinco Mi­

nutos" (cores, 5 minutos, dire­
ção de Marcos Magalhães);
"Ramal 346" (documentário,

minutos, direção de Claudio

Maksoud); "Ecosde Universo"

(documentário, preto e.'.�branco, 4..minutos, diri.91dp,Ppr
Olderige António Zardo Filho);
"Edson, um motorista detáxi"

(documentário,cores,9 minu-

tos, direção de Flávio Bitten­

court); "Canção do Exílio"

(documentário, cores, 3 minu-

tos, de IIan Rubinstein);
"Frank Schaeffer" (documen­
tário, cores, 7 minutos, de Car-

Ias Gustavo Tenius); "As Elei­

ções" (documentário, cores,

23 minutos, de Antonio Carlos

filmes serão reapresentados
no Cine Clube Carlitos.

CEF atende 1.500

inscritos no PIS

Itajaí (Sucursal) - Aproxi­
madamente 1.50.0 pessoas,
das 16.000. inscritas no PIS .:_

Programa de Integração So­
cial -, procuraram esta se­

mana, a agência da Caixa Eco­
nômica Federal, de Itajaí para
receberem seus rendimentos.
Deste total, apenas 50 solicita­
ram o pagamento de quotas do
capital, sendo retirados recur­
sos . da ordem de

Cr$ 450.000,00.
Os participantes estão rece­

bendo em média Cr$ 450,00 e
os que solicitam pagamento
das quotas, recebem
Cr$ 2,00.0,00.. O pagamento
das quotas, que está atingindo
apenas 1 % dos participantes

I Chegou amelhor saída para a gordura,
fumaca, calor e cheirosda cozinha.

l

Agora que chegou a Coifa Suxxar,
você transforma em um novo prazer todos
os momentos de fomo e fogão.

,
Dois possantes
exaustores as­

piram em cima
do fogão a gordura,

", a fumaça, o calor e

os che.ros da co

zinha.

REVENDEDOR AUTORIZADO

CLamAR
FONE - 22 7700
FLORIANOPOLlS

...

somente é feito em casos de

aposentadoria, construção da
casa própria, morte e casa­

mento. Em casos de aposen­
tadoria e invalidez, o paga­
mento é concedido mediante

.

apresentação de uma certidão
expedida por órgãos de previ­
dência social, acompanhados
de um formulário próprio do
Pis. Para os casos de constru­

ção ou compra da casa pró­
pria, são exigidos cópias do al­
vará de construção expedido
pela prefeitura e certidão de

registro de contrato, do cartó­
rio de imóveis. Para os casos

de morte, os critérios podem
ser: quando se tratar de de­

pendente de falecido exige-se
a certidão de dependentes ha­
bilitados à pensão por morte e

em casos de ser sucessor legal
do participante, é necessário a

certidão de existência do 'de­
pendente habilitado a pensão
por morte e alvará judicial. Nos
casos de casamento, o paga­
mento da quota será feito com

apresentação de uma cópia
autenticada da certidão de ca­

samento.

APLICAÇÃO
O pescador Manoel de

Souza, residente na Vila Ope­
rária e que trabalha na comer­

ciai ização do peixe, estava
bastante satisfeito ao retirar o .

se fundo de rendimentos.
"Não tenho necessidade de
recolher este dinheiro agora,
mas como o ano [á está termi­
nando e a cada ano os mate­
riais escolares aumentam

mais, vou aplicar essa quantia
em cadernos e livros para os

meus filhos estudarem no pró­
ximo ano".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LETRAS 50.
ESTUDOS SOCIAIS 100

FUNDESTE
PEDAGOGIA , 90
ESTUDOS SOCIAIS .45
ADMINISTRAÇÃO : : 50
CIÊNCIAS CONTÁBEIS .45

FEARPE
PEDAGOGIA 75

��l��I�s : : '. '. '. : :". : : '. '. .: : : : : '. : : : '. : '. : :: '. : '. : : : '. : : : '. : : ': '. '. '. : '. : : : '. '. '. :".��
FUOC

ADMINISTRAÇÃO .40
PEDAGOGIA : 60
ESTUDOS SOCIAIS ; 50

FUNORTE
LET-RAS '

.48
MATEMÁTICA ··.<.: .48

FEBE �

ES�UDOS SOCIAIS C/HABILITAÇÃO DE 2° Grau em 'Moral
e CIvismo '" : 100
CIÊNCIAS - LICENCIATURA DE 1° Grau : 60

FERJ
ESTUDqS SOCIAIS : 100

FUNPLOC
ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS ; .' 60

FEPLAC
CIÊNCIAS CONTÁBEIS 50

FEDAVI

ADMINISTRAÇÃO 50

FEMARP
CIÊNCIAS CONTÁBEIS 50

EDITAL· .

. ... .

.

O Reitor da Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC - e o

Presidente da Associação Catarinense das Fundações Educacionais -

ACAFEl considerando o que deliberou a Comissão Permanente do Con­
curso Vestibular Unico e Unificado, de acordo com as disposições da Lei
no. 5.540, de 28 de novembro de 1968, do Decreto-Lei nO 464, de 11 de
fevereiro de 1969, do Decreto nO 68.908, de 13 de julho de 1971, da Lei nO
5.692, de 11 de agosto de 1971 e da Portaria Ministerial nO 54/A, de 20 de
janeiro de 1976, fazem saber, através do presente Edital, que estarão
abertas, no período de 3 a 26 de novembro de 1976, as inscrições para o

Concurso Vestibular Único e Unificado, referente ao primeiro semestre
de 1977, para admissão aos cursos das seguintes Instituições: Universi­
dade Federal de Santa Catarina (UFSC) " Florianópolis; Fundação Edu­
cacional da Região de Blumenau (FURB) - Blumenau; Fundação Educa­
cional do Sul de Santa Catarina (FESSC) - Tubarão; Fundação Educa­
cional de Santa Catarina (FESC), mantenedora da Universidade para o

Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina (UDESC) - Florianópolis;
Fundação Educacional da Região de Joinville (FURJ) - .Joinville: Funda­
ção Educacional de Criciúma (FUCRI) - Criciúma; Fundação das Escolas
Unidas do Planalto Catarinense (UNIPLAC) - Lages; Fundação de Ensino
do Pólo Geo-Educacional do Vale do Itajaí (FEPEVI) -Itajaí; Fundação de
Ensino do Desenvolvimento do Oeste (FUNDESTE) - Chapecó; Funda­
ção Educacional do Alto Vale do Rio do Peixe- (FEARPE) - Caçador;
Fundação Educacional do Oeste Catarinense (FUOC) - Joaçaba; Funda­
ção Educacional do Norte Catarinense (FUNORTE) - Mafra; Fundação
Educacional de Brusque (FEBE) - Brusque; Fundação Educacional Re­

gional Jaraguaense (FERJ) - Jaraguá do Sul; Fundação das Escolas do
Planalto Norte Catarinense (FUNPLOC) - Canóinhas; Fundação Educa­
cional do Planalto Central Catarinense (FEPLAC) - Curitibanos; Funda­
ção Educacional do Alto Vale do Itajaí (FEDAVI)'- Rio do Sul; Fundação
Educacional. Empresarial do Alto Vale do Rio do Peixe (FEMARP) -

Videira.

1. DA INSCRIÇÃO
1.1. As inscrições para qualquer curso regular das instituições

acima mencionadas poderão ser efetivadas nos locais e horários seguin­
tes:

(de segunda a sexta)
BLUMENAU - Rua Antonio da Veiga, 140 - Centro - Das 8h às 12h / 14h às
19h

•

BRUSQUE - Rua Padre Gattone, 112 - Centro - Das 8h às 11 h / 14h às
22h

CAÇADêlR" Rua Itororó, 800 - Centro -

* Das 9h30m às 12h / 19h30ril às
22h
CANOINHAS - Rua Barão do Rio Branco, 1.182 - Centro - Das 8h às
11 h30m /, 13h30m às 17h;Om / 19h às 22h30m / Sab 13h às 17h30m
CHAPECO - EstradaChapecó - São Carlos, Km 8 EFAPI- Das 13h30m às
17h30m / 19h às 22h30m / Sab 13h30m às 16h30m
CRICIÚMA - Praça Nereu Ramos, 50 - Centro - Das 9h às 12h I 15h às
18h
CURITIBANOS - Rua Mal. Deodoro, s/n? - Centro - Das 8h às 12h / 14h
às 18h / Sab 8h às 12h
.FLORIANÓPOLlS -Av, Rio Branco, 164 - Centro -Das 9h às 12h / 14h às
18h

Campus Universitário - Trindade - Das 8h às 11 h / 14h às 17h
ITAJAí - Rua João Bauer, 135 - Centro - Das 8ti às 12h / 13.h30m às
17h30m
JARAGUÁ DO SUL - Rua Walter Marquardt, 835 - Ce)1tro - Deis 14h às
22h / Sab 8h30m às 11 h / 14h às 17h / Dom 8h30m às 11 h

JOAÇABA - Av. XV de Novembro, Ed. Pedrini, 1 ° andar, sala 6- Das 8h às
11h / 14h às 18h / Sab 8h às 12h
JOINVILLE - Campus Universitário - Bom Retiro - Das 15h às 22h
Rua Otto Boehm, 48 - Centro - Das 8h às 12h / 14h às 18h
LAGES - Praça João Costa, 37 - Centro - * Das 14h às 17h / 19h às 22h
Av. Camões, 2.090 - Coral- Das 8h às 12h / 14h às 18h
MAFRA - Rua Cândido de Oliveira Ramos, 142 - Centro - Das 13h30m às
22h

• .'

RIO DO SUL- Rua Dr, Guilherme Gimballa, 13 - Centro- Das8h às-tzhl/
14h às 18h / -Sab 8h às 12h
TUBARÃO - Av. José Acácio Moreira, 78;7 - Dehon - Das 9h às 11 h30m /
14h às 17h / 19h30m às 21 h30m
VI DEI RA - Rua Pe. Anchieta, 482 - Centro -

* Das 9h às 12h i14h às 17h
(*) - Inclusive aos Sábados

, •

1.2. A inscrição no Concurso Vestibular Unico e Unificado dará ao

candidato direito a, no máximo, três opções, na ordem decrescente de
sua preferência. Entende-se por opção, a escolha de um curso vinculado
a uma Instituição.

.

1.3. O candidato deverá dirigir-se inicialmente a qualquer Agência
do Banco do Estado de Santa Catarina S/A - BESC, e recolher em favor
da COPERVE, Conta Concurso Vestibular Único e Unificado JAN-77, a
importância de Cr$ 268,80 (Duzentos e Sessenta e Oito Cruzeiros e

Oitenta Centavos) - somente em moeda corrente ou cheque visado -

recebendo no ato o MANUAL DO CANDIDATO. Este Manual contém
todas as informações sobre o Concurso e instruções necessárias con­

cretização da inscrição, que poderá ser efetivada nos locais de inscrição'
mediante a apresentação dos seguintes documentos:

1.3.1. Cédula de Identidade;
.

1.3.2. Comprovante de depósito bancário da taxa de inscrição;
1.3.3. Requerimento de inscrição devidamente preenchido sem ra-

suras.

1A Por se tratar de concurso unificado, o candidato, ao inscrever-se
em um dos locais indicados, deverá optar pelo(s) curso(s) e Institui­

ção(ões), como também pelo local onde deseja realizar as provas,
1.5, Para a prova de Comunicação e Expressão do Concurso Vesti­

bular, o candidato deverá optar por uma língua estrangeira, escolhida
dentre alemão, francês ou inglês.

1.5.1, O optante pelas Licenciaturas de Letras na UFSC deverá
observar o seguinte:

1.5,1,1, Para Licenciatu ra em Língua Portuguesa e Literatu ra Portu­

guesa e Brasileira deverá indicar a prioridade na escolha da Língua
Estrangeira Moderna, que cursará nos três' primeiros semestres do

Curso, a fim de obter habilitação em Primeiro Grau (Polivalente - Portu­

guês e Língua Estrangeira);
1.5.1,2, Para as Licenciatu ras em Lí ngua Estrangeira (alemão, fran­

cês e inglês) deverá compulsoriamente indicar a língua correspondente
à Licenciatura, para a prova de Comunicação e Expressão.

1.6, O candidato que incluir opção para o curso de Agronomia da
UFSC poderá apresentar, no ato 'da inscrição, prova da sua vinculação à

agropecuária ou comprovante de curso de 2° Grau exped ido por estabe­
lecimento de ensino agrícola, a fim de que possa concorrer aos benefí­
cios estabelecidos pela Lei nO 5A65 de 03,07.68, regulamentada pelo
Decreto n? 63.788 de 12.12,68. As provas de vinculação à agropecuária
deverão ser fornecidas pela Confederação Nacional de Aqricultura,
através dos Sindicatos Rurais, ou pelo Instituto Nacional de Reforma

Agrária (INCRA), ou ainda por entidades filiadas ao Sistema daEmpresa
Brasileira de Assistência Rural (EMBRATER).

.

1,7. Os candidatos que optarem pelos Cursos de Educação Física, e
apenas estes, devem apresentar, no ato da inscrição ao. vestibular:

abreugrafia ou exame equivalente, exame parcial de urina e sorologia de
Lues.

1.8. Habilidades específicas,
1.8.1. Os candidatos que optarem pelos Cursos de Educação Física

da UFSC, FURB, FESC, ·UDESC e FURJ,' e apenas estes, deverão
submeter-se ao Exame de Educação Física a ser realizado nos dias 29 e

30 de novembro, 1°,2,3 e 4 de dezembro de 1976, conforme especifica­
ções contidas no Manual do Candidato. Este exame, que tem caráter.
eliminatório, constará de um exame médico, precedido da aplicação de"
uma bateria de testes práticos. Caso fique comprovada a inaptidão, nas
mesmas datas, o candidato poderá requerer outra opção de curso,

1.8.1.1. Estão dispensados do Exame de Educação Física de que
trata o ítem anterior, os candidatos que optarem pelo Curso de Educa­

ção Física da Fundação Educacional de Criciúma (FUCRI). Estes candi­
datos serão submetidos, antes da efetivação da matrícu.la, a um exame

clínico, realizado por junta médica da Escola, em data e horário a ser

fixado pela direção da mesma, ..

1.8,2. Os candidatos que optarem pelo curso de Arquitetura e Urba­
nismo da UFSC, deverão submeter-se a avaliação da habi.rdaue especí­
fica através de um teste de desenho a carvão de modelo morto.

1.8.2.1. O teste de que trata o ítem anterior tem caráter elirn inatório e

será realizado no dia 29 de novembro às'8 horas no Centro Tecnológico
da UFSC.

k8.2.2. Os candidatos que eventualmente não forem aprovados no

teste terão direito a requerer outra opção de curso, até 48 horas após a

divulgação dos resultados, em qualquer dos postos de inscrição.
1.8.2.3. Será considerado como não aprovado o candidato que dei-

xar de comparercer ao teste.
.

1.9. Formalizada a inscrição, o candidato receberá o CARTÃO DE

INSCRiÇÃO do Concurso Vestibular Único e Unificado JAN-77, devendo
conferir os dados nele contidos.

1.9.1. No caso de qualquer inexatidão o candidato deverá solicitar a
necessária correção. Após o término do período de inscrição nenhuma
alteração será efetuada.

1.9.2. O Cartão de Inscrição juntamente com a Cédula de Identidade
deverão ser apresentados, sempre que solicitados, em. todas as fases do
Concurso.

3. DAS PROVAS
3.1. ,As provas do Concurso Vestibular Único e Unificado, em número

de quatro, serão elaboradas através de critérios objetivos mediante
�

testes de múltipla escolha, constituídos em cada prova de 50 (cinquenta)
que�ões.

.

3.2. Das provas constará matéria representativa do programa de cada

disciplina. As questões das provas do Concurso versarão sobre a rnaté­
ria constante dos programas elaborados pela COPERVE divulgados no

Manual do Candidato.
3.3. As provas do Concurso Vestibular Único e Unificado, abrangendo

todas as matérias e disciplinas do núcleo comum obrigatório do ensino
do 2° Grau, terão caráter classificatório e serão realizadas nos seguintes
dias e horários:

1a PROVA
Dia 9 de janeiro de 1977, às 8 horas
Comunicação e Expressão (Língua Portuguesa e Literatura Brasi-

leira e Inglês, Francês ou Alemão)
2a PROVA
Dia 10 de janeiro de 1977, às 8 horas
Física e Matemática
3a PROVA
Dia 11 de janeiro de 1977, às 8 horas
Estudos Sociais (História, Geografia, Organização Social e Política

do Brasil).
4a PROVA
Dia 12 de janeiro de 1977, às Bhoras-

.

j _,
Química e Biologia
3A. As provas terão duração de 3 (três) horas e serão realizadas

simultaneamente para todos os candidatos inscritos na forma deste
Edital.

.

3.5 O candidato deverá estar no local da reallzação das provas com
meia hora de antecedência do início previsto, munido do Cartão de'

Inscrição e Cédula de Identidade.
4. DA CLASSIFICAÇÃO

4.·1. O total de pontos obtidos pelos candidatos será calculado
áfravés da soma dos escores padronizados. em cada uma das nove

disciplinas constantes do presente Concurso Vestibular.
4.2. O preenchimento das vagas oferecidas será feito pelos candida­

tos classiticados com o maior número de pontos, observada q ordem .

decrescente de suas opções. Dessa forma; Q candidato que, mediante o

número de pontos obtidos, não lograr classificação na ia opção, estará
concorrendo, com o mesmo número de pontos, às vagas oferecidas para
o CURSO e INSTITUiÇÃO objeto de sua 2a opção. Não atingindo ainda
classificação, concorrerá, do mesmo modo, às vagas objeto de sua 3a e

última opção.
.

. .

4.3. Havendo candidatos ocupando idêntica classificação) com a

mesma soma de pontos após a padronização dos escores brutos, far­
se-á o desempate .Ievando-se em conta, sucessivamente, os eS'Y0res
padronizados obtidos nas disciplinasde acordo com a ordem dereàliza­
ção. Persistindo o empate, terá preferência o candidatomais .ideso

4A. A indicação de duas ou três OPÇOE$onão é obrigatória, valendo,
no entanto, assinalar que os candidatos só poderão ser classificados

para os cursos e instituiçõ.es pelos quais optaram.
'

4.5. Será eliminado do CONCURS(V o candidato que tirar nota zero
em qualquer das provas, índependente dos pontos obtidos nas demais.
Também será eliminado do CONCURSO o candidato que faltar a qual­
quer das provas.

4.6. E(T1 hipótese alguma haverá segunda chamada, revisão ou re­

contagem dos pontos em qualquer das provas.
4.7. Na hipótese de não ser preenchido o total de vagas de um

determinado curso, as vagas remanescentes poderão ser ocupadas por
outros candidatos não optantes, obedecida a rigorosa ordem de classi­

ficação, segundo normas baixadas pela respectiva instituição ..
5. DA MATRÍCULA

-

5.1. Não terá direito à matrícula, em hipótese alguma, o candidato
cuja classificação ultrapassar o número de vagas oferecidas efetiva­
mente �) ..eenchidas em cada curso e instituição pela qual tiver optado.

,
5.2. A matrícula de todos os candidatos classificados far-se-á nas

respectivas instituições, de acordo com as datas e locais estabelecidos
pelas mesmas.

5.3. Se o candidato classificado em um determinado curso deixar de

comparecer à matrícula, ou não apresentar o certificado de conclusão
de curso do 2° grau, perderá o direito à vaga, sendo eliminado do
Concurso. Para o preenchimento da vaga assim aberta, será chamado,
observando-se a ordem decrescente dos pontos obtidos, o candidato
não classificado no curso em que ocorreu a vaga, desde que por ele
tenha optado. ,

5.3.1. Quando o candidato chamado para preencher a vaga já estiver
.matriculado em outro curso, decorrente de olassificação neste vestibu­
lar; somente poderá efetuar a nova matrícula, após a desistência do'
curso em que estiver matriculado .

5A. Em hipótese alguma haverá permuta ou transferência de candi­
datos de um para outro curso e Instituição.
6. DAS DISPOSIÇÓES FINAIS

6.1. É permitida a inscrição por procuração, desde que, do mandato

respectivo, constem expressamente poderes para que o procurador'
tome, em nome do interessado, decisões quanto às opções menciona-
das neste Edital. I

6.2. Maiores esclarecimentos sobre o Concurso Vestibular de Ja­
nei ro de 1977 estão contidos no Manual do Cand idato.

6.3. A COPERVE divulgará, sempre que necessário, normas com­

plementares e avisos oficiais sobre o Concurso.

Prof. Caspar Erich Stemmer
Reitor - UFSC

Prof. Osvaldo Dela Giustina
Presidente - ACAFE

2. DAS VAGAS
UFSC

CURSOS VAGAS
AGRONOMIA , , .30
MEDICINA 50
ODONTOLOGIA AO
FARMÁCIA.E BIOQUíMiCA , .45
ENFERMAGEM , AO
CIÊNCIAS - HABILITAÇÃO: Licenciatura em Ciências Biológicas 30

LETRAS
LICENCIATURA EM: Língua e Literatura Alemã : 30
LICENCIATURA EM: Língua Port. e Lit. Port. e Brasileira , .50
LICENCIATURA EM: Língua e Literatura Francesa: .I.•..30
LICENCIATURA EM: Língua Inglesa e Lit. Correspondente 30
DIREITO 50
ECONOMIA 70
CIÊNCIAS CONTÁBEIS 70

ADMINISTRAÇÃO , 70

SERViÇO SOCIAL ,

'

25

PEDAGOGIA
HABILITAÇÃO EM: Administração Escolar 20

HABILITAÇÃO EM: Supervisão Escolar , 20

HAbiLITAÇÃO EM: Orientação Educacional 20
PEDAGOGIA 20

ESTUDOS SOCIAIS
LICENCIATURA DE 2° GRAU EM CIÊNCIAS SOCIAIS 30
LICENCIATURA DE 2° GRAU EM GEOGRAFIA 30
LICENCIATURA DE 2° GRAU EM HISTÓRIA , 30
LICENCIATURA DE ,2° GRAU EM FILOSOFIA 30

\

ENGENHARIA ELÉTRICA
Habilitação ém: ELETROTÉCNICA (Energia) 30

Habilitação em: ELETRÔNICA (Telecomunicações) 20
ENGENHARIA CIVIL 50
ENGENHARIA MECÂNICA .. : 50

CIÊNCIAS
Habilitação em: LICENCIATURA DE 2° Grau em MATEMÁTICA -.30

Habilitação .em: LICENCIATURA DE 2° Grau em FíSIC� 30

HABILlTAÇAO em; LICENCIATURA DE 2° Grau em QUIMICA 30
ARQUITETURA E URBANISMO AO
CIÊNCIAS DA COMPUTAÇÃO AO
BIBLIOTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO 30

EDUCAÇÃO FíSICA: (Lic.) Feminino 20

EDUCAÇÃO FíSICA: (Lic.) Masculino 20

FURB
ECONOMIA 50

ADMINISTRAÇÃO : 50
·CIÊNCIAS CONTÁBEIS 50
PROCESSAMENTO DE DADOS , 40
DIREITO : 65
PEDAGOGIA '

, :-:
,

130�\
LETRAS � : c ; \,100
MATEMÁTICA �� .. : 50
CIÊNCIAS BIOLÓGICAS , 50

.

QUíMICA , 50

EDUCAÇÃO ARTíSTICA , 50
ENGENHARIA CIVIL , AO
ENGENHARIA QUíMICA , 40

EDUCAÇÃO FíSICA· - Masculino Lic. Plena 30

EDUCAÇÃO FíSICA - Feminino Técnico de Desportos 30

FESSC
CIÊNCIAS ECONÔMICAS ' : 50
,. I

CIENCIAS CONTABEIS 50

ADMINISTRAÇÃO EMPRESAS 50
PEDAGOGIA 90
ESTUDOS SOCIAIS 60
LETRAS
PORTUGUÊS E INGLÊS 1° e 2° Graus 30
PORTUGUÊS E FRANCÊS 1° e 2° Graus 30
F1LOSOFIA

'

40
HISTÓRIA 40
GEOGRAFIA

'

40
CIÊNCIAS 1° Grau 80
QUíMICA INDUSTRIAL , .. 40

SERViÇO SOC'IAL 30 .

ENFERMAGEM 3'0
.

.

FESC-UI)ESC ,\.
ADMINISTRAÇAO .45
BIBLlOTECONOMIA .40

EDUCAÇÃO ARTíSTICA .40

EDUCAÇÃO FíSICA - Masculino \ ' ..25

EÔUCAÇÃO FíSICA - Feminino , 25
ESTUDOS SOCIAIS : , .40
ENGENHARIA DE 'OPERAÇÃO (Máquinas e Motores) , 30
ENGENHARIA ELETRÔNICAlTELECOMUNICAÇOES , 30
ENGENHARIA DE OPERAÇÃO (Metalurgia) 30
ENGENHARIA MECÂNICA , 30
MEDICINA VETERINÁRIA .40
PEDAGOGIA '

, .40

FURJ
LETRAS , , .40
MATEMÁTICA .40
HISTÓRIA 40
GEOGRAFIA ; .40

EDUCAÇÃO FíSICA/MASCULINO 60
ECONOMIA 180

ADMINiSTRAÇÃO/EMPRESAS 120
CIÊNCIAS CONTÁBEIS 120
EDUCAÇÃO FíSICA/FEMININO \ 60

FUCRI
CIÊNCIAS ; 100
ESTUDOS SOCIAIS ; 50
LETRAS , 50
DESENHO E PLÁSTICA ' ,

50
. PEDAGOGIA 50

EDUCAÇÃO FíSICA - Masculino 30

EDUCAÇÃO FíSICA - Feminino 30

ADMINISTRAÇÃO 50
CIÊNCIAS CONTÁBEIS 50
AGRIMENSURA , 60

UNIPLAC
CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS 80
CIÊNCIAS ECONÔMICAS 50
CIÊNCIAS CONTÁBEIS .40
LETRAS "

' 50
LICENCIATURA CIÊNCIAS 100
PED�GOGIA . : , 50

FEPEVI
DIHEITO 150
PEDAGOGIA , , :100
HISTÓRIA 50
GEOGRAFIA 50

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Apreendido' contrabando de
100 milhões no UEuge�e e"

o .navio ,"�ugene C", que chegou
ao RIo no ul!lmo dia 5, transportava
em seu porao o maior contrabando
apreendido nos últimos vinte anos em
po.rtos brasileiros. Os fiscais da Re­
ceita Federal, que retiveram as mer-

.� cadori�s'davCali$aram o contrabando
_

em mais e r 100 milhões. .

:"
;' As mercadorias, embaladas em 60
E volumes com um peso total de 40 to-

� nelladas, estão sendo retiradas de

; ma as e caixotes há dois dias e os

�
.

fiscais esperam concluir os trabalhos
\I' somente dentro de 15 dias.. Entre os

� objetos apreendidos existem cerca
o: de ��O tapetes persas, 500 quilos de

�.:,'., queijo da Serra da Estrela, um salão
.

de beleza completo, vestidos, camisa:
;: Ias (mais de mil), guarda-chyvas, per­

fumarias, ferramentas, lençóis e toa­
lhas de mesa bordados e cintos con­

feccionados em fio dourado.
O Sr.Nilo Carlos Rodrigues Coelho,

chefe do grupo de repressões e bus-

..
,.
"

,

,
"

cas da Receita Federal, disse que re­

cebeu um telex do Superintendente
da Receita Federal, pedindo que
fosse dada maior ênfase à fiscaliza­
ção de navios de passageiros. "Esse
trabalho - disse - tem o objetivo de
dar melhor tratamento aos passagei­
ros dos navios e de melhorar as rela­

ções entre, o Ministério da Fazenda e

o público, pois nossa intenção não é
só obter efeitos de cautelas fiscais".

O "Eugene C" desembarcou no Rio
250 passageiros no dia cinco, quando
o contrabando foi retido e no dia se­

guinte, pela manhã, outro lote de
mercadorias contrabandeadas foi
apreendido no Porto de Santos. Os
fiscais dizem sermuito difícil sab.er-se
a verdadeira procedência dessas
mercadorias, pois as etiquetas dos
volumes contém nomes e origem fic­
tícios o que, sequndo eles, facilitou a

identificação do contrabando,

Dinheiro queimado com carro

blindado foi enviado ao Rio
Blumenau (Sucursal) - O que res- teontem, quando era levado numa va-

tau do carregamento de dinheiro, Iise para a sede daquela indústria,

composto de cédulas de 500 cruzei- Trezentos mil cruzeiros foi o

ros, que foi queimado no incêndio do quanto rendeu o assalto a 2 funcioná-
carro forte do Banco' do Brasil, na rios do Banco Nacional de Crédito
manhã de anteontem, na rua Repú- Cooperativo, realizado por três ele-

blicaArgentina, foi devolvido ontem à mentos, por volta das 13 horas de
Casa da Moeda, no Rio. segunda-feira, na rua XV de No-

O incêndio ocorreu quando o tan- vembro, no centro de Blumenau.

que de gasolina do veículo, um Ford Quando Nelson Decker, funcionário
v-a de placas AA-5775, desprendeu- do. banco, trocava o pneu de seu

se do chassis e após arrastar-se por carro, ajudado pelo vigilante Walmor
mais de 50 metros no calçamento Bruno, viu um "cara moreno, forte e

pegou fogo. O motorista só percebeu com um chapéu enterrado até os

o fato depois de ter sido alertado pelo olhos pegar a pasta", que estava no

veículo que conduziao pessoal de se- banco traseiro do automóvel, O ban­

gurança e que vinha atrás. Os bom- cário havia retirado, minutos antes,
beiras, que chegaram minutos de- do Banco do Brasil, a importância de

pois, nada puderam fazer. trezentos mil cruzeiros e colocado
Por questões que envolvem aspec- numa valise. "Corri atrás dele gri­

tos ligados à segurança, o gerente tando e ainda quis segurá-lo, mas fui
local da agência do Banco do Brasil, derrubado. Aí ele entrou num Opala
Egydio Sponchiatto, não informou a cinza, sem placas, e se mandou. Um

quantia exata do dinheiro queimado, deles era moreno e barbudo".
mas outras informações asseguraram Segundo informações do delegado .������������������������������������������������������

que os 5 milhões de cruzeiros foram Abel dos Santos, a única coisa que a

inutilizados. Apesar de quelmadas..as polícía conseguiu deduzir, até o mo­

cédulas náo perderam as suas carac- menta, que os assaltantes foram os

terísticas, informou o gerentE1.,,�·;� sua, (l\)eSI1J9s,q!ie�no�ês_d'é julho tevaram
identificação é perfeita; isso possibi- 200 �llfle um furtcionário da ágêAtia
litaadevoluçáo da quantia à Casa da

'

localdo Besc, em idênticas circúns­
Moeda e a restituição do montante tâncias e com o dinheiro destinado ao

que foi sinistrado". pagamento dos empregados da firma
O.dinheiro estava destinado aos re- Eletro A'ço Altona. No "Caso Besc", o

forças de caixa das agências do mesmo fato aconteceu.·O pneu do
Banco do Brasil e também para al- carro do responsável da pasta estava

guns bancos da região. vazio e, enquanto pedia auxílio, o la-
SEM PISTAS drão arrombou a ventarolae agiu. Um
A polícia de Blumenau ainda não caso que até hoje, nem a polícia, nem

conseguiu nenhuma pista que a le- o o Besc esclareceram.
vasse aos assaltantes do Banco de Assim, eleva-se para 500 mil cruzei­
Crédito Cooperativo, que roubaram o ros o montante dos assaltos realiza­

dinheiro do pagamento dos funcioná- dos em plena rua, nesse ano, em

rios da Cia. Hering, na tarde de an-' Blumenau.

Pescador que matou a menina

vplta a iulgamento segunda
O· novo julgamento do pescador apo­

sentado, de 54 anos de idade: Aristides
Manoel Reinaldo, Já condenado no pri­
meiro julgamento em abril por homicídio
e estupro cometido na menina Helen

Vieira, ele 6 anos de idade,. está confir­
mado para o dia 18, com início às 14 ho­

ras, no salão nobre do Centro Sócio­
Econômico (antiga Faculdade de Ciên­
cias Econômicas), na ruáAlmiranteAlvim.
Da primeira sentença, que foi de ;18 anos
de reclusão por homicídio qualificado e

mais 5 anos pelo crime de estupro.a defesa
apelou alegando a semi-imputabilidade
do autor do crime e pedindo a redução da
pena:

'

Aristides encontra-se preso na Peniten­
ciária do Estado, é casado, tem quatro
filhas, duas solteiras e duas casadas. O
crime de Aristides

I

causou 'impacto pú­
blico pela sua característica anormal. Por

volta das 18 horas do dia 8 de julho o

pescador convidou a vítima para ir até a

Churrascaria Riosulense; e de mãos
.

dadas levou a menina para a praia da: Baía

Norte do Estreito. E ali mesmo estuprou a

criança, matando-a em seguida por afo­

gamento e abandonando o seu corpo. Às
7 horas do dia seguinte (9 de julho), nos
fundos do Hotel Ony, no Estreito, foi en­
contrado o corpo de Helen, sem calçados,
blusa clara e calça comprida cor de rosa

com tirantes. Aristides, que "ajudava na

procura'v-quando viu a menina passou a

chorar. Dias depois" confessou o crime.

o julgamento será presidido pelo juiz
Ernani Palma Ribeiro, da 1 a Vara Criminal.
Na promotoria, atuará Waldemiro Borini.
A defesa está a cargo do criminalista José
Manoel Soar, auxiliado pelo acadêmico
João José da Costa.

. Teatro Alvaro de Carvalho
13-10-76 - 21 horas

(Quarta-feira)

Recital da pianista

Eudoxia de Barros
Ingressos:

Jane Modas, rua Pe. Miguelinho, 33
Tecidos Tuffi Amim, rua Felipe Schmidt, 22

Promoção: Pró-Mú�ica de Fpolis

Israel atropelado nO'seu dia.
foi seu 20. acidente este mêsQueda de Caravelle em

Bombaim deixa 95 mortos
rigido por Paulo Jeronimo Vieira (rua Cus­
tódio Fermino Vieira, Saco dos Limões),
às 15 horas de ontem, na rua Visconde de

'Ouro Preto, atropelou a menor Lurdes Ju­

liana Rodrigues,de 11 anos de idade, filha
de Aristides Antonio Rodrigues e Antonia
Juliana Rodrigues, residentes no número
54 daquela rua. A vítima foi socorrida e

conduzida ao Hospital Infantil com feri-
.

mentos generalizados.

Os 95 ocupetttes de um avião de passageiros indiano

morreram quando um dos motores incendiou-se e o apa­
relho caiu. enquanto o piloto tentava aterrissar no aeroporto
de Santa Cruz. em Bombaim

O av/ao Caravelle havia decolado para um vôo domés­

tico de Bombaim para Madras com 89 passageiros, que de

acordo com as primeiras informações eram quase todos

indianos
.

Segundo estava programado"o vôo devia ser feito em

um Boeing grande, porem. durante uma revisão mecânica

comprovou-se que este tinha problemas nos motores. Na

mudança. para o pequeno avião francês, não puderam viajar
20 passageiros que tinham reservas.

As testemunhas disseram que o piloto, capitão KD.

Gupta, tentou regressar, mas as chamas se propagaram

rapidamente. Os funcionários disseram que Gupta tratou de

evitar um choque contra os hangares e os tanques de com­

bustiveis e caiu em um campo ao final da pista.
As equipes de emergência apagaram o fogo, porém os

corpos estavam cerbonizedos. O mais recente desastre de

aviação ocorrido na ituii« aconteceu em 31 de maio de 1973,
quando um Boeing 737 das Aerolineas Indianas que se

aproximava do aeroporto de Nova Delhi, vindo de Madras,
caiu e incendiou-se. morrendo 48 das 65 pessoas que esta­

vam à bordo, inclusive a atriz' brasileira Leila Diniz,

Dois atropelamentos envolvendo me­

nores e uma colisão foram registrados
ontem pela Delegacia de Segurança Pes­
soal. Um dos menores, Israel R. Silva, de 8
anos, foi atropelado pela segunda vez

este mês.
Por volta das 3 horas da madrugada de

ontem, na rua Leoberto Leal, próximo ao

"Bar do Motorista", b Volkswagen de pla­
cas AA-1744, de propriedade de Vicente
Volnei de Borra Sartori. residente à rua

Joaquim Carneiro, 231, na ocasião diri­

gido por Souvenir Francisco Romão (rua
geral de Itacorubi) atropelou o menor Isr­
ael R. Silva, .de 8 anos de idade, filho de
Olindina Souza, residente na Rua Rosa,
102, Barreiros .. Israel foi socorrido e

transportado para o Hospital Infantil com
ferimentos leves. No dia 5, aproximada­
mente às 18 horas, na Praça XV, o menor
foi atropelado pela primeira vez neste mês
por um ônibus Mercedes-Benz na Em­

presa de Transportes Coletivos Biguaçú,
de placas JJ-0382, sofrendo também feri­
mentos' leves.
ATROPELAMENTO II

Um automóvel Passat de placas AB-

4175, de propriedade de Koerich S/A, di-

cousxo -

No fi�al da tarde de ontem, na Costeira
do Pirajubaé, uma colisão entre um Che­
vette e um Volks causou ferimentos leves
num dos ocupantes. O Volks de placas
TB-2855, dirigido pelo seu proprietário
Nicolau Manoel dos Santos, residente à
rua Piedade, 659, Tubarão, vinha no sen­

tido Costeira-Centro, quando colidiu com

o Chevette de. placas AB-8025, de pro­
priedade de Edio Nunes de Souza, na

ocasião dirigido por Eliana Rosa D. de
Souza, 26 anos de idade, residentes à rua
Manoel Gualberto dos Santos. No Che­

vette, juntamente com a motorista Eliana
de Souza, acompanhava Zoê Cubas Da­

nielowski, que sofreu ferimentos leves.

I

o Banco ltaú está inaugurando sua nova agência
em Criciúma.

Rua Rui Barbosa, 150-Tels. 33�0215 e 33·0415.

Agora o ltaú conta com 10 agências em Santa Catarina, nas seguintes
praças: Blumenau, Caçador, Chapecó, Criciúma, Floranópolis, Itajaí, Joaçaba, Joinvile, Itaú
Lages e Mafra

I,
, .
•

,

desenvolvidos já atendem 350
menores, que estão recebendo apoio
educacional e profissional, além de
assistência nas áreas de saúde,
nutrição, recreação e orientação
familiar.

.

Este trabalho não é nada fácil.
Para conseguir realizá-lo,
precisamos da sua colaboração.
As crianças que tomam conta de seu

carro nos estacionamentos .do Probem,
os pequenos engraxates, os
vendedores de jornais, os mensageiros
que trabalham em várias Secretarias
do Município, todos eles estão
batalhando pela vida. Se você
entender isso, encarar com respeito o

trabalho destas crianças, estará
colaborando conosco. Porque é essa a

nossa meta: proteger a infância, dando
melhores condições de vida, para
formar cidadãos também melhores.
E chegar a um dia da criança
verdadeiro em todos os sentidos,

Este dia ainda não. chegou, mas
estamos tentando tudo para que ele
venha logo.

.

Através do Proqrarna Muniéipal do
Bem Estar do Menor, Probern, já se faz

alguma coisa de útil para resolver a
difícil situaçãd de nossa infância.
Principalmente aqueles meninos e

meninas que você encontra pela Felipe
Schmidt, pelas outras ruas e praças da
cidade, vivendo uma triste realidade e

se preparando para um futuro
certamente triste também.
Os vários projetos que estão sendo

'.

� PREFEITURA

�ij� MUNICIPAL DE
'--_--..J FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO. SAÚDE E ASSlS'rsi:íA'soCIAL
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CINEMA
Darci Costa

*

Esses carros são .exatamente aqueles
que deveriam dar exemplos - mas não,
até parece que fazem questão de atra­

palhar o bom andarilhar da população,
despreocupada, ao menos alí, com au­

tomóveis e maiores poluições.
*

Aos usuários dos carros oficiais cu­

jas repartições, estão instaladas em ruas

reservadas apenas aos pedrestes, prova­
velmente não custaria nada andar um

pouquinho, uns 40, 50 metros (princi­
palmente nesses dias de sol) e pegar os
"seus" carros na Tenente Silveira, logo
alf, Além do mais e como todos

sabem, andar faz bem,

n
Rodar de bicicleta (ou "magrela", se

preferirem) é o que há de mais reco­

mendado' nos dias que seguem, não só
em prol .da economia mundial, como

pelo excelente exercício que provoca.
Todos não só sabem como já aderiram
- ii modfssima inclusive.

da vá lá - mas disputar corrida por
en tre aquela montoeira de transeuntes,
cá entre nós, hem? E foi o que
aconteceu na mesma segunda-feira; nas

mesmíssimas seis horas da tarde da
nota anterior.

É aquela velha história: não se metam
"

onde não foram chamados,

I
Afinal, as três primeiras quadras da

Felipe Schmidt e a rua Trajano são ou

não dos pedestres?

Naquele burburinho das 6 da tarde
da última segunda-feira, (e não só:

praticamente todos os dias úteis) al­

guns carros com placas iniciadas 'com
as letras CE (o que indica serem carros

que pertencem ao Estado) faziam com

que todos se afastassem (primeiro da

Felipe, depois da Trajano) e passavam,
mui garbosamente, a fim de, talvez,
pegar os seus patrões que deveriam
descer dalf a pouco do edifício Bere­
nhauser onde estão instaladas diversas

repartições públicas estaduais,

*

Agora, o que' não é lá essas coisas é
rodar em plena Felipe Schmidt, naque­
las tais três quadras reservadas ao pe­
destre, coitado. Rodar devagarinho ain-

*

Por pouco muitos daqueles "pa-
vões" (misteriosos?) que ficam pela
meio da rua fazendo pose de galã de
filme de Fellini não tiveram suas penas
degoladas pelas rodas das "magrelas"
em questão ...

A Prefeitura Municipal
bem que poderia dar um

jeitinho naquele "cemi­
tério" horrorosamente
instalado (e abandona­
do) na escadaria da igre­
ja do Rosário, pleno
cen tro da cidade.

*

Por que não dar um fim

naquele pseudo jardim?
Ninguém haveria de re­

clamar - já que é um

"enfeite" que não deixa-
i, ri�j��9ader �uito pelo
:< có*tr�;ô. '

:-:
•

O vereador (pelo MDB)
Aloizio Piazza, a exem­

plo do Caruso (que ga­
nhou gêmeas dia desses),
também aumenta o seu

eleitorado: sua mulher, a
Rose, 'está esperando
temporão - depois de
nove anos vem mais um

baby por aí, É a Dete

(também Piazza) fazen­
do, cada vez mais, jus ao

título de tia.

LUCKY LYCIANO, O REI
DOS LADRÕES - Novo

filme do diretor italiano

Francesco Rossi, na mesma

linha de narrativa acronoló­

gica de O Caso Mattei, ofe­
recendo outra atuação pri­
morosa da Gian Maria Vo­

lonte, o intérprete de Mat-
tei e Giordado Bruno. O

filme se concentra sobre a

figura 'de Luciano e sua

influência no mundo do

crime, a partir de sua de­

portação para a terra natal
em 1946, após cumprir 9
anos e uma sentença de 50,

Atuam ainda com destaque:
Edmond' O'Brien, Rod Stei­

ger, Vincent Gardenia, Cen­
sura 18 anos. CECOMTUR
2 - 4 - 7,45 - 9,45,
O PEQUENO PRINCIPE
(The Litle Prince) Versão

musical da fábula de Antoi­

ne de Saint :Exupery, com
. .._".

roteiro e letra de Alan Jay
Lerner e música de Frede­
ric Loewe. Narra a história
do pequeno príncipe, habi­
tante de uni minúsculo as­

teroide que, ao vir ao nosso

planeta, conhece o que é

realmente importante navi­

da, através de uma raposa,
uma cobra e um aviador

que encontra no deserto do

Saara. Steven Warner, um

menino de 6 anos, nascido
em Londres, interpreta o

pequeno príncipe; Richard

Kiley faz o aviador, en­

quanto Bob Fosse é a ser­

pente e Gene Wilder a ra­

posa. Censura 5 anos. SÃO
'JOSÉ 3 - 7,45 - 9,45,
O MESTRE DO KUNG ,FU

CONTRA OS HOMENS DE
FERRO - 18 anos. RITZ
5 - 7,45 - 9,45,
LUA DE MEL SEM COME­

ÇO NEM FIM - 18 anos,

CORAL 3 .: 8"- lOhs,
INVERNO DE SANGUE
EM VENEZA, ,com 1ulie

Christie
KU FU O TERROR DA

SICILIA - 18 anos. ROXY
2 e 8hs,
KU FU O TERROR DA
SICILIA - 14 anos. lALIS­
CO Shs,

TENSÃO NO AEROPOR­

TO, com Sean Connery
MACISTE NA CORTE DO

CZAR - 16 anos. GLÓRIA
8hs.

SÓ, CONTRA ROMA
com Philipe Leroy - 5

anos. RAlÁ 8hs.
CINE SCHARF - PALHO­

ÇA 8,15hs. O FAIXA PRE­
IA DO CARATÊ.

, LAJE PRÉ - MOLDADA 1il'PUIA

�mos
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

Maior raoioez e Economia de 30_%. Entrega' (0482) 22-6500
lrnediata Oualquer quanttdedete'Ateodernos todo o

22-6290estado com assistência técnica

Uma nota preta e esfarrapada
,

Agora está explicado o porquê do súbito fracasso da
boate New York City, delicia de todos os florianopoli­
tanos em férias Cde julho) no Rio: segundo fresquinhas
notícias provenientes da ex Guanabara, o petulante
porteiro da boate (um crioulão), num desses atos de

rejeição, teria barrado a entrada de Luiz "Pérola
,

Negra" Melodia - só porque, além de estar mal vestido

(quase aos farrapos - afinal não é o que há de mais

chique? ) o cantor-compositor é pretinho.

REG, CREA, N," 5,175 - 10," Região
VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 . Florianópolis" se

22-4235

22-4002

VENDE-SE EM CRICIUMA

*

U m terreno à Rua Artur Pescador, na Av. Axial, com 56m. de
frente, 23m. de fundo e 15m. de lado. Cr$ 212.000,00 à

vista. A Rua alivio Antunes Correa, com área de 2.6oom2.,
livre e desembaraçada, fundos com a Av. Axial - Bairro Sto.

Antônio, por Cr$ 320.000,00 à vistà!Será? No Rio? Preconceito racial no Rio? Ainda
mais no NYC que é rnuitó dado a Nova Iorque, a

cidade mais crioula' da América. Prá coluna esta

história (mais prá estória) está mal contada - em todo
o caso não custa nada registrar.

*

O que acontece é que o NYC, de uma maneira ou

outra, se meteu com Luiz Melodia, exatamente com

quem não deveria ter se metido, haja vista as' suas
transações com altos santos. E aí, é fácil prever as

consequências: a discoteca Dancin' Days, �ue até então
não tinha entrado na história, 'surgiu sem segundas
intenções, desbancou a New York City e continua a

mil - como Luiz Melodia indo lá todas as noites. Preto
e esfarrapado.

Cacau Menezes promove­
rá num dos próximos
'finais de semana, em

plena praça XV, um co­

mício musical com vistas
a sua candidatura à Câ­
mara Municipal de Flo­
rianópolis.

*

l

I;

O professor Alcides Abreu

é um dos que aderiram à

nova onda de verão (que já '

está aí, graças ao bom astro

rei): passou o domingo se

bronzeando (com leves in­

cursões al mare) sob o sol

da Barra da Lagoa - só que

ficou lá pelos, cantos, longe
de maiores ouriços. Gostou.

tanto, que até prometeu
voltar no domingo que
vem.

.

,}jf1
f

Uma essa de alvenaria com 2 pavimentos:
10. pavimento: :3 quartos, dep. empregada, sala copa,
cozinha, banheiro social, ar condicionado, móvel dos quartos
embutidos; Têrreo: banheiro, área de serviço, despejo, des­
pensa' Terreno área 14x28m., sito a Rua Almirante Taman­
daré 'no� 90, Bairro Santa Bárbara - Criciúma. Cr$
350.000,00 à vista ou a combinar.

Na Rua Joaquim Nabuco, 6 terrenos, com ótima valorização,
por Cr$ 190.000,00 cada um à vista óu Cr$ 60.000,00 de
entrada e Cr$ 8.000,00 em 24 meses.

Uma finlsslma residência na Rua São Vicente de Paula,
prbximo ao Colégio Michel, salão de festas medindo 6 x 7m.,
copa cozinha, estar Intimo, dependência de empregada, área
de serviço completa, churrasqueira coberta, garagem para 2
carros. Parte superior: sala de visitas medindo 5x6m.,
biblioteca, 4 quartos, 2 suites, banheiro social, carpetados,
por Cr$ 900.000,00 à vista.

Uma residência na' 'Rua Joaquim Nabuco, no. 517, com 4

quartos, 2 banheiros, sala, cozinha, duas áreas, porão, no

fundo, paiol, 9aragem ao lado, sisterna para 300 litros d'água
c/motor, por Cr$ 412.000,00 à vista.
Dois' terrenos na Av. Axial um medindo 30x26m., e outro

17x25m., localizado no Bairro Operária Nova, por Cr$
300.000,00 à Vista.

A Rua alivio Antunes Corrêa, no. 19 com terreno 15x40m.,
uma cesa de madeira com 7,50x12m., com sanitário, 3
quartos, 2 sales, cozinha e banheiro, um pequeno paiol. Cr$
370.000,00 à Vista. Cesa com 3 quartos, cozinha, banheiro,
sala de estar e jantar, na Av. Axial, 110. 417, esquina com,

Vicente Nunez Barcelos, e terreno com 400m2., por Cr$
165.000,00 à Vista.

Um terreno com 382,50m2., prôxlrno a Av. Axial, rua Amaro
Ferreira com uma casa de madeira, por Cr$ 200.000,00 à
Vista.

'

Na Rua Lauro Mülle'r, no conjunto residencial Irapuã,
residência ampla, com 3 quartos, ampla sala de estar, copa e

cozinha quarto de empregada e banheiro social, qaraqem,
área de 'serviço, na parte térrea. Na parte superior: 3 qua�t?s,
sendo suite mais um banheiro social, telefone, ar condicio-

nado, por ér$ 400.000,00 à Vista. ' '

VENDE-SE NA PRAIA DO RINCÃO
Uma essa mista' õtlrno estado de conservação, com gramaqo,
3 quartos sala 'cozinha, garagem, varandão, localizada à Rua

Urussang�, perto da cancha de bola de pau. Cr$ 150_000,00 à
Vista.
Uma cesa de madeira com 3 quartos, cozinha, ,sala, banheiro
de material, terreno 12x25m., na Zona Sul a 100 metros do

mar. Cr$ 155.000,00 à Vista.
Casa toda mobiliada de alvenaria, localizada na Zona Nobre
da Praia do Rincão a uma quadra do mar, por Cr$
150000 00 à vista e um pequeno saldo financiado.
Nov'a e �mpla residência com 122m2., 3 quartos, 2, banheiros,
cozinha com azulejo decorado até o této, despensa, :área,
varandão, garagem, na Rua Urupema a 300 metros do mar,

por Cr$ 320.000,00 à vista.
,

No Balneário Rincão, lote 28, quadra 82, Zona Sul, 6tima

localização a 300 metros do mar, por Cr$ 50.000,00 à vist,=­
- Ótima casa de madeira com-3 quartos, sala, cozinha,
banheiro varanda na frente e ao lado, mobiliada, na Rua
São Paulo esquina a Rua Araranguâ - zona nobre, por Cr$
250.000,00 a vista.
- Na praia do Rincão vende-se 4 terrenos, sito na zona sul,
por Cr$ 55.000,00 cada um, a vista.
Temos clientes para alugar casas no Rincão consulte-nos,
Em Laguna ,

- Area ótima camping, fundos para a lagoa, preço: Cr$
15,00 o m2.
- Terrenos a partir de Cr$ 10.000,00 em 30 meses,
c/desconto p/pagamento a vista.
Em Curitiba temos;
- Luxuosos apartamentos centrais, Edf, Gemini, bloco
Comendador Araújo - 50. e lo, andares., a 100 metros da

Praça Osório, c/4 quartos c/suite, living, 3 banheiros e

demais dependêncies, Inab-itados. A vista Cr$ 800.000,00 -

cada c/garagem,
Tratar com Francisco, Creci 617, na Credicasa,
Rua Santo Antonio 114 - 10. andar em Criciúma - fones
(0484) 33-3600 e 33-3330
Em Florian6polis -'(0482) 22-0455 - Rua Anita Garibaldi, 19

conjunto 106.

,!

Será no melhor estilo
daquele Show Musical
WaIlita.

•
Cr$ l.000,00 é quanto
certos médicos paulistas
já estão cobrando por
uma simples consulta
nos seus corsultôríos,

*

Esperamos que este pre-
co tão tentador (pros
médicos) não chegue, as­
sim tão depressa, em

Florianópolis. Que vai

chegar isso lá nem há
dúvidas - mas não já,
pelo amor de Deus.

----------------------------------�

Ter, tem (só que' não vão)
As mais diversas pessoas reclamam' que- não há nada

a fazer na'minguada rioíte florianopolitana. O último

final de semana mostrava-se exatamente ao contrário:

borbulhava em boates e locais outros onde todos

poderiam dar asas ao saracoteio. No entanto não

apareceu ninguém. E os que apareceram, ficaram pelos
cantos, ajojados.

-

,

A boate do Country, por exemplo, 'era �il que,
, aberta na sexta e no sábado, aconteceu apenas para as

moscas que não se cansaram de rodopiar ao som do

Siri ...
*,

É engraçado esse fenômeno. É ,porisso que os

prováveis empresários tem medd ,'de empacar dinheiro
'

em qualquer transação no gênero em Florianópolis e

preferem abrir ou padaria ou farmácia: .. € que o povo
não corresponde, Por falta de ânimo (a coluna não

acredita - afírial o florianopolit�o é dos mais agitados
do Brasil) ou por falta de dinheiro?

--

20 excelentes autores foram reuni­
dos no livro "Os melhores contos

brasileiros de 1974", Edicão da Globo.
Em Florianópolis, está sendo vendido
na Globerama.

A mesma editora está lançando tam­

bém l"

Apontamentos de História Sobre­

natural", de Mário Quintana.
o

Autor de "Deus da Chuva e da
Morte", "Kaos", "Narciso em Tarde
Cinza" e "0 'Vigarista Jorge", Jorge
Mautner lancou final da semana passa- '

da, em Curitiba, um novo livro: "Frag­
mentos de Sabonete", prefaciado por
Gil berto Gil.

Para muitos florianopolitanos (espe­
cialmente estudantes) Jorge Mautner
continua sendo um ilustre desconhe­
cido.

o

De Mário Quintana, no livro "Apon­
tamentos de História Sobrenatural":
"N (tido, no espelho, /Meu, quarto pro­
jeta-se/Em parte. nenhuma .. ./Um dia
estarei,/Tão nítido assim,/Em parte ne­

nhuma?"
o

Grupinho beberrcou anteontem na

reinauguração do Hélio Cabeleireiros,
que fica na galeria Comasa. Agora o

am bien te está mais agradável, aconche­
gante e confortável.

Comandando o papo no coquetel de
reinauguração, o Ney e Hélio, muito
atenciosos e simpáticos.

o

Estranhas, neuróticas, tímidas, belas,
inteligentes, originais e irônicas figuras
da atribulada vida ilhôa ameaçando
invadir o endereço do Tadeu Kagenaus­
kas na noite de 28 próximo para
festejar os 20 e poucos (muitos? ) anos
do magérrimo em questão.

A última vez que se teve notícia de
que o Tadeu deu festa para comemorar

n iver foi quand o ele mo rava na sua

casa de campo (no Estreito).
o

Na Estrada Geral do Alto Ribeirão
da Ilha a Ordem Franciscana está cons­

truindo o Lar São Francisco. Uma casa

para aqueles que a grande maioria mar­

ginaliza, afasta e considera inúteis.
Uma casa onde ficarão os idosos sem

recursos, e que -precisam de atenção,
cuidados especiais e muito carinho.
Todos os que desejarem colaborar com
a obra, podem se encaminhar ao Con­
vento Santo Antônio, Rua Padre Ro­
ma, 110.

o

Para Laura Cardoso, Fátima da Con­
ceição - o seu personagem em "Os
Apóstolos de Judas" - está passando
por um período bastante diHcil: "é
uma fase negativa, causada pela heran­
ça deixada pelo Velho Tomé (Sadi
Cabral) ao Judas (Jonas Mello). A
influência desse dinheiro poderá mudar
totalmente o seu comportamento, csso
ele não se conscientize que poderá
ajudar muito a seu irmão e a ele
próprio, com essa fortuna que acaba de
receb sr".

o

Luiz Senna estará no elenco de
"Tchan-A Grande Sacada", a próxima
novela das 19 horas na TV Cultura.
Seu personagem será Lorca, um figu­
rante de televisão à espera de uma

chance na carrei ra art ísti ca. É bem
diferente do Mandrake, seU último per­
sonagem vivido em "Canção para
Isabel", Luiz Senna está também no

teatro; na peça "Vamos brincar de
papai e mamãe enquanto seu Freud
não vem", de Carlos Queiroz Telles.

'

;;,t
,-

,

Gésio

Amadeu, do
elenco de

"O Ju(gamento".

ALFRED BIERMANN

MARIA APARECIDA BíERMANN
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INDÚSTRIA CARBOQUIMICA 'CATARINENSE S.A.
ICC

ESTÁ SELECIONANDO ENGENHEIROS

E TÉCNICOS, DE NíVEL MÉDIO:,
- Químicos
Mecânicos
E letr ic istas
Eletrônicos
De I nstrumentos de Controle

Inclusive recém-formados, para trabalhar e se radicar em

lrnbituba-Sü, com possibilidades de estágios em outras

cidades brasileiras e no exterior.

Formulários de inscrições poderão ser obtidos nos segúin­
tes endereços:

Florianópolis - Avenida Rio Branco, 158.
Imbituba - Rua Manoel Florentino Machado, s/no.
Rio dé Janeiro - Rua México, 11 - Grupo 901.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 13 de outubro de 1976 - Página 13
.�.----------------------------�---------------------�------------�-----------------------------------------------,

Governador Antonio

-Carlos Konder Reis,
na recepção
de inauguração
da sucursal do

Jornal do Brasil,
em Cu ritiba.

Flavio José
Cardozo

Primeira'
conversa
sobre
turistas Siqueira, gerente do

Florianópolis Palace
Hotel.

Apenas a três meses da grande e�chente convém ir
trocando idéias sobre o relacionamento q�e devemos
ter com nossos irmã?s turistas, essa amável horda que,
das bandas do Continente vem agraciar a Ilha com as

alegrias de seu ócio, a fervi/hança de seus automóveis
o colorido de 'suas camisas e barracas e (last but not
least) o pródigo retinir de seus cruzeiros. A propósito,
hão será tempo de botar no curriculo de nossas escolas
umas aulas sobre a arte de receber e tratar essa boa
gente? Queremos que o passeio deles seja agradável,
digno de lembrança, tão agradável e digno de lembran­
ça a ponto de ser repetido uma, duas, trinta, trezentas
vezes. E isso dependedo que receberem de nós. É bem
verdade que já somos por natureza uma' terra hospita­
leira e dadivosa. Desde Sebastião Caboto e Don Álvaro
Nunes Cabeza de Vaca que se afirma isso. E provas
dessa índole jeitosa que Deus nos deu continuam ai no
dia-a-dia. Ainda agora, Figueirense e Avaí esbanjaram
generosidade ao permitir aos parceiros do Campeonato
Nacional uma colheita de gols que eles não imaginavam
conseguir em nenhuma outra parte do País. É natural o
orgulho que os catarinenses sentem com tamanha
abertura e espírito fraterno. Mas é certo também que
nem todos se comportam da mesma forma. Há os

duros de coração, os mal-encarados, os grosseirões, os

que se aproveitam do fato casual de serem os donos da
casa e, com tudo isso, espantam inapelavelmente
hóspedes dos mais interessantes. É uma lástima. Daí
não ser demais conversar sobre um ou outro ponto da

questão.
É bom não esquecer, por exemplo, este simplista

axioma em voga no comércio geral dos homens: o

cliente sempre tem razão. Pode dizer que água é pedra
e que pedra é água - não interessa: o cliente está
'indissoluvelmente casado com a verdade. E o turista o

que é senão nosso cliente? De modo que precisamos
trazê-lo na palma da mão, acarinhado como um bibelô
de porcelana. Não faz mal cometer loucuras de atenção
com ele. Pelo contrário, o correto mesmo é ser um

mão-aberta desvairado em matéria de cortesia e cuida­
dos. (Alguém poderia chamar isso de servilismo, mas

no mundo dos negócios o servilismo é apenas um lance
da estratégia e atende também pelo bonito nome de

diplomacia.) Assim, é bom não esquecer: cada palavra
que o turista pronuncia é um dogma; o pé dele não

machuca nunca, por mais encravada que esteja essa

unha ai; tão desastrada que nem sabe por onde anda; a
mão do turista, fechada ou aberta em cima do 11}if.
olho, é leve como a brisa e qualquer gracejo, tenha o

peso que tiver, é sempre um rasgo de finura. Toda
bronca, mesmo acompanhada de algum reforço [tsico
ou da policia, é crttica construtiva. E se o turista achar

que o camarão tem sal de menos ou de mais, acabe

logo com o sofrimento dele: perdoe a conta, não é por
tão pouco que vamos colocar em perigo essa amizade,
poxa!

.

Outra recomendação que não custa pelo menos

experimentar: louve sem pejo, às escâncaras, adoidada­
mente a terra do turista, seja ela que monstro

inabitável ou que buraquinho for. É São Paulo? Ah,
metràpole das metrópoles, Iocombtiva brasileira! É São

Chiquinho de Corocococa? Ah, finzinho idílico do

mundo, paraíso terreal, quem 'me dera ter lá uma

choupana com dois coqueiros na frente! O turista vai

gostar dessa gratuita porém sincera declaração de amar

ao seu torrão distante. Mas cuidado: no entusiasmo do

elogio, não fale nunca mal da nossa terra, não tente

comparações desairosas para o nosso lado. Seria ofensa
frontal ao cérebro do turista, que reuniu sua tribo, seus

trecos e seu dinheiro, amou-se daqueles conhecidos
ares de desafogado burguesão em paz com a vida, e

caiu firme na mortifera BR-IOl só para conhecer a

Ilha dos Ocasos Raros. Seria justo que um nativo, com
duas pedradas, roubasse ao turista a convicção de ter,'
acertado em cheio?
.Mais. uma regra: lião há crime nenhum em mentir

um pouquinho sobre o nosso patrimônio turístico-cul­

tural. Não que ele seja pequeno; é que o turista vai

ficar mais feliz se for maior ainda. Invente situações
épicas, dramáticas, poéticas para este pardieiro ou

aquela casinha torta. Dê uma de mágic�: povoe a Ilha

de sítios históricos, um a cada duzentos metros;

estique a História, se .necessãrio. O turista não é um

miudeiro que vai sair a conferir todos .os dad?s n�
ponta do lápis. Mentira piedosa nem e mentzra: e

caridade pura. Diga, por exemplo, que aquele abominá­

vel mictório público que está ali ao pé do Aterro é

obra do Século XVIII e que dele se serviram pratica­
mente todos os notáveis da Província, sem falar de

visitantes ilustres como Dom Pedro II e comitiva. Diga
que certos buracos da via pública são propositadame�t.e
conservados porque foram palco de fatos �x_traordzna­
rios: neste quebrou doze costelas o Capitão-mor-de­
ordenanças Alípio Barbalho Freire e .naquele d�sapar:­
ceram três valiosos escravos do Ouvidor-pela-lei Zenô­
bio Ribeiro. O turista se lambe todo diante desse toque

de romantismo. Não custa nada fazer-lhe a felicidade,
custa?
A enchente ainda demora um pouco. Quem sabe a

gente volta a falar sobre o assunto.

o

Viagem - Para par­
ticipar da 6a. Confe­
rência da Ordem dos
Advogados do Brasil,
viajou para Salvador,
'o Sr. e Sra. AngelQ
Bez.

o

Campanha . � A Sra
Maria José Bayer
Campos, em Tijucas
está à frente da justa
campanha em prol do
Bem Estar do Menor,
daquela cidade.

O
Li ra - O Sr. José

Wellington Machado
Cavalcanti, Presidente
do Lira Tenis Clube,
continua recebendo
cu mprimentos pelas
comemorações realiza­
das na última semana,
do Cinquentenário do

. Clube da Colina.
O

Viagem - Fernando
Marcondes de Mattos
e Agostinho Perei ra
Ferreira, Diretores da
Eletrosuk viajaram pa­
ra os Estados Unidos.
Em Washington, os

Srs., Marcondes de
Mattos e Pereira Fer­

reira, tratam de neqó­
cios de financiamento,
com o Banco Mundial.

O

Bürger O bom

partido Arno' Bü,rger,
deixou o Rio de 'Ja­
neiro e voltou a resi­
dir em Blumenau. O
discutido moço está à
frente dos negócios da
conce itu ada Firma
Bürger, naquela pro­
gressiva cidade.

O
Coquetel Hélio

Cabeleireiro, recebeu

amigos em seu salão
de beleza redecorado,
para um movimentado
coquetel.

mais às 19 horas, na

Capela do Divino Es­

perito Santo Jussara
Rosa e Valério Soares,
vão receber a benção
do casamento .•A re­

cepção aos convidados
.

será no Iate Clube

.Santa Catarina.
O

Congresso Para

participar de um Con­

gresso de Hotelaria,
viaja hoje para Recife,
o Dr. Luiz Guilherme

Saessel especialmente
convidado; participará
na Alemanha do I

Congresso Mundial de

Ópticos.

Sub-Reitoria de Assis­
tência e Orientação ao

Estudante e Coordena­

ção de Serviços Com­
unitários, elaborou o

Projeto de Recreação
I nfanti I que visa, so­

bretudo, atingir a co­

munidade.
O

Roberto Carlos,
acompanhado de seu

conjunto, volta a se

apresentar em F leria­
nópol is, no dia 7 de
novembro vindouro,
numa promoção de
caráter beneficente.

O "show" será às
21 horas no Clube
Doze de Agosto, nu­

ma única exibição. No
repertório, os mais no­

vos sucessos do com­

positor...

de Educação, no Bair­
ro Santa Terezinha,
esteve em Brusque o

secretário da Educa­

ção, Salomão Ribas
Júnior.' O CIP de

Brusque está funcio­
nando em caráter ex­

perimental, com capa­
cidade' para atender
1.1300 alunos nos cu r­

sos de ensino profis­
sionalizante.

O

O

Drogaria Catarinen­
se que tem trinta e

duas lojas no Estado
de Santa Catarina,
agora está com pro­
rro ção de "Madame
Rochás".

Tabajaras Sábado
próximo no Tabajaras
Tenis Clube, acontece­
rá noite de gala, com
apresentação de Debu­
tantes. A Senhora Vi­
ce- G ove rnador, Dr.:
Marcos Buec'hler
(Diva), será madrinha
das Debutantes Ofi­
ciais daquela socieda­
de.

O
Casamento - LogoNilvioSaessel

O
Em São Paulo

Numa promoção da
Air France, hoje no

Teatro Municipal de
São Paulo, realizar-se-á.
noite de gala, com a

festa de entrega de
prêmios" aQS melhores'
do teatro dê São Pau­
lo. Michel Legrand, es­

tará presente ao acon­

tecimento.
O

Boate - A boate do
. Santa Catarina Coun­

try Club, com a jovem
guarda, aos fins de se­

mana, sempre aconte­

ce bastante movirnen­
tada.

O

Homenagem A
Pol (ela Mil itar do Es­
tado de' Santa Catari­
na, homenageou o Go­
vernador do Estado,
Dr. Antônio Carlos
Konder Reis, com

uma churrascada.
O

Jantar - Alunas do
Curso Técnico de Se­

cretariado, hoje no

Clube Doze de Agosto
recebem convidados
para um jantar em co­

memoração ao dia da
Secretária.

O

Brusque - Para uma

visita de inspeção ao

Centro lnterescolar de
Primei ro Grau, cons­

truido pela Secretaria'

O

Viagem - Num ro­

tei ro elaborado pela
Turismo Bradesco, -via­
jou para o Japão e

visitará alguns pa (ses
da Europa, o casal
Aderbal Coelho.

O
UFSC - A Universi­

dade Federal de Santa
Catarina através da

o
Festival - Terá inf­

cio dia 19 próximo no

Teatro Alvaro de Car­
valho, o II Festival de
Música E rudita, que
contará com o apoio
da maestrina Rute Ge­
bler.

Rosa' Maria
da Silva,.

uma beleza
de nossa

cidade O

VOCÊ DESEJA PARAR DE BEBER'? Juízo DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CíVEL DA CAPITAL
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE TRINTA (30) DIAS.

o' Doutor PROTÁSIO LEAL FILHO,
Juiz de Direito da �a. Vara Cfvel da

Comarca de Florianópolis, Estado de

Santa Catarina, na forma da lei,
FAZ SABE R aos que o' presente edital virem, ou dele conheci­

menta tiverem que, por este meio cita os Srs. 'LUIZ CARLOS
WOISKY MARINHO DE ANDRADE; HENRIQUE FERNANDO
VIEGA JENS e .ainda TEAGASA PARANÁ S/A Engenharia e

I ndústria, por todç o conteúdo das peças a sequir transcritas,
extratdas dos autos de Ação de Execução, processo no. 149/74,
requerida por B'ESC FINANCEIHA S/A.

Escreva para Caixa Postal, 111- D
88000 - FLORIANOPOLlS - SC.'

arestados tantos bens quantos bastem para pagamento da d (vida
e acessórios (art. 653), se os devedores não forem encontrados,
citados. então. por edital (art. 654); 4) medidas de arrornbamen­
to e requisição de força, no caso da resistência (artigos 660/662);
5) apreensão e entrega dos bens penhorados ao Depositário
Público. (art. 666/11) e avaliação dos mesmos bens; 6) que se

proceda à segunda penhora, se ocorrer qualquer dos casos

previstos no art. 667. e incisos; 7) inscrição da penhora no

Registro competente, se os bens forem im6v eis; sendo afinal os
devedores condenados no pagamento da importância pedida.
acrescida das cominações legais, nos termos do art. 646 e

seguintes do mesmo Código. Nos termos da Lei Estadual no.

2.719, de 27.05.61, o Banco do Estado de 'SAnta Catarina está
isento de quaisquer tributos, motivo porque deixa a Suplicante
de efetuar o recolhimento da taxa judiciária, Protesta. se

necessário, por todo o gênero e provas em direito admstidos, que
desde já requer, .inclusive depoimento pessoal dos devedores.
testemunhas, per reias. juntada de documentos. Dando à causa o

valor de Cr$ 50.476,00. Pede Deferimento. Florianópolis, 08 de
Fevereiro de 197:4. (as) Nicolau Apóstolo Pftsica. OAB/SC 735·
CPf006277479.

A. A. GRUPO TRANQUILIDADE
Reuniões de Segunda a Sexta às 20 hs.

GRUPO FAMILIAR DE AL·ANON
Reunião Quinta feira as 20 hs.

Nos dias de reuniões a partir das 19,00 hs., você poderá obter
informações no, focal.

Rua Visconde de Ouro P'reto, 53 (entro

PETIÇÃO INICIAL
"BESC FINANCEIRA S/A - Crédito, Financiamento e I nvesti­

mentos, empresa financeira com sede' em Florianópolis, SC. à rua

libdoro no, 17, Carta de Autorização no. 238 do Banco Central
do Brasil. CGC 83.880.427. registro na Junta Comercial do
EStado de Santa Catarina no. 34,089, por seu advogado,
infra-assinado (doc. 1) vem. respeitosamente, a V. Exa., com

base' nOS artigos' 566, e seguintes, 576, 585. inciso I, do CPC,
requerer processo de execução contra os devedores TEAGASA
PARANÁ S/A ENGENHARIA E INDÚSTRIA, firma estabele­
cida na Av. 7 de Setembro, 1791, em Cur itibe, CGC
76571181/001, e contra LUIZ CARLOS WOISKY MAHINHO
DE ANDRADE. Diretor Presidente da Setal S/A, Engenharia e

Empreendimentos, casado, residente à rua 5, 80 - Jardim
Meraedes, São Paulo, e Henrique Fernando Veiga Jens, Dir. Fin.
de Setal Eng. Empr., casado. residente à rua Dr. Mario Ferraz, 77
- apto. 152 em São Paulo, dequem é credora, na importância de

Cr$ 50.476,00 ( cinquenta .mil quatrocentos e setenta e seis
cruzeiros) representada pelas Notas Promissór.ias, Originadas do
Contrato de Financiamento no. DC·72/5667 (doe, anexos).
Tendo sido inúteis todos os esforços empreendidos junto ao

emitente do t írulo e' ao avalista paro resgate da divida. é este

para requerer a V. Exa., nos termos do Código de Processo Civil.
1) se digne mandar expedir contra os devedores ou seu

representante legal, o competente mandado de citação, para que,
em ,24 horas, paguem o principal, juros, custas e honorários
advocat ícios, ou nomeiem bens à penhora, sob pena. de lhe serem
penhorados tantos bens quantos bastem à solução do principal e

acessórios, ficando desde logo citados e esposo e Ou esposa dos
devedores caso a penhora recair sobre bens imóveis, intimando-os
para que, no prazo de dez dias, oferecem embargos: sob pena de
revelia; 2) requer para a citação os beneff cíos dos artigos 172, §
20., e art. 227 e' sllguintes, caso os devedores não sejam
encontrados, ou houver suspeita de ocultação; 3) - que sejam

INDOSTRIAS DE MADEIRAS MAFRA S/A
CGC (MF) No. 85.129.013/0001-18

PETIÇ'ÃÜ DE FLS. 97
"Exrno. Sr. Dr. Juiz ·de Direito da 2a. Vara Cfvel da Capital.
SESC FINANCEIRA S/A, já qualificada, por seu procurador,
infra-assinado, no,s autos do processo de execução no. 149/74,
proposto contra a firma TEAGASA PARANÁ S/A Engenharia e

Indústria e LUIZ CARLOS WOISKY MARINHO DE ANDRADE
e ainda HENRIQUE FERNANDO.VEIGA JENS. vem respeita.
semente à presença de V. Exa. requerer a citação por edital, na

forma do artigo 231 do CPC, tendo em vista a cart idâo do Sr.
Oficial de Justiça de não ter encontrado -os executados. Nestes
Termos, Pede Deferimento. Florian6polis, 30 de Julho de 1976.
(as) Amilcar Fóes Cruz Lima - Advogado.

DESPACHO DE FLS. 97
"J, Citem-se por editel. com O prazo de 30 dias. Fpolis., 3.B,76.
(as) Protásio Leal Filho, Juiz de Direito".

"

ADVERTI:NClA AOS Rfus·
"Não contestada a ação presurnir-se-ão aceitos como verdadeiros,
os fatos, articulados pelo autor (art. 285, 2a"parte, do CPC).

EI para que chegue ao conhecimento de todos, mandou expedir
o presente edital que será afixado no local de costume e

publicado na fórma da lei. Dado e passado nesta cidade de
Florianópolis, aos dezesseis dias do mês de agosto do ano de rnit

novecentos e setenta e seis. Eu, Jair Borba) .Escrivão, o

subscrevo.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA
/ .

. Edital de Convocação

Pelo presente, ficam convocados os senhores
acionistas desta empresa para a Assembléia Geral
Extraordinâria que se realizará no dia 30 de Outu­
bro de 1976, às 9 horas, na sede social, à Rodovia

BR-116, Km. 112, bairro Faxinai, nesta cidade de

Mafra, para deliberarem sobre a seguinteESCRITORIO DE ASSESSORIA
E ADVOGACIA TRABALHISTA Ordem do Dia

1) Afastamento do Diretor-Gerente para tratar de
sua aposentadoria junto ao INPS.
2) Outros. assuntos de interesse da sociedade.

Mafra, 30 de Setembro de 1976.
INDUST. DE MADEIRAS MAFRA S.A.
Edmar Renê Evers
Diretor Gerente

Dr. AUGUSTO CESAR SEARA GUI­

MARÃES
C.A.S.-SC 2387

Praca 15 de Novembro, 21 con], 503
Fo�es: 22�3008 e 33-0508 - Fpolis. PROTÁSIQ LEAL FILHO

.J.UIZ DE DIREITO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Oh minhas 13 Almas Benditas, Sabidas e Entendidas. A vós

peço pelo amor de Deus, que meu pedido seja atendido. Minhas
13 almas benditas sabidas entendidas, a vá:. peço pelo sangue que
Jesus derramou que meu pedido seja atendido. Meu Senhor Jesus
Cristo que a vossa proteção me cubra com vossos braços e me

I proteja com vossos' olhos. Oh Deus de bondade, vt» fostes meu

defensor, na vida e na morte, pelo que me livrais das dificuldades
que me afligem. Minhas 13 almas benditas, sabidas e entendidas,
alcançada a graça que vos peço L.) ficarei sua devota e mandarei

.� publicar �ssa oração e mandar celebrar uma missá. Rezar 13 P.N.

13A.M. durante 13 dias. AGRADECE
J.V.F .

GATÃO AUTOM6vEIS \

Brasília Verde Hippe . . . . . . . . . . . . . . . . .. 74
.

Brasília Ocre Marajó .. . . . 73.
Brasjlia Bege Alabastro . . . . 76
Variant Verde Folha . . . . . 73
Volks Vermelho Malaga 1.300 . . . . . .. . .OK

COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMOVEIS - CREDI·
TO 'IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TE L: 22·2980

COElHÃO AUTOMOVEIS
I

Rua Francisco Tolenti no,
11 Fnn<> n·7180.

CHEVETTE LUXO - AZUL .

OPALA CUPE LUXO - VERDE METÁLICO
CORCEL CUPE LUXO - VERDE METÁLICO
VOLKS 1300 - BRANCO LOTUS
VOLKS 1300- BEGE CLARO ....
VOLKS 1300 - AZUL .....•.
VARIANT - BRANCO LOTUS

.1975
.

. 1974

.1974

. 1974

.1972'

.1971

.1910

Chev-roTet Opala Coupê várias cores

Chevette várias cores ..•..

Opala Coupê . . . • • . . . .

Opala luxo coupê 4 marchas
Chevette ....
Corcel "LDO" .

Corcel "GT" ..

Chevrolet Malibu

...•..•.. 1976
· .1976
· .1975
• .1974
· .1974
• .1975
· .1974
• .1968

AVENIDA HERCfuo LUZ ESQ. RUA: ANITA GARI­
BALDI 119 FONE: 22-019222-1392

.Ó: _'__<Ó» :s E:[ RA .�lVtA R J
COM[ACIAl 8fIR'A MAR '/fICVIOS. f REPAf SENT.I.ÇOE.S I 1 U A

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

3 - Variant, Verde, Branca .

1 - Volkswagen Branco 1300
1 - Volkswaqen Branco 1500
1 - Volkswagen Verde 1300
2 - Brasflia Branca ..•..
1 - Corcel G.T: Vermelho
1 - Corcel Branco 4 Portas. .

1 - Corcel Vermelho ..•.....
2 - Belina Azul e Marrom Conhaque
4 - Chevette Vermelho, Azul .. , •

2 - Chevrolet Opala Amarelo .

1 - Dodge 1800 Luxo Branco
Dodge Dart J}zul Turquesa
Rural Willys Vermelha

1970,' 1972 e OK
1973
1971
1969
1974
1976

.

1975
1972

1973 e 1975.
'1974 e 1976
1972 e 1973

1973 <'

1973
'

1973
.• '

....... J.

ADILSON AUTOMÓVEIS
RUÁ,: ANTONO LL:Z:-F.OI\!E 22:;-7979

'�.JMPRA . VENDE • TROCA

CHEVETTE SUPER LUXO BRANCO .

CHEVETTE PAIS TROPICAL AZUL CLÁSSICO
.

CHARGER R/T BRONZE BRILHANTE
CORCEL GT VERMELHO .

VARIANT AMARELA .

FUSCA 1500 AMARELO MONZA
BELlNA VERDE .

FUSCA 1300 BEGE .

DODGE DART 4 PORTAS BRANCO
.

COM TETO PRET01970

.OK

.OK
· .1974
.1972
.1972
.1972
.1970
.1970

CRÉDITO IMEDIATO - FINANCIAMENTO ATÉ 24
.MESES

.' D'IPRONAl
OPTO. DE VENDA DE VEICULOS USADOS'

197,5
1974

197:;;
1974
1974

CORCEL SEDAN STANDART
CO'RCEL CUPÊ LUXO .

CORCEL CUPÊ LUXO .

MAvERICK CUPÊ SUPER LUXO
DODGINHO 1800 CUPÊ .....

A ZEBRA DA SEMANA
KOMBI STANDART •.......... 1969:

EM ATÉ 60 MESES NOSSO
PLANO DE FINANCIAMENTO

OIPRONAL, paga melhor pelo seu ve(culo.

:
Rua Felipe Schmidt, 60 '

�

, Fones: 22':;3321 e 22�2197

Rua Gaspar Outra 90
Estreito ,- Fpolls
Fone: 44-0522

1300 L - AZUL FIRENZE ••••..•
KOMBI - BEGE ALABASTRO •.•.•
PASSAT LS - MARROM CARAVELLE
VARIANT - VERMELHO NOBRE •..
BRASfUA - BEGE ALABASTRO •••

1300 L - AMARELO IMPERIAL •••

OPALA CUP� - CARAMELO METAL.
1300 - BEGE ALABASTRO .•..•
1500 - MARROM CARAVELLE .•••
PASSAT LM - BRANCO LOTUS
1500 - AMARELO MANGA ••••

1500 - VERMELHO MONTANA .•••
1500 - AZUL DIAMANTE •••••
TL - VERMELHO CEREJA .•••••••••

VARIANT - AZUL CLARO ••••••••••••

. .

1976
1976
1975
1975
1975
1975'
1974
1974
1974
1974 :í
1973 I

,1972 .

1971
,1971
1971

POSSUIMOS TODA A LINHA. VW 1976 À DISPOSiÇÃO.
VEICULOS. USADOS DE QUALQUER ANO OU MARCA,
COM O CR�DITO AUTOMÂTlCO QUE sO AMAURI

PEÇAS E VEICULOS LHE OFERECE.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdido Carteira de Habilitação - cátegoria amador e a Carteira
Profissional, pertencente ao Sr. Geraldo Nazareno do Livremente.

. 1. Pede-se a quem encontrar comunicar pelo fone: 44-0968 ou

..L....: � '-- . �

44-0258.

Terreno Balneário - Estreito
Tratar com o Sr. �Rámos • Fone: 44-4374.

WAGNER WAGNERilM
� LUBRIFICANTES LTDA.

Distribuidor atacadista da Petrobrás· Shell - Castrol - Texaco
. Valvoline - lVIotorcraft . Mobiloil,otc.
Toda aIinha de lubrificantes e graxas, industriais e autornoti-
vos.

Consulte nossos preços.
Rua Marechal Hermes, 145 - Lfàdo Antigo C.Ramos - Fone
44-0644.

VENDE-SE APARTAMENTO
ÓTIMO PREÇO E LOCALIZAÇÃO
Tratar com Anita. Rua Emir Rosa, 66 - Apart. 303 - Fone:
22-4205

BARBADA - VENDE-SE

DRA. MOEMA. DESJARDINS
Ginecologista e Obstetra

APARTAMENTO
CANASVIEI RAS

Vende-se apto. c/dois quartos, living, sala, varanda, cozinha,
banheiro completo, dep. empregada e garagem. Ótimo local,
junto à praia. Tratar c/Predisul. Fone 22-1824.

TERRENO - J ARDI M ITAGUACU

Consultas das 15 às 19 horas, no Edifício CEISA, rua
Jerônimo' Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.
andar, conjuntos 801 e 802 - Fone 22-0471. (Resi­
dência - fones 22-2018 e 22-5481) - Florianópolis.

APTO. NO CENTRO
MOBILIADO

Vende-se excelente apartamento mobiliado e carpetado con­

tendo living, dormitôrio, banheiro, cozinha, em editlcio
6timamente localizado. Tratar pelo fone 22-9020.

Vende-se excelente terreno de esquina, c/área de 500m2, do
Jardim Itaguaçu. Bellssima área, Tratar. c/Predisul. Fone
22-1824.

DR. O. BORINI
MEDICINA INTERNA

GASTROENTEROLOGIA
ENDOSCOPIA DIGESTIVA

Consultôrlo - Centro Executivo Miguel Daux - Anita

Garlbaldi, 19 - sala 1006 - 100. andar. Fones: 22·0212 -

22-0245 - 22-0455. Diariamente com hora marcada. Resi­
dência fone: 22-9252.

SOLAR DONA MARTHA - CR$ 395.000,00

Bem localizado, plano, a rua Amaro Seixas Ribeiro(G},
Jardim Santa Mônica com 12m de frente por 30m de fundos.

Preço - Cr$ 95.000,00
Tratar na rua' Felipe Schmidt, 27 Salas 16/17. Regis

Imóveis - CRECI 58 - Fone 22-3537.

Dr. GUILLERMO GODOY
Da Universidade de Buenos Aires

Especialista em Geriatria e Gerentologia. Tratamento
preventivo da Arteriosclerose e doenças da velhice. Clínica
Geral. Atende pelo ME DSAN, CELESC, SASSE, DNOS.
Consultório: Rua São José, 215 - Estreito.

Telefone: 44-0393 - Atende com hora marcada,

CENTRO
Vende-se no segundo andar, apartamento
todo ensolarado, lado norte, com 3 dormitó­
rios acarpetados, amplo living, copa-cÓzinha,
banheiro social, dependência de empregada e

telefone. Por apenas Cr$ 395.000,00. Negó­
cio urgente. Tratar pelo fone' 22-5053, no

perrodo da manhã.
.

TERRENO VENDE-SE

ALlATAR FARIAS DE MEDEIROS'
- ADVOGADO -

OAB/SC 1.956 - cic 010.287.769
Ed. Dias Velho, 20. andar - Conj. 214 - Tel,
22-6087. Rua Felipe Schmidt, 27 - Florianópolis _

SC
.

APARTAMENTO
RUA NEREU RAMOS

ALUGA�SE
Temos apto. de três quartos, ampla sala e demais depen­
dêncies, localizado no centro da cidade. Tratar c/Predisul.
Fone 22-1824•.

•
"

•
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IMOBILlARIA GLOBO LTOA
CRECI No. 54

VENDE

TELEFONES

TOMAZ
Armários Embutidos, Cozinhas Americanas é'

com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60
- Fone 33-1768

.

Sua famflia é grande? Gosta' de fazer inveja aos outros,

morando bem, temos uma linda residência com 160m2 com

uma área de 12.000m2, localizada em São José, pelo preço

!-le Cr$ 800.000,00:
VENHA NOS VISITAR - Rua Gal. Gaspar Outra, esquina
com Afonso Pena - Estreito. Fones: 441989 e 44-0535.

Estreito Canasvieiras e Centro para alugar e vender.

Aluqa-se um apartamento na Rafael Bandeira - tratar pelos
fones: 44-1107 e 44-1443

VOCÊ .QUER CONSTRUIR?
CUIDAMOS DE TUDÓ. MAS TUDO MESMO. ESTUDOS,
PROJETOS, LICENÇAS, INPS, FINANCIAMENTO, MÃO
DE OBRA, MATERIAL E CONSTRUÇÃO.
ENTREGAMOS SUA ASA PRONTA, PERSONALIZADA,
POR PREÇO INFERIOR AO DE UM APARTAMENTO.
VEN'HA CONVERSAR .cONOSCO.
REGIS IMÓVEIS LTDA., RUA FELIPE SCHMIDT, 27

SOBRELOJA EDIF. DIAS VELHO SALAS 16/17
CRECI 58 - FONE: 22-3537

Casa 'de Alvênãria à rua Enoê Schuttel - Trindade .

com 3 quartos (1 suite), banheiro socia1, área de

serviço, cozinha, sala de jantar, jardim de inverno e

garagem. Carpet e gesso. Entrega em 15 dias. Fone

22-8051 - Srs. Leno ou Chico em horário comer­
cial.

VENDE-SE TELEFONE H44"

COMPRAMOS
Ações, obrigações, Telesc, Eletrobrás e <utras Cias. Consul­
te-nos: Fones 22·8770 e 22-9768 - Centro Comercial ARS,
Conjunto 41.0.

.
.

CASA STA. MÔNICA
VENDE-SE CONTENDO 03 QUARTOS, SALA EM L,
BANHEIRO SÓCIAL, QUARTO DE EMPREGADA, GA­
RAGEM PARA 5 CARROS, CHURRASQUEIRA, COZI·

NHA, ARMÁRIO EMBUTIDO, NO QUARTO DE CASAL,'
FORRO A GESSO. PREÇO CR$ 400.000,00 TRATAR
NA RUA FELIPE SCHMIDT 27 - EDIF. DIAS VELHO
SOBRELOJA SALAS 16/17 - REGIS IMÓVEIS:'" CRECI
58 - FONE: 22-3537

VENDE-SE TELEFONE 44 INSTALADO Cr$ 17.000,00 À
VISTA. TRATAR PELO FONE 22-0042.

A' R E I A
AREIA LAVADA MÉDIA E FINA

Especial para reboco
lslrada Tres Riachos, - BIr.uACU se

Vende-se uma casa nova de madeira.

PREÇO: Cr$ 80.000,00 à vista.
JARDIM ATLANTICO

Uma casa com 105m2 por Cr$ 200.000,00, sendo
Cr$ 150.000,00 no ato e saldo' financiado.

TRATAR FONE 22�5197.VENDE-SE CHEVETTE-74
34.000 km rodados. Preço: Cr$ 26.000,00. Tratar: no

Estacionamento Vagalume - rua Fernando Machado, 31.

EM ·CAPOEIRAS

IMOBILIÁRIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA LTDA.

Rua Fernando Machado No. 35

CRECI No. 116 - Telefone 22-4837
IMOVEIS À VENDA - Lindo Palacete R. Nereu Ramos -

terreno 880m2 - área construção 350m2.
TERRENOS PRAIA INGLESES - Possuimos vários frente

p/o mar e outros próximos (na distância da praia e com
área a vontade do cliente c/50 por cento no ato e mais .10
pagamentos.
CASAS P/REPARTIÇÃO PúBLICA - Av. Hercllio Luz
c/400m2 de esquina.

TELEFONE RESIDENCIAL

LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar rua Capitão Augusto Vidal, 3257 ou pelo fone 42-345
- Palhoça.

VENDE-SE
Uma casa com 2 quartos sendo um com banheiro e armário

embutido, sala, sala dá TV, 2 banheiros, com hall de
entrada coberto mais área de serviço e telefone. Travessa
João Costa - Agronômica. Preço: Cr$ 220.000,00. Tratar:
fones 22-3694 - 22-2502, das. 14:00 às 21 :00 horas.

.

Temos para venda dois, linha "22". Tratar pelo fone
22-1824.

Oração das 13 Almas Benditas

DOCÚMENTOSPERDIDOS
Foi perdido' os seguintes documentos: TRU, CPF,
Certificado de Propriedade do veIculo marca Land
Rower, placa AB-S'l06, ano 1955, Certi ficado no.

893272, pertencente ao Sr. Irineu Hertel.

LOJAS CENTRAIS
Fernos- para alugár excelentes lojas em pleno centro comer­

ciai. Otimos pontos também no Estreito e Coqueiros•.
Tratar c/Predisul. Fone 22-1824.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram "perdidos os seguinteS documentos: CPF, Carteira de

Habilitação; Carteira de. Identidade - São Paulo, Crea, Credo Sears,
pertencente ao Sr. Pedro Ç.O.Mager; �omu,nicar fone: 22-6964. ALUGA-SE GALPÃO

R'ua Leoberto Leal, próximo trevo em Barrei­

ros: Tratar pelo fone 44-0002 ou no Posto

Ipirela - no Estreito .

Troca-se telefone (22) Centro por (44) Estrei­
to. Trata com Sr. SCHLlNDWEIN fones:

44-0523 e 44-0734 - Ramal 21, das 8 às 17
horas diariamente.

«,
TROCA/TROCA/TROCA

AUTO VIAÇAO IMPERATRIZ LTDA. '

Viagens para Fóz do IguaÇu todas as. sextas-feíras.
Reserva'pelo fone 22-5860

. CORRETORES DE IMOVEIS
,

Necessitamos de Srs. de boa apresentação, com idade entre

21 a 35 anos, para ocupar o cargo de corretor.
TRATAR: rua Gal. Gaspar Outra, esq. c/Afonso Pena

IMOBILlARIA GLOBO LTDA. - Creci no. 54.
,',

AUDITOR

.,
'.-.

Estamos admitindo elémento com cu rso de
Ciências Contábeis, para serviços de Audito­
ria Externa. Disponibilidade para Viagens.
Mandar Curriculum para Caixa Postal 0-26,
com endereço para contato.

',1

<.,

, CHEFE DE ESCRITORIO

Empresa prestadora de serviços, com filial n/Capital,
necessita de Chefe de Escritório.
Exige - Curso Téc. Contabilidade no minimo.
- "Conhecimentos 'de Setor Pessoal, Finanças e

Cobrança.
- Prática comprovada no trato de pessoal.
Oferece:
- Salârio Condizente c/capacidade
- Semana de cinco dias.
Tratar: à Rua Ferreira Lima, 13 c/ALCEU.

,
.,

- "

: j
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. �
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ATENCAO rn

, '1
I,

CANDIDATOS ÀS PREFEITURAS E
CÂMARAS MUNICIPAIS !!!

SUA ELEiÇÃO DEPENDE DE
ORGANIZAÇÃO!!!

ADQUIRA O "MANUAL DO CANDIDATO" E SUAS
CHANCES.DE VITORIA SERÃO MAIORES II!
Cr$ 3,00,00 por exemplar
PEDIDOS: Através de ordem bancária nominal dirigida à:
PTL - PUBLlCAÇClES T�CNICAS LTDA.
Rua Felipe Schmidt, 27 . 10. andar - Con], ,113 - Edif. Dias
Velho - 88.000 - FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA
REMESSA URGENTE PELO CORREIO

�--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�-
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Ufsc debate

literatura
Uma Semana de Estudos de Lín­

gua e Literatura será realizada entre

os dias 18 e 27 de outubro no anfi­

teatro de Engenharia e Eletrotéc­

nica da UFSC, oportunidade em que
serão debatidos diversos aspectos

da produção literária e linguística ca­

tari nenses .:
Nesse encontro, que contará com

a presença de estudantes do curso

de Letras, serão discutidos os se­

guintes tópicos: "a crítica literária",
"o conto e a crônica", "a poesia
atual", "norma culta e norma popu­
lar" e "linguística aplicada ao en­

sino de português".
As palestras, apresentadas por

uma dezena de escritores e profes­
sores catarinenses, serão feitas pela
manhã, na UFSC.'

ma

antologia
ara novos

oetas

Com o objetivo de

apoiar, promover e di­

vulgar a produção dos

novos poetas de Santa

Catarina, .

a Associação
Catarinense de· Escrito­

res vai editar nos próxi­
mos meses uma antolo­

gia cujo nome é "Pano­

rama na Nova Poesia Ca­

tarinense".
Os interessados deve­

rão enviar seus poemas
_ em número de dez

(10) e datilografados em

duas vias - acompa­
nhados de um pequeno
currículo e fotografia 6 X

,9 para a Caixa Postal

:511, Florianópolis, SC,
em nome de Osmar Pi­

sani.
O prazo para o rece­

bimento dos poemas
encerra no próximo dia

30 de novembro.

,
.

. ontlsta

lança
lijvro
no final
,

de outubro

I Emanuel Medei ros

Vieira, 31 anos e um dos
mais ativos escritores

càtatin'énsé� lançarii em'
F.lorianópolis provavel­
r;nente no dia 29 de ou­

tubro, o seu mais novo
, ,

Ijvro de contos que tem o

sorne de "Sexo, Tristeza
,

� Fiares":
: O contista já partici­
pou de três antoloqias
de contos anteriormente
- Roda de Fogo, Pano­
�ama do Conto Catari­
nénse e Os Melhores

Gontos ,Catarinenses -

e editou em 1972, pela
Movimento, de Porto

Alegre seu primeiro
livro, "Expiação de. Je­

rusa' .

"Sexo, Tristeza e Flo­

r�s" compõe-se de 13

contos e o livro tem 79

páginas'e será vendido a

2;5 cruzeiros o exemplar.
: De acordo com o cri­

t(co Mariano Torres, que
êscreveu a orelha, o livro
"tem uma linguagem
surpreendente, sem ape­

I�r para estruturas des­

propositadas ou mala­

b:élrismos técnicos des­

providos de significa­
ção".

: Ainda, segundo o cri­

ti;co, "Sexo, Tristeza e

F:lores é mais que um

li�ro bem feito, porque
chega a alcançar em vá­
rios contos uma gran­
deza definitiva".

300.000,OOm2 no RIBEIRAO
DA ILHA

-?

Belíssima Chácara, 150 met�os no mar. O asfalto passará por
dentro da propriedade. Aceita-se troca poç apartamento ou

casa. Informações detalhadas: Fones 22-8770 e 22-9768 -

éentro Comercial ARS, ConjuntoA10 - CRECI 630.
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Eudóxía de Barros

hoje? no TAC�

ATENÇÃO
Firma em expansão, necessita de casa ou

prédio de médio porte, para suas instalações,
com mínimo de (10) dez peças, de preferência
com garagem ou pátin para estacionamento.

Aluguel a combinar, Telefonar para (22-6307)
- Ed. Dias Velho - 30. andar - sala 308.

Três cria,.ç�8
vencem concurso

promovido pelas livra­
rias e editora Lunar­
delli e contou com a

participação de mais
de 500 crianças.

Os prêmios serão
distribuídos hoje na

matriz da empresa e os

menores selecionados

pelos professores Ary
de Souza, Neusa Soa­
res, Marlene dos Anjos,
Maria R. Krieger, Maria
de L. Silva e Helena M.'
Gonçalves são as se­

guintes: Gisela Cristina
Verzola, Alexandre Oli­
veira Nunes e Adriana
Outra Schmidt.

.fj��-�_I
----­
._------ ....

• j f. �III lU" 1

-

CONSTRUTORA E
IMOBILIÁRIA
BERCATON LTOA.

Duas crianças com

oito. anos e uma com

dez foram premiadas
no 1° Concurso das
Crianças para a inter-

pretação de livros in­
fantis com três, dois e

um mil cruzeiros em li­
vros. O concurso foi

Rua: CeI. Pedro Demoro, no. 1825
Estretto s- Florianópolis - se
CREA 4918 - CRCI 41

Fones: 44�2966 :- 44-0368.� 't... , � �JI'), .

',' ·:r':��� I .,
.

VENDEMOS

CASA NOVA COQUEIROS - Cr$ 600.000,00
Vendemos excelente residência com 160m2 de área construf­
da, com living, ·suite, 2 quartos, 3 BWCs, área de serviço,
cozinha, copa, dependência completa empregada, lavanderia,
churrasqueira. garagem para 2 carros. Aceitamos terreno com

entrada.
-

ÉXÇELENTE �Sri>ÊNClA NOESTREIT()i
Vendemos ótima residência, acabamento de primeira qualida­
de, com 160m2 de área construída, living. copa, cozinha, área
de serviço, garagem, dep. completa empregada, com suite e

mais 2 quartos, 3 BWCs, ,Cr$ 550.000,00.

ÚTIMO APARTAMENTO NO CENTRO
Vendemos ótimo apartamento no centro com 113m2 de área
construída. Cr$ 400.000,00

RESIDÊNCIA BELISSIMA - COQUEIROS
Vendemos urna belíssima residência em Coqueiros"pronta
para morar, acabamento de primeira qualidade, pisos de gara­
gem e entrada de carro em caco de mármore, contendo suite,
2 quartos. living, copa, cozinha, 3 BWCs, dep. empregada,
área serviço, churrasqueira, lavanderia e garagem para 2 car­

ros. Rua calçada.

APARTAMENTO CENTRO - Cr$ 260.000,00
Vendemos ótimo apartamento no centro com 3 quartos, sala,
cozinha, BWC e área serviço.

CASA JARDIM SÃO NICOLAU - BIGUAÇU
Vendemos bela casa de alvenaria com 85m2 de área construf­
da. com 3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC, área de servico e

garagem. Cr$ 150.000,00
.

Um dos concertos mais esperados pela crítica e

pelo público de Florianópolis será apresentado hoje
à noite no Teatro Alvaro de Carvalho pela pianista
Eudóxia de Barros. A pianista já atuou mais de 40

vezes sob á regência de maestros famosos do Brasil
e do exterior e já percorreu os principais centros

culturais das Américas e da Europa.
Os ingressos custam 30 cruzeiros para platéia e 15

cruzeiros no balcão e podem ser adquiridos na Jane
Modas é Tecidos Tuffi Amin.

OFICINA GESTMAQ LIMITADA

COMUNICA

A todos os seus clientes que o Sr. ALCIDES
MÁRIO GONçALVES e a Senhorinha ANA NILZA

GONÇALVES, residentes na COHAB em BARREI·

ROS - SÃO JOS!:, deixaram de pertencer ao

quadro de T!:CNICOS de nossa organização desde

8/10/76, não estando portanto, credenciados a

efetuarem cobranças e serviços de quaisquer naturé-
za.

Florianópolis-SC, em 8 de outubro de 1976.

Poltronas conjugáveis.
Revestimentos em tecido
ou Korotan.
Linhas avançadas em
estilos de rara beleza.

Dormitório laqueado
nas cores - marrom, azul
e branca.
São inúmeras as opções
para compor economicamente
e a seu gosto
o conjunto ideal.
Todas as peças moduláveis
permitem ampla expansão do
seu senso de criatividade.

Na hora de escolher os móveis para
a sua residência, exija o melhor!
Exija CIM.O, onde você encontra
os móveis que transformarão
todos os recantos de sua casa,
em ambientes acolhedores e

aconchegantes e no estilo que
você quiser: moderno,
clássico ou rústico.
Venha conhecer ainda hoje
os novos lançamentos da CIMO
para dormitórios, salas e livings,
que reúnem qualidade, beleza
e funcionalidade.
Exija o melhor .

� para a sua residência.

�� Exija CIMO.

�R�2Y�J!5ÇIIY}2", �ones: 22-�777/22-6100/22-6867

Modulados Vogue. Estantes e armários embutidos.
O que você mais gasta é a sua imaginação.
Idéias "móveis" Muita personalidade.
Montagem .imediata.

"CORUJÃO CENTER"
A MELHOR PIZZA DA CIDADE

Todos os dias a partir das 16:00 h.
Música ao Vivo das 21 :00 h., em dia,nte com Quirino e sua' banda.
Ainbiente seleto e agradável. Av. Beira Mar-Norte. ,..
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. Cinco dias para
debater na Ufsc
a cultura
eaeducação
No Auditório da reitoria, de 25
a 30 deste mês, um importante
Ciclo de Estudos que irá analisar
a educação e a cultura, além de
dar a Floríanópolis ocasião de
ver e ouvir Plínio Marcos,
'música barroca e o grupo de teatro

da Universidade de São Paulo.

Plínio Marcos, conhecido teatrólogo, e ator

brasileiro, abrirá a programação cultural da II

Jornada de Educação - Ciclo de Eistudos - com o

shaw "Humor Grosso e Maldito das Quebradas
do Mundaréu" no dia 25 às 21 horas. O mesmo

Plínio Marcos, no dia seguinte (26/10) fará uma

palestra sobre o tema "Necessidades Culturais

do Povo"'. AJornada, que inicia na segunda-feira
da última semana de outubro, terá diariamente

atividades que irão das 8h30min até a noite. Pela

primeira vez o curso de Pedagogia - PROMO­

TOR DA Jornada - realiza um ciclo de estudos

com o peso e a amplitude deste, que além da

programação cultural, à noite, terá conferências
ministradas por professores de Santa Catarina e

de outros lugares. I
,

.

Uma novidade em termos de Jornadas de

Educação é a participação dos alunos de Peda­

gogia, que divididos em 6 equipes apresentarão
temas que dentro do programa equivalerão a

conferências. Desta forma não apenas serão ou­

vintes, mas também terão espaço 'para falar a

respeito de assuntos ,que lhe interessam. Os

participantes, além de alunos de Pedagogia da

Ufsc poderão ser todos os universitários que esti­

verem intéres.sados., O Diretório Acadêmico do

Centro de Educação está convidando os colegas
do interior do Estado, da Udesc e de outros cur­

sos, para que participem da Jornalda.

PROGRAMA
Embora falte ainda a confirmação de alguns

detalhes, já estão definidos os principais pontos
do programa do Ciclo de. Estudos que serão os

seguintes: dia 25, manhã, a professora Maria

Conceição Rodrigues Alves falará sobre "Licen­

ciados"; à tarde, com o professor da PUC-SP
Celso Ferretti, "Educação para Exercício de Op­
ções"; à noite, o shaw ce Plínio Marcos. Dia 26 à

tarde, "Aspectos Econômicos e Sociais que inter­

ferem na Educação", com a professora Zuleika

Lenzi, e a noite, a palestra de Plínio Marcos. Dia

27, pela manhã, um consultor da Unesco, José
Ovalle, falará sobre o planejamento parcial da
rede escolar; à tarde, um representante da Se­

cretaria da Educação de Santa Catarina respon­
derá a perguntas sobre mercado de trabalho;

à

noite, o grupo de teatro da Universidade de São

Paulo apresentará uma peça, cujo nome será di­

vulgado ainda esta semana; Dia 28, de manhã a

teoria de Skinner será analisada pela professora
Mara Lago; à tarde "Integração Escola­

Comunidade", pela professora Marileide Pei­

xoto; à noite, sob o título "Cultura Catarinense"

.estaráo reunidos os autores catarinenses Pedro

Bertolino, Raimundo Caruso, Pedro Port, Carlos
Damião, Emanuel Medeiros Vieira e Cesar Va­

lente. Em pauta a criação literária em Sànta Cata­

rina. Dia 29, de manhã, "A Escola e a Realidade

Social", pela professora da PUC-SP, Maria Niede

Mas.cellani; à tarde o relato de uma experiência
prática de atuação da escola na comunidade, por
um professor do grupo "Renov", de São Paulo; à
noite, recital de música barroca, pela Orquestra
de Câmara de Florianópolis. Dia 30 de manhã,
Carlos de Souza e "o professor como facilitador

da aprendizagem". À tarde, o encerramento da

jornada, com as presenças de Antônio Becker e

do reitor Caspar Stemmer.
.Os temas que as turmas de Pedagogia esta-.

,
.

rão apresentando no Ciclo de Estudos serào os

sguintes: 1 - Problemas Atuais da Educação
Brasileira; 2. - Interação Professor-Aluno; 3 -

Sistema Educacional Brasileiro;3- Pré-Escolar;
4 - A Importância do Português no Cruso de

Educaçáo e 4 -Integração do Professor no Pto­
cesso Educacional.

Ao contrário da I Jornada, quando foram co­

bradas taxas aos participantes, este ano as ins­

crições serão gratuitas. O volume de informações
novas que circulará de 25 a 30 será também bem

maior que o da I Jornada, quando as conferências

ocupavam apenas um turno.

Te'asTElCON

/

A qualidade dos apartamentos deverá diminuir
. A advertência é feita pelo construtor em virtude das restrições ao crédito impostas pelo governo

\

"Os futuros lançamentos
de-prédios de apartamentos
pelas construtoras da Capi­
tal, estarão condicionados às

condições provenientes das

últias resoluções do Con­

selho Monetário Nacional,

que restringiu os créditos.

Sem dúvida alguma cairá a

qualidade e ? padrão dos

apartamentos, entretanto,

permanece a dúvida se os

preços vão acompanhar essa
queda", diz o diretor adrni­

nistrativo da Construtora A.

Gonzaga, Abel Arno Roeder.
- Construção de prédios

dente do sistema financeiro

da habitação".
- Todas as construtoras

que operam em Florianópo­
lis, sempre tiveram a faixa

dos apartamentos pequenos,
pois 'nesse caso a procura é

permanente. Geralmente as

pessoas começam com­

prando um apartamento de

um quarto e posteriormente,
a medida que a família vai

aumentando, procuram ad­

quirir um maior.

QUEM PODE COMPRAR

com apartamentos pequenos Afirma o diretor que "aqui
. nunca foi novidade em Flo-' não existe nenhum prédio de

HOJE

rtanópolis, haja visto que
existem nada menos de 15

prédios desse' tipo que são

habitados atualmente.

Dentro de no máximo um

ano, serão entregues mais

14, que estão em fase de

construção.
Segundo o administrador,

continua a procura de clien­

tes que desejam adquirir
apartamentos considerados

de luxo, "uma vez que essa

faixa de pessoa possui alto
poder aquisitivo e é indepen-

apartamento que possa ser

considerado de luxo, o que
existe na realidade são apar­
tamentos de alto padrão. O

luxo fica por conta de algu­
mas casas residenciais".

Quem desejar comprar
uma kitinete - sala-quarto
�om banheiro - que custa

em média Cr$ 150.000,00 de­

vertá ter uma renda mínima
de Cr$ 6.040,00. A poupança
será de Cr$ 2.000,00 e o prazo
do fi nanciamento é de no

máximo 25 anos. Um apar-

Sem os cu;dados�

tamento de do is quartos,
com .dependências de em­

pregada custa em média Cr$
380.000,00. O interessado

deverá ter uma poupança de

Cr$ 42.000,00, renda de Cr$
17.038,03 e o prazo do finan­

ciamento é de no máximo 15

anos. O apartamento consi­

derado de luxo, com suíte,
três quartos e demais depen­
dências custa em média Cr$
1.100.000,00 e cai fora da ta­

bela.

VENDAS

"Em janeiro passado con­

seguimos um record nacio­

nal com a venda de 46 unida­

des do Solar da Alamandas em

24 horas. O que contribuiu

para isso foi a localização do

prédio no centro, e o fato de

se constituir de apartamen­
tos pequenos de um ou dois

quartos. Na época os apar­
tamentos de 1 quarto foram

vendidos por Cr$ 239.000,00
e os de doís por Cr$
320.000,00" .

..:..... O prazo de entrega do .

prédio foi anteriormente pre­
visto para dois anos, mas te­

remos condições de entregar
em 15 meses no máximo: Isso
mostra que o mercado de

apartamentos pequenos e

baratos, é o mercado certo.

Para esse nunca vai falta r

clientela.

O problema da mão-de­

obra continua na construção
civil, notadamente para de­

terminadas especializações.
O maior problema está na

contratação de pedreiros de

azulejo, encanador, eletri­

cista e carpinteiro., diz o
•

Não se sabe ao certo
quantas das nossas" ruas
ainda não foram batiza ..

das, mas calcula-se que

sejarrr. 3_.mil. Na Cos ...
teira do Pirajubaé, porlexemplo, a maioria delas·
ainda não tem, endereço,
Para que uma rua re- bairro há 10 anos, o caro

ceba oficialmente um

nome, deve ser remetida

uma sugestão à Câmara

teiro não vai. "As cartas
ficam na venda 00
"Lolo" que é lá embaixo,

que se reunira para Assim que chega ai.

guma ele nos avisa".

O seu "Lolo", .Abe.
tardo, que é proprietário
do Armazém Alves,
conta que foi solicitado
no ano passado o cal·

çamento da Rua Velha:
mas somente em frente à

IgrejaSão Pedro, foram
colocadas lajotas. "Mas

agora estão prometend/ol
que será construido

umlgrupo escolar e que
então irão calçar a eS'1
trada velha".

.

Abelardo conta que há
uma caixa de rnadeirs
que já está inutilizada,
onde os moradores

devem jogar. o lixo. ti
ainda não possuem de-

.

duas vezes por semana

signação oficial, mas um caminhão passa e

são conhecidas por um' .recolhe. "Mas hoje
mesmo eu vi uma me­

nina ficar com preguiça
de ir até lá e jogar o liXai
no mar, o que é feito

constantemente". O.

bairro é bem servido

pelo transporte coletivo,
que segundo Abelardo

passa de meia em meia

hora e nas horas de mais
meiros moradores. movimento, de quinze
A 'avenida Jorge La-

.

em quinze minutos. Dos
cerda é a principal rua e • 20 pontos de ônibus,

apenas dois possuem
abrigos. Não há praças
para a recreação dos

moradores.
mente era o caminho
que levava para o aero- PLACAS NOVAS

porto. Ela estámuito mal Hecentementa, conta
tratada, porque não é o Prefeito EsperidiãO
calçada e ainda recebe Amin, os moradores do

água que sai das casas, 'Jardim Santa Mônica

que fica estagnada eter- propuseram que as ruas

narnente nas valas que tivessem nomes de fio'

res e árvores, que agora
está dependendo da

aprovação da Câmara,

Informa ainda a Prefei·
tura, que em julho 63

barro em dia de chuva, . ruas de Florianópolis re·

devido ao não calça- ceberam placas novas e

menta da rua. Ela conta que mais 60 estão sendo

que tem um morador, confeccionadas para
que por trabalhar na Pre- posteriormente sererTl

afixadas.

Paralelamente, a cer­

trai de Reclamação da

Prefeitura está reali­
zando um levantamento
das principais ruas e

avenidas da cidade,
sobre o estado em que
se encontram as· placas
denominativas. Até dia

15 deverá estar con�
cluído e segundo a Pre�

feitura, então serão cori'

feccionada as novas

placas,

prometidos, o' velha
figueira pode cair.
Embora a construtora Eme­

daux tenha' prometido" re­
mendar" o tronco da, figueira
situada ao lado do Editicio Ana

Tereza, na avenida Beira Mar

Norte, até o momento nada foi

feito para evitar que a árvore

caia ou sofra maiores danos.

Enquanto isso, a velha figueira
corre o risco de secar (algu­
mas folhas estão mur­

chando), pois metade de seu

tronco foi cortado.
Os machados ca construtora

começaram a trabalhar na

manhã seguin}e ao "dia da ár­

vare", e logo em seguida, vá­
rios moradores das imedia­

ções denunciaram o fato à Pre­

feitura, que embargou a der­

rubada.

O ACORDO
.

As duas partes entraram em

acordo amigável, tendo a

construtora se comprometido
em salvar a figueira, com duas

medidas. A primeira: podar vá­
rios galhos para diminuir o

peso e consequente queda,
que já foi

..cumprida. Mas a

prlncipal-solução: cobrir com
concreto a cavidade feita pelos
machados ainda não teve .ini-

a [lJlIha Ci� figue!ra � antiga e de rara

concreto beleza, nao so pelo f�rmato de

•
. sua fronde, mas também por se

[]I:t�"'-J---I---"" para p'ISOS' é�nstituir dedais troncos, um,
e lajes. fato raro. Entre ambos, nasceu

um coqueiro - cujas folhas se

estendem sobre a árvore -

que também desaparecerá se a

figueira secar.

O secretário de ObraS da

Prefeitura, Marcos Ricardo de

Almeida Brusa, informou que a

figueira "não foi tombada, não
estava na relação, nem há

plano de tombamento até o

momento".

Salientou que "a Prefeitura

tinha que tomar medidas",
para impedir que a árvore
fosse cortada, mesmo porque
"não havia, nem há projeto de

construção aprovado pela Se­

cretaria de Obras, para o local.

A figueira está localizada

entre o Edifício Ana Tereza e

uma escav.ação, onde tudo in­

dica, será erguido um prédio.
Mas a Prefeitura desconhece
até o momento qualquer plano
nesse sentído.

FOLHAS MURCHAS
O Secretário tem esperança

que o "remendo", que deverá

ser feito com concreto, "dará
condições para ela se manter,
embora seja duvidoso. Mas

julgamos que dê certo".
As dúvidas quanto a sobre­

vivência da árvore de certo

modo têm fundamento. visto

que o tronco foi cortado em 50

por. cento de seu diâmetro.
Em último caso, se a figueira

resistir a esse prímeiro golpe
somente sua inclusão .na rela­

ção das árvores tombadas que
devem ser preservadas, garan­
tirá sua existência.

- Se houver necessidade de

derrubá-Ia, aí teremos que au­

torizar o corte, mas somente se

existir um projeto que jústifi­
que tal medida, concluiu o se­

cretário Marcos Brusa.

- Pela deterniinação do

Conselho Monetário Nacio­

nal, o máximo de financia­

mento é de 3.500 UPC - Uni­

dade Padrão de Capital -

que corresponde hoje a Cr$
589.155,00. Quem desejar
comprar um apartamento de

Cr$ 1.100.000,00 deverá ter

uma renda de Cr$ 25.765,66 e

o pagamento deverá ser feito

no máximo em 180 meses.

Como o financiamento só

pode ser feito até esse limite,
os apartamentos mais caros

só são comprados por quem
tem possibilidades de pagar,
sem necessidade de. fi nan­
ciamento. construtor .

./

Fornecimento
de energia
ao Estreito
é deficiente

Este velho

transformado"
invariavelmente

esta sobrecarregado.
e deixa todos os dias

várias 'casas

sem luz.

Em várias residências e casas comerciais no Estreito o

fornecímento de energia elétrica é interrompido até 2 vezes

por semana. Os proprietários de açougues, farmácias, gráfi­
cas, bares e de oficinas são os que mais se sentem prejudica­
dos pelo "pita-pita". Eles contam que semanalmente "a luz

vai embora" por mais de vinte a trinta minutos, e que isto está

trazendo sérios problemas. Muitos não reclamam à Celesc

porque acham que é normal "o pisca-pisca". Outros, como os

açougueiros, telefonam toda vezque o fenômeno acontece
mas "nunca são atendidos". Alguns acham que o problema é

consequência de um transformador que solta muita faisca,
localizado na rua Liberato BittencoUrt, mas o .problema é

.sentido também pelos moradores das ruas Teresa Cristina,
Aracy Vaz Callado, Raimundo Corrêa e Gaspar Dutra. A ener­

gia chega a faltar pela manhã, à tarde e à noite.

"PERIGO"
A proprietária da Lanchonete Cunha, na rua Liberato Bit­

tencourt,,49, onde em frente encontra-se o transformador

pifado, conta que em seu bar constantemente a luz está fal­

tando. Constrangida, ela diz que o jeito é deixar o liquinho
sempre de prontidão.

Eugênio José Dutra, um menino de 14 anos que trabalha

naquela lanchonete durante o período da manhã e só se retira

às .15h30min para estudar em um grupo da Cohab, onde re­

side, conta que hádias que sai muita faiscado transformador.
Quando isso acontece, continua, alguém telefona para a Ce-

lesc e esta envia operários que observam o transformador e

depois deixam uma placa no mesmo: "perigo". Depois de

alguns dias a faisca volta a sair e tudo continua no mesmo.

O transformador, localizado ao lado da Gráfica Continente,
que também é atingida pelo problema, é um dos maiores do

Estreito e encontra-sebastante enferrujado em um poste de

ferro numa altura de aproximadamente seis metros. "O pro­
blema é que a calçada onde os pedestres circulam é bastante
estreita e a qualquer momento alguém pode ser atingido pelas
faiscas."

apreciação é aprovação.
O Prefeito Esperid ião
Amin diz não ser fácil,

porque é necessário

dois terços de quorum

qualificado e voto se­

creto. O Prefeito pode
propor .nomes, mas que

dependerão da homolo­

gação dos 'Vereadores.

Para que os morado­
res possam ver a sua rua,

com um nome que mais

lhes agrade, sugere
Amin que seja feito um

abaixo assinado que de­

verá ser enviado a ele ou

à Câmara. Muitas ruas

(calcula-se cerca de três

mil) dos nossos bairros

determinado nome, que

quando trocado por
outro traz muitas con­

fusões aos carteiros e

moradores. O Bairro da

Costeira .do Pirajubaé.é
um exemplo: não possui
uma rua que seja conhe­
cida apenas pelo nome

designado por seus pri-

.

a única que possui nome
e liga o centro e o sul da

Ilha.

A rua Velha anterior-

circundam.

Marlene Garcia mora­

dora do bairro há 19

anos, se queixa da

poeira em dia de sol e do

feitura, traz terra para
melhorar. "Sempre con­

serta alguma coisa, mas
não resolve. Deveria ser

melhorado um pou­

quinho este bairro, por­
que vêm muitas pessoas
de fora visitar".

Diversas ruelas sem

saída desembocam na

rua Velha e todas sem

nome. Uma delas é a

Servidão para seus mo­

radores. Lá, conta Do­

nata Pires, que mora no
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